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Año LUI. Sábado 15 de octute de 1892.—Santa Teresa de Jesús y san A^ileo. ffúnSéro 242. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O TELEWUAFICÜ 
Diario de la Marina. 
Al O I A R I O UK I.A I tMKINA. 
HAHAKA. TELKÍ;KAMAS 61% JI;I;VI;S. 
Madrid, .13 Í?C octubre. 
Se h a i n a u g u r a d o o n c a t a c o r t e e l 
C o n g r e s o d o l i b r e - p o n s a d o r e s c o n -
v o c a d o c o n m o t i v o d e l c e n t e n a r i o 
d e l d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a . 
C o n c u r r i e r o n c e r c a de 6 0 0 p e r s o -
nas , e n t r e l a s c u a l e s so c u e n t a n a l -
g u n o s e x t r a n j e r o s , c o n o c i d o s p o r B U 
d e d i c a c i ó n á l a s c i e n c i a s . 
C o n a s i s t e n c i a de S. M . e l R e y y 
de t o d a l a R e a l F a m i l i a , se h a i n a u -
g u r a d o e n l a R á b i d a e l g r a n d i o s o 
m o n u m e n t o e r i g i d o e n h o n o r de 
C r i s t ó b a l C o l ó n . 
P r o n u n c i ó c o n e s t e m o t i v o u n c l o -
c u e n t i s i m o d i s c u r s o e l S r . O b i s p o de 
L u g o . 
A l a s o n c e de l a m a ñ a n a d e h o y 
l l e g a r á á S e v i l l a l a R e a l F a m i l i a . 
Madrid, 18 de oclubre. 
H a n l l e g a d o á S e v i l l a SS . M M . l a 
R e i n a R e g e n t e y e l R e y D . A l f o n s o 
X I I I , a c o m p a ñ a d o s de l a R e a l F a -
m i l i a , e f e c t u á n d o s e c o n t a l m o t i v o 
u n a b r i l l a n t e r e ^ c p j i ó n o n o l h i s t ó -
r i c o A l c á z a r . 
E l C o n g r e s o do l i b r e - p e n s a d o r e s 
h a a c o r d a d o d i r i g i r u n m e n s a j e de 
p ó s a m e á l a v i u d a d e l i n s i g n e l i t e r a -
t o f r a n c é s M r . E r n e s t o R e n á n . 
Se h a c e l e b r a d o l a i n a u g u r a c i ó n 
d e l C o n g r e s o P e d a g ó g i c o , p r e s i d i e n -
do e l a c t o o l M i n i s t r o de F o m e n t o , 
S r . L i n a r e s R i v a s . 
E l g e n e r a l D . V i c e n t e R i v a P a l a -
c io , m i n i s t r o d e l o s E s t a d o s - U n i d o s 
M e j i c a n o s o n l a c o r t e do E s p a ñ a , 
p r o n u n c i ó c o n e s to m o t i v o e l o c u e n -
t í s i m o d i s c u r s o , o f r e c i e n d o á l a n a -
c i ó n e s p a ñ o l a e l t e s t i m o n i o d e a d h e -
s i ó n y c a r i ñ o d o l a s 1 8 r e p ú b l i c a s 
a l l í r e p r e s e n t a d a s . 
R e s m v i i ó l o s d i s c u r s o s o l S r . L i n a -
r e s R i v a s . 
Londres, 13 de octubre. 
E n H o l a n d a se h a n r e g i s t r a d o 7 
n u e v o s c a s o s de c ó l e r a y 2 d e f u n -
c i o n e s . 
E n M a r s e l l a h a n o c u r r i d o Q d e f u n -
c i o n e s de c a r á c t e r s o s p e c h o s o . 
E n B u d a - P e s t h h u b o , a y e r m i é r -
c o l e s 1 9 casos y 1 3 d e f u n c i o n e s ; y 
a d e m á s se h a n p r e s e n t a d o 7 c a s o s 
s o s p e c h o s o s o n l a s t r o p a s q u e g u a r -
n e c e n e l h o s p i t a l . 
l'iladcljia, 13 de octubre. 
Se h a c o n c e d i d o p r i v i l e g i o á l a 
C o m p a ñ í a R e f i n a d o r a do M a c c h a w , 
l a c u a l d i s p o n o de u n c a p i t a l do d o s 
m i l l o n e s do p o s o s , y h a r á f u e r t e opo-
s i c i ó n a l i r n s f a z u c a r e r o . 
San l'ctcrsburfjn, 13 de octubre. 
E n Sa ra to f f h a n s i d o s e n t e n c i a d o s 
á l a p e n a c a p i t a l c u a t r o do l o s i n d i -
v i d u o s q u e p r o m o v i e r o n a l l í l o s m o -
t i n e s c o n m o t i v o de l a e p i d e m i a d e l 
c ó l e r a . 
Londres, l'J de octubre. 
E n H a m b u r g o h a n o c u r r i d o d i e z 
m i e v o s caaos do c ó l e r a y s e i s d e f u n -
c i o n e s . 
E l t o t a l de i n v a s i o n e s y m u e r t e s 
r e g i s t r a d a s e n B é l g i c a , d e l 2 5 de j u -
l i o h a s t a h o y . a s c i e n d o á 1 1 3 5 y 
6 6 3 , r e s p c c t i v a m o n t e " 
E n E r z c r v i m , o l t o t a l h a s t a e l d i a 
l ü d o l p a s a d o m e s d o s e p t i e m b r e , 
o r a 1 6 y l O . 
N u a a York, 13 de or.1u.brc. 
E l S e c r e t a r i o de E s t a d o , M r . J o h n 
W . F o s t e r , h a d i r i g i d o u n a c a r t a a l 
C a r d e n a l M o n s e ñ o r R a m p o l l a , Se-
c r u í a r i o do E s t a d o do l a S a n t a Sedo , 
m a n i f e s t á n d o l o q u e o l P r e s i d e n t e d o 
l o s E s t a d o s U n i d o s se h a l l a s u m a -
m e n t o c o m p l a c i d o c o n e l h e c h o d o 
q u e So, S a n t i d a d L e ó n X I I I se p r o -
p o n e e n v i a r á l a p r ó x i m a e x p o s i c i ó n 
do C h i c a g o a l g u n o s r e c u e r d o s d e l 
d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a q u e ce 
h a l l a n a c t u a l m e n t e e n e l V a t i c a n o ; 
n o t i f i c á n d o l o a d e m á s e n d i c h a c a r t a 
q u e t o d a s l a s r e l i q u i a s r e l a t i v a s á 
C r i s t ó b a l C o l ó n s e r á n e x h i b i d a s e n 
u n e d i f i c i o s e p a r a d o ; q u e é s t o s e r á se-
m e j a n t e a l m o n a s t o r i o de l a R á b i d a , 
se e r i g i r á e n u n a l e n g u a de t i e r r a de 
l a s q u e se i n t e r n a n e n o l l a g o M i c h i -
g a n , do m a n e r a q u o e l c i t a d o e d i f i c i o 
q u e d e c a s i t o t a l m e n t e r o d e a d o de 
a g u a . E l n u e v o e d i f i c i o s e r á c u s t o -
t^ iado d i a y n o c h e p o r f u e r z a s m i l i t a -
r e s . 
i U J i i i i - T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 11 de octubre. 
L a í i a n ld d o h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o d i s p o n i e n d o q u e se h a g a 
u n a i n v e s t i g . c i ó n a c e r c a d o l o o s u -
c e s o s o c u r r i d o s ú l t i m a m e n t e e n l a 
G u a i r a . 
H a n l l e g a d o á S e v i l l a l a s c a r a b e -
l a s . 
N a r r a York, I I de octubre. 
E l S r . P o s t o r h a r e m i t i d o á S. M . l a 
R e i n a D? M a r í a C r i s t i n a , a l D u q u e 
de V e r a g u a s y á v a r i a s c o r p o r a c i o -
n e s d o E u r o p a , c a r t a s r e d a c t a d a s 
p o c o m á s ó m o n o s e n l o s m i s m o s 
t é r m i n o s q u o l a q u e , e n t e l e g r a m a 
de a y e r , se d i j o h a b í a e n v i a d o a l 
C a r d e n a l M o n s e ñ o r R a m p o l l a . 
M i na , I l i/e D i i u h r r . 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o e m p r e n -
d i ó a y e r s u v i a j e de r e g r e s o p a r a 
B e r l í n . 
S u d e s p e d i d a d e l E m p e r a d o r F r a n -
c i s c o J o s é f u é m u y c a r i ñ o s a , a b r a -
z á n d o s e y b e s á n d o s e r e p e t i d a s v e -
c e s a m b o s s o b e r a n o s . 
L a m u l t i t u d q u e p r e s e n c i ó l a esce-
n a , p r o r r u m p i ó o n e n t u s i a s t a s a-
p l a u s o s . 
Lóndrcs, 14 de octubre. 
E n B u d a - P e s t h h u b o , a y e r j u e v e s , 
3 1 c a s o s d e c ó l e r a , y f a l l e c i e r o n 1 6 
a t a c a d o s . 
E n H o l a n d a , 9 y 2 , r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
E n C r a c o v i a o c v i r r i e r o n 2 n u e v o s 
^ a s o s . 
Londres, 1 i de octubre. 
B«£C\n d e s p a c h o s d e P a r í s a l f féivs, 
r o í i r i ó n <ios<2 á l a v o r s í ó n q u o e x i s t e 
de ctue C / i ^ ó b a l C o l ó n n a c i ó o n C a l -
v i . C ó r e o s , p a r e c e c o m o q u o S u S a n -
t i d a d L e ó n X I I I a p o y a e s a l e y e n d a , 
t o d a v e z q u e a u t o r i z ó l a c e l e b r a c i ó n 
d e u n a g r a n m i s a p o n t i f i c a l e n l a ca-
t e d r a l de C a l v l , e l m i é r c o l e s p a s a d o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 11 de octubre-
Til F i s c a l de e s t a A u d i e n c i a h a e n -
t a b l a d o q u e r e l l a c o n t r a o l " C o n g r e s o 
l i b r e p e n s a d o r " , h a b i é n d o s e l o o r d e -
n a d o q u e s u s p e n d a s u s se s iones . 
M a ñ a n a s e o f r o c e r á e n S e v i l l a u n 
t é á S" M . l a R e i n a C r i s t i n a , a l c u a l 
e s t á n i n v i t a d a s 4 0 0 p e r s o n a s . 
Se a c a b a d e i n a u g u r a r e n l a G r a n 
C a n a r i a u n m o n u m e n t o d e d i c a d o á 
^ C r i s t ó b a l C o l ó n . 
Ij0ndres, \ \ de octubre. 
E n l a r e g i ó n d o l o s B a l k a n e s se 
s i n t i e r o n a y e r v i o l e n t o s t e m b l o r e s 
d e t i e r r a , q u e d u r a r o n d o 1 5 á 9 0 
segundos , s i e n d o m u y c o n s i d e r a -
toles l o s d a ñ o s quQ c a u s a r e o * 
E n O l t e n i t z a , R u m a n i a , so d e s p l o -
m a r o n a l g u n o s e d i f i c i o s , y l o s h a b i -
t a n t e s h u y e r o n a t e r r o r i z a d o s . 
T a m b i é n se s i n t i ó u n t e m b l o r e n 
B u l g a r i a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-YorlCy octubre 1 3 , ú Uts 
6 i de l a tarde . 
Onzas españolas, á $10.70. 
CoutíMics, á SB1.H0. 
Doscuouto impcl comerciulj (>ü<l(v., d«-i» ¡i 
7 porciiMito. 
Cambios f obre Lomlrca, 00<l|v. (baiiíjut-ro-s), 
A$4.84} . 
Idem sobro París, «0 div. (bananeros), A 5 
francos 202. 
!dom sobre Hamburgo, «0 div. (baiiqneros), 
d » 5 i . 
Bonos registrados do loa Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí l l ó i , ex-cnptfn. 
(Viifrílu:r:is v . H), pol. í)(5, do f i i i 3 J ) i l « . 
Regular A bnen refino, de 8 6 8^. 
(kztfcur do miel, do 2 | ft 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de 10 & nominal. 
Gl mercado, (Iriue. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, rt $8.(50. 
KaHna pateut Mlimesota. $4.80. 
L o n d r e s , fídnbre 1 J , 
iziiear do remoladla, (t i:'.;; . 
Azfiearcentrírnga, pol. 5)0, <í 15|& 
Idem regular retino, de 18f íi 18i8. 
Consolidados, ft1)7 UilC, ex - lnter í s . 
Descuento, Hanco de Inglaterra, 21 por 100. 
Cuatro por ciento espafiol, & «4K ex-in-
terés. 
P a r t s , octubre V i , 
Rentá ; . ' } por lüO, 09 francos 271 ets,, ex-
inter<5s. 
(QUÍda prohibida ta rcj'rodueción de los 
eleiiranias que anteceden, con arreglo al art 
> 'o >•<•,. de Proi.icliid Intelectual. > 
BE OFICIO. 
COIHANIíAM'IA CíKNEUAI. D E lUAKIXA D E I 
APOOTAOVaO DK LA I (ABANA. 
NK.OOCÍVDO DE I.VKJUU'CIÓN MARÍTIMA. 
A N I N ' C I O . 
Se ha rociliulo nn cota Comandancia Oeneral la HÍ-
Kiiitute Krnl Orden expedida por el Ministerio de 
UorlnaAl t del m u próiiuio pasado, la cual so pu-
blica por diapoiMÓD del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, para noticia de los nave-
fíai.tes. 
"Kxcmo. Sr.:—151 Sr. Ministro de Estado, en Real 
Orden do 27 del mes próximo pasado, dice á esto Mi-
ÍIÍHII'HO lo si^iiiente:—Excmo. Sr.:—lil Cónsul de 
E&polfla en el llavre, en Despacho nv 35, fecha 4 del 
cornenti), me dico l(j quo biguc:—Tengo el honor do 
rt'N'.ilir á V. E . copia literal dé la circular «IUC este 
iMiuistciio de Marina ha dirijido ííloa Comandantes 
do los puertos, respecto al derecho do pilotíye v sohre 
banderas asimiladas, cuya copia he logrado adquirir. 
—Í)ebo al'mismo tiempo participar ¡L V. E . , que á 
it uiir del anioulo 222 del Reglamento de Pilotos de 
puerto, los huques extranjeros, no asimilados á los 
ir.iiio -.es por Cuta do tratados de navegación, pagan 
por derechos de pilot.-ye, una mitad más del salarlo 
principal: do modo quo mi buque asimilado paga, 
orancM trece por cada cien toneladas de registro, y el 
que no es asimilado francos diez y nueve cincuenla 
iTiilimos. que os lo que dosde la focha de la circular 
10 ezt)é B nuestro pabellón.—Respecto del derecho 
sobre la distancia á quo el priíctico ó piloto va á reci-
bir y pilotear el buque, es el mismo para los asimila-
dos que para los. que no lo son, continuando el sistema 
i|in le viene siguiendo.—Do Real Otilen lo digo d 
V. E . para su conucimieuto, con inclusión do la copia 
de reforencia." 
C I R O U I A I l Qb'K SK C I T A . 
••.Ministerio de Estado.—Sección 8''—Conia tradu-
(.¡((¡i.—MmiHlerio de Marina.-Impuestos do pilotaje. 
—Banderas asimilaJus.—Farís, diez do Julio de mil 
pobooftntOl 'un rula y dos.—Seliores:—Después do mi 
eircul ir de di'^ «le Mayo último, R. O. p. 171, en la 
quo »u cemunicaha míe (¡1 trato de nación míU favore-
cida se prorrogaba a las banderas Sueca, Noruega, 
Qrlegé, Itelgay Holandesa, han surgido diidas sobro 
el régbnen aplfcablo á las potencias DO mencionadas 
m esa i láusuln.—Tengo ÍA honra de participar á us-
tedes, que no «o Jw vcrii iradii olqcúq enmbio en el 
trato ele esa» potencias, excepción liecba «lo Rspaña y 
Fbrtnfal.—lOstos «los Estados, cuyos tratados lian 
s'.lu denunoiados, no gozan de ¡a asimilación de han-
«K'ia. - Aprovecho tuL — ( \ i v i i i t i r c . " 
Balaua, 11 de o^íahw OM im^.—T.nis O. Curho-
,1,11. 3-13 
ÍÍUDENAC'ION P E UAIl lNA P E I , A POSTA D E -
i i . DS LA HABANA. 
Instrucción de expediente Administrativo. 
Peiiendo vcrilkarso el dia 29 do Octubre pióximo, 
illa uñado su mañana en esta Olieina, |a venta en nu-
bllca siibasla de mía casa situada en esta capital, iia-
rrio de' Vedado calle E . n'.' 1, hoy llañuB entro la «le 5'.' 
y 7'.'oon 2, l'.l!) riO n r ' i "s i uaihailos que linda por el 
lv !c culi ¡:i i i' ula r i l lc . pi>r el N^rte «MII la «••lile 5'.' 
por el Oeste con el solar n'.' 7 de la misma manzana, y 
por «•! Sur con los solares números 4, 5 y 7 do la man-
/ pía num. 2." respeclivamente y tasada en la suma 
du |3|613 pésol M óeátaTOl oro;' haciéndose la rebaja 
del Ktardmefl «1«' 1,M0 «pie iccouoce dielni ttnca, en el 
ai lo 'b ailjudicación al n.ij^r postor, ?e hace público 
por elto medio y tórmlno de nuince días, á lid do que 
la-, iier.iona) quo deseen ¡nlficarso en la subasta, se 
ni^aiton en está Ordenación cl Sla v hora sefiala-
das á b u er iiroposiciones con arreglo i'l pliego de 
oJudtcloneB, qne i oontinaaotón M inserta. Habana 
d'debctaoro de IS'.ri.—El Ordenador, Or rán imo 
M m u h i ' u . 
I ' I . lKOn DI: CONPICIOMES. 
1* Las propótibiouft se liarán en pliegos cerrados 
del sello l'i, no ailmitli'iiilosi' la qne n» cubra los dos 
ti i rioi ili l [.recio de la tasación. . , 
'_" l'ara lomar parte en la subasta deberán los l i -
cita«l(ire i a«Mim|iañ.ir alpli«'go de proposiciones la car-
l,i (!•• pato (¡ur aiTcil i le haber depositado en la Teso-
rerfutProviaeial de íaSeoAVSn «It; llacicmlu del Uo-
bit-rno (¡eneral, el importe «leí 5 por ÜHt del valor de 
l.l U ¿arioli. 
3'.' La subasta se abrirá á la una en ponto, admi-
to mío , . - pliegpi por eapaoto do media hora, transeu-
rnda i s la, se luoccdora á la apertura de los mismos 
por el Sr. I'iesidente de la .1 unía, adjudicándoso la 
easaprovisioualniento al mejor postor. 
4'.1 Si dos ó más proposiciones resultaren iguales 
»«• abrirá puja á la llana cu sus autores durante diez 
minutos. 
5? Kl pago del importe del remate se hará al con-
tado, ingivsamlo en la expresada Tesorería mediante 
oiilen i|ue al eleclu so le dará al rematanto la canti-
dad por qne se le baya adjudicado provlaion^lmetM 
menos los |,r;(U) pesos de gravámeti que continuará a-
flMM ;i la linca. 
Si Iraiisenniilos los Ires «lias hábiles siguientes no 
pre entarc en esta Ordenación la carta de pago que 
justiliquo el ingreso esprrsadn, quedará nula la su-
basta y perdí I J el adjudicatario el delióslto previo. 
ii' Senin ile «•ueula del remataihir los gastos «le es-
ci ilura, tas.n ion pericial. anutuMos, costas y «lemás 
que se originen hasta ponerla en pososhiii de la casa, 
cuyos recibos se enlregarán en la Ordenación referi-
da Dará unirlos al expediente de su razón. 
7'.' Presentalla la caria do pago de quo trata la 
condición 6? y los ilociinu ntos que jiisliliqueu el pa-
go de los gastos que indica la O',1, se lo adjudicará dc-
Dnitfvauicnte jiaia que pu« «la ot«irgarso la escritura. 
Oel expediente origen de c-le r«'..iate y demil au-
treedenlcs podrán tomar «latos y enterarse los intere-
sados en la oliciua mciicioiinda. 
MODULO DE PROPOSIOIÓN. 
Don N N vecino 
Calle número enterado «leí anuncio 
publicado el del «lia y de las cláu-
sula- eontenidas en el pliego de condiciones hace pro-
nosición á la subasta «!«• la casa num. I. Calle K., 
íiov Maños, barrio «leí Vedado, por la suma de pesos 
(en letra) on oro, pagadero! al eontado y obligándose 
á cumplir las coniliciones (•onsignadas en el jiliego. 
Eccha v tirnia. 
V . . . . . »-9 
(JOHir.K.NO . M I I J T A K D I I.A P R O V I N C I A Y 
PLAZA D E l . \ NA MANA. 
A N U N C I O . 
O. Al IO:;MO i; milla Aurioles, ^ox-alltrcz que M 
del l'/len ilo. vecino que fuó de osla «Mudad, en el 
b iri'I.i «le l'uel.lo .Nac\ o, \ ( Uvo domicilio se ignora, 
se letriru presenlarse en el (¡obierno Militar de esta 
Plaza, para notificarle la resolución do una instancia 
que pivmovió. 
Habana, 11 deoqtuliio «lo 1892.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano M a r i i . 3-13 
E l Sr. D. Carlos Qnillén Feruández, Profesor Vo-
terinar o, vei ino de esta eiinlad y cuyo domicilio se 
ignora, M servirá preseníarse cu la Secretaría ili! 
Qqbieruc Militar « l e l a Plaia, para e^trb¿arlé un du-
plicado del lítalo de su prole. ÍM. 
Habana, 8 di ttflure da 1992 • Kl Comamiantc 
yoi'retario, .Vi(/-i(.'»i'> J/«r'i'. 3-5 
mauto Kspiinol tío la Is la de Culm. 
KKCOUIDA DÍ i.ei!' i i i i . i .n rs DI, I V I.MHI.'.N 
lu. QOBBBA. 
I e. rdiendo i l lo nolicltaiio por varios señores co-
mériilantes de esta p!aza, he dispuesto que duranto 
loj dial 13, Í9i I I > l del present- mes én '\w cc-
l.'lji in Is- lie-las del Ceiilimano de (.'obin, no se ef«C-
tueti por alte KokcOi operoclouel del canje d i hi-
i i . le 11 Lii.isjrni «lo'•'ut raa. Con tal molno. el 
sorteo de tarjeta < talonorlai i|ii<' n berá tener lugar el 
próximo ;,.tlisdo, dia H. con!.-,.«Irá 175 números pre-
nrados. de idlos. lol 5ii pr'm-r.t!.s¿ canjearán los bille-
te-. i|iie n pre .enten MIS tiujeta-. el lunes y martes di 
la próxima soiniinii. y los Ü6 reslantes, en los 5 días 
r»p(|Cl >--'s de la sigiiiente. l'or igual causa en el sor-
teo que so celebrará lamMtm «m dicho sáb.ulo entre 
jos seño c s do) ositonteu eiUt Ilaneo, serán 60 las 
pap-ldiM agnii iadas; do ella», las 40 primeras favo-
recidas pot la suel te, podrán wriliear el canje en ese 
dia, > bu Id restantes lo efectuarán ol lunes 17 «leí 
pje lente mes. 
A partir del sábado S del corriente, dicho sorteo de 
tarjetas talonarias, ge celtbcará después de terminado 
, : de los señoie« «Icnositantes en ente Raneo, queso 
efei.l liarán los sábados á las giího de la mafiaua. 
Por considerarlas suficientes para las neccsitlades 
del público, desde el lunes 10 del presento mes, el re-
parto de tarjetas, tanto para los billetes fraccionarios, 
OHMIO para los mayores do tres pesos, se hará sola-
nirnto de ocho á nuevo de la m a ñ a n a ot> t ] loeal de 
oostnmbré y con las formalidades ya estubleeidas. 
destinándose una ventanilla pura el de los billetes 
ir ionarios y dos para el de mayores de tres pesos. 
Loque se anuncia al público para conocimiento 
general. é 
liaiiana. i! de octubre de 1892.—El Gobernador del 
Banco. - L á d a n o Fuga. 
11115 6-8 
Banco Espftfi6l do la Is la de Cuba. 
BECOQIDA DE LOS BII.I.ETE». DEL BASCO DE LA 
EMISION DE GUERRA. 
Sorteo veriticado eu el dia de hoy, de los números 
de las tarjetas expedidas hasta ayer, para la re-
cogida do los billetes do cinco pesos y mayores, 
que han do tenor lugar en los dial lunes y martes 
de la próxima semana y en los 5 dias respectivos 


























































































































































Lo que so anuncia para general conoi'imionto. 
Habana 8 de ocauhre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luciano Puya. 
C 1115 6-9 
BANCO ESRASOL DE T-A 1ST>A DE CUBA. 
RECArDACI' '>K DE C O N T R I E l ' C I O K E S . 
Se hace sabor á los contribuyentes de este término 
municipal, «IUO el día 17 del corriente, empezará en la 
Ollcina de Recaudación, situada en este Establecí 
miento, el cobro do la contribución por el concepto 
do Subsidio Industrial, correspondiente al primer tri-
mestre del ejercicio económico do 1892 a 1893, asf 
como de los reciboB de ejercicios anteriores que por 
moditicación do cuotas ú otras causas, na se hubiesen 
puesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se lealizará todos los días hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo, terminará el día 15 
del mes de noviembre próximo, continuándose des-
pués la recaudación con arreglo á las disposiciones 
vigentes. 
L o que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Instrncción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
llábana, 6 de octubre do 1892.—El Subgobernador, 
ifo»^ J i u m ó n de Maro. 
I 1115 8-8 
Orden do la Plaza dol día 11 de oc-tnbro. 
S E K V i n i O P A R A E L D I A 15. 
Jefe de día: E l Comandante del Sor. batallan de 
Cazadores Voluntarios, D. Luis llodrigue/,. 
Visita do Hospital: 10'.' batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: 3er. batallón Cazado-
res Voluntario., 
Hospital Militar: 3er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería d«» la Ueina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: lícgimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2'.' de la Plaza, D. Mariano Domingo. 
Imaginaria en idom: E l 2'.' do la misma, D. Ramón 
Sánchez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Félix del Castillo. 
T B I I M E S . 
DON JOSÉ FERRER Y PÉREZ DE LAS CUEVAS, C a -
pitán de fragata de la Arma«la, Ayudante Militar 
de Marina del distrito y Capitán del Puerto do 
Matanzas. 
Debiendo cubrirse una nlaza do práctico de número 
de este Puerto, que se halla vacante por fallecimiento 
do D. José Sánchez, ( E . P. D.) se anuncia por medio 
del U o h t i n Oficial de la provincia y DIARIO DE LA 
AIAIUNA de la Habana, á lin de iiue los pilotos, pa-
trones é inscriptos de mar que deseen obtenerla, pre-
senten sus éouclludea en esta Ayudantía, dirigidas al 
Kxcino. Sr. Comandante General del Apostadero, 
acompañando los documentos qne se expresan á con-
tinnadWa los cuales previene la R. O. do 11 de mayo 
de 1SIS6, para poder obtsr á la oposición de dicha pla-
za vacante, cuyos exámenes deberán tener lugar on 
esta Capitanía do Puerto el «lia diez de noviembre 
venidero, á las doce del día. 
Focmiiciiton crpresados. 
a. Títulos profesional ó cédula de inscripción. 
I>. Cortilicado «le aptitud física para desempenar 
el cargo, expedido por el Médico de visita do nares de 
este Puerto. 
e. Copia legalizada de su partida do bautismo, 
d. Certificado de buena conducta expedido por la 
autoridad local. 
Matanzas, 10 de octubre do 1892.—.Tos^ Ferrer. 
10-15 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a ÍJ C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M',1 NAVARRO Y ALO ABRA, Teuienlo de 
navio y Ayudante Fiscal do esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil do despacho, la persona que hubiese 
encontrado un ])Rsaporte «le haber sido separado del 
servicio, expedido por el Capitán General «b 1 Depar-
tiimcnto de Cádiz, á favor do Manuel Pérez Corral, 
lo entregue en esta Fiscalía; en la inteligencia qne 
transcurrido «lieho plazo sin veritlcarlo, el expresado 
documento quedará nulo y do ningún valor. 
I! •liana. 1'.' de oetnb e de ls',12. - K l Kiscal, fíaf'icl 
Jf! Macarro. 3-6 
DON MANTEL DF ANULLO V LóVBf DB MENDOZA, 
Alférez de navio de la Armada, Fiscal ae la su-
maria que so instruyo contra el marinero de se-
gunda clasj Hilario Maurell Garfia, [lor delito de 
primera deserción. 
Usando «le las facultados que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por esto mi torcer edicto, 
cito. Hamo y emplazo al citado marinero, para «iuo en 
el término do diez días, á contar desde su punlica-
ción, so presente en e-!a l ' i - alia, en la Comandancia 
«lo Marina «le esta provineia, ó «'•n la Mayoría General 
del Aposíailero, ¡ida' mi descargos; en la ii.leligen-
cia que de no verificarlo asi, se lo seguirá la causa 
Jnigudolo en rebeldía. 
Santiago de Cuba, 25 de septiembre de 1892.—El 
V'iHfJ. MUIUDI dr Anf/ulo. 3-8 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a i/ Cap i t an í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M ! N VVARRO Y ALOARBA, Teniente 
de navio y Ayudante Fiscal do esta Comandan-
cia. 
Por el presente y término de veii'te días, cito, lla-
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, on día y hora hábil do despacho, los inscriptos 
Ciriaeo Ar ic , bijo de otro y do Concepcii'm, natural 
de Consolación «leí Sur, y separado del servicio en 31 
da mayo último; y Mauuel M? Sánchez Casabella, 
hijo de Fiancisco y de Nicolasa, natural de Vivero, 
separado del servicio en 9 de diciembre de 1891, con 
«•1 lin «le que prootcn una «leclaración. 
Habana, 4 de octubre de 1892.—El Fiscal, Eafael 
Ma iVavarro. 3-6 
Arsenal de la Habana.—DON M.VM KI, LINARES Y 
VÍI.I.AI.TA. Capitán do Artillería del Apostadero, 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentado de esto Arsenal el día 1? de 
septiembro el marinero de la Bridada Torpcdista, 
Juan Villanueva González, al cual lo instruyo suma-
ria por el delito de primera «leserción. E n virtud de 
las facultades que me conceden las Reales Ordenan-
zas, por este mi segundo edicto lo cito, llamo y em-
plazo, para que en el término de veinte días, contados 
a partir «le su publicación en los jieriódicos oficiales, 
se presente en ota CmiiMÓn Fiscal á prestar sus des-
cargos; en la inteligencia «le que «lo no hacerlo, ge le 
uzeará y condenará en rebeldía. 
Habana, 23 de M ptiembre «le 1S92. -J/I/ÍMÍW L i -
nares. 3-4 
Crucero in fan ta Isabel.—Edicto.—DON RAFAEL 
I>E Vi/CAKüiiMM) v V iLLAl / iN , Alférez de navio 
de la Armada, «lo la dotación del crucero I n f a n -
ta Isabel y Fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
General «kl Apostadero. 
Habiéndose ausentailo do este buque el día cuatro 
del mes actual, el marinero de ¡a-gunda clase, Fran-
cisco RodrfgMÉ Hernández, á qoieM instruyo sumaria 
por el «lelito do primera «leserción; usando de las 
facultailcs que me conceden las Reales Ordenanzas 
de S. M,, por este segundo edicto cito, llamo y era-
pla/o al referido marinero, para que en el término «lo 
veinte días, á contar ilo la publicación do ésto, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia, que de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa y ju/gará en rebeldía. 
Abordo. Habana, 28 de septiembre de 1892.—i?a-
f i ie l de \ ' i :eurrondii . 3 2 
DON TOMÁS BMMASDUMÁM I SANTA MAUÍA, Alfé-
rez de Infauteiia de Marina y Fiscal en comisión 
nombrado por la Superiorulad. 
l)ebiendo prestar declaración los paisanos Bernar-
do María de la T one y Francisco Pencdo Ibañez. en 
sumaria «iuo instruyo al marinero José Díaz Doce, 
acusado del «le'.io «le Mibor i l inae ión , ignoniudose 
sus paraderos, cito, 1 amo y emplazo por este tercer 
edieto y términ«> de «lie/ días, á los referidos indivi-
«luos, á" fin de que se presenten en esta Fiscalía, sita 
en el Arsenal, pabcUOMI de los ofleiales del i m n -
elenado Cuerpo, para tí Qbjetq iiidi«:a<lo; ó do lo 
e ntiario manifiesten su aetual r e s i d e ' u ' i , p a r a l o 
que proceda. V para que «-onste «xp; 'o el presente 
e,i 11 Habana, á los veinte y «bis dias del mes de sep-
tietnbre de mil o; hocieuto'! noventa y dos.—El AVt í t t 
Fiscal, romdl l t , t ' ; t „ i l i a r i i r . 3 -28 
Cownr•><!nria M i l i t a r df. Mar ina y (Japi táñia del 
l ' i u r l ' ) tic lu Hiilinn,!. -(.' misión Fiscal.—DON 
KAI ALI. M? NAVMIRO, Teniente «le navio Jf 
Avinlanti' Fiscal «ir esta Comamlsneia, 
l'or el presente j término de sesonta días, eito, üa-
mo y emplazo, para quo eompatéic^ en eat» Fiicolít 
el litaorlpto en este T. ozo, Pedro He"-, y Codina, natu-
ral de Barcelona, hijo de Antonio y «le Uo-a, de 
treinta y cinco años <lo cilail y vecino de esta capital, 
con el lin de qne exponga las causas de no haberse 
presentado oportunamente al ser convocado al servi-
cio. 
liaban i. 90 de eptiembre de 1892-E1 FUcal. /.'(/ 
fael M¡} AVii'flrro. 3-24 
VATORES DE TRAVESIA. 
SF. ESPERAN, 
j 15 Ciudad Cornial: Vcracruz y escalai. 
15 Alava: Liverpool y escalas. 
15 St. Germain: Verunruz. 
16 Saturnina: Liverpool y esralas, 
16 Mandarin: Filadcllia. 
18 Gran Antilla: Barcelona y escalas. 
Ifl Uarclonm Glasgow y escalas. 
21 Amc'.hyst: Amberes y escalas. 
21 Carolina: Liverpool y escalas. 
21 Buenos Aires: Cádiz. 
25 Conde de Wlfredo; Barcelona y ««calas. 
S A L D R A N . 
Otbre 15 Aransas: Xuova-Orleans y escalas. 
. . 16 Mandarín: Vcracruz y escalas. 
. . 16 St. Germain: Saint Nazaire y escalas. 
. . 16 Kafflr Prince: Filadeltia. 
. . 16 Saraloga: Nueva-York. 
. . 17 Ciudail Condal: Vcracruz y escalas. 
. . 20 Alfonso X I I : Corufia v Santander. 
. . 20 Kamón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 27 Julia: Cañara» v escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Otbre 16 Gloria, en Batabanó procedente de las T a -
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 10 Antinójencs Menéndcz en Batabanó, pro-
eedenle de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Jácaro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
S A L D R A N . 
Otbre 15 Cosme de Herrera, para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá-
uamo y Cuba. 
. . 16 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegor, 
Triridad, Tunas, Júcaro, Santa Cmr, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 20 Ramón do Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
. . 23 Antinógoncs Menéndcz de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, San-
to Cruz, Manzanillq y Santiago de Cuba. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tirde para Sagua y Caibariéii, regresando loé lunes. 
TRITÓN. - D é l a Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, álat 10 do !a noche, regresando los miércoles. 
PEDRO MLKMS,—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
bis jueves. 
CLARA.—De la Hr.bana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 do la tarde, retornando el vier-
nes por la maQana. 
PKAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
GuANidUANico.—De la Habana para los Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
ADELA.—Déla Habana para Saguay Caibarién to-
dos los viernes á las 6 do la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
NCEVO CUBANO.—Do Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GENERAL L E R b U N D i . — D e Batabanó para Punta 
«le Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando leí 
lunes por la mañana á Batabanó. 
MORTKUA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 do 
cada mes, retornando los días 12. 22 y 2. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 13: 
De Filadcllia vapor inglés Mandarín, capitán Ster-
gen, trip. 37, tons. 1170, con carga general á Bri -
«las, Mout'ros y Cp. 
Mariel vapor nacional Panamá, capitán Ugarte, 
trip. 70, ton. 2075, con carga general á M. Calvo 
v Cp. 
Mariel vapor americano City of W ashington, ca-
pitán Curtis, trip, 60, ton. 1743, con carga gene-
ral á Hidalgo y Cp. 
Dia 14: 
De Filadcllia en 8 días, vap. inglés Salamanca, capi-
tán Hutchoni, trip. 20, tons. 883: con carbón, á 
Bridat, Mont Ros y Cp. 
Mariel barca aiaer. Canye E . Louy, cap. Storrcs, 
tripulantes 13, tons. 251r con petróleo, á Luis V. 
Placé. 
Cayo Hueso, goleta nacional Vumurí, capitán 
Lanza, trip. 7: en lastre, á Deulofcu, hijo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 14: 
IS*3Hasta las once no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do N U E V A - Y O R K , en el vap. am. C i t y o f Wat-
hinyton: 
Sres. T. Millington — Tiesrria—F. Avilés—.fosé 
Daya—B. Ramal—Fabián Alonso—J. do la Moneda 
— H . Hught—G. Woodburi—W. Chanberlaíu—C. 
Troby—B. Martínez—J. Rosada—J. Litchembery y 
Sra.—Patricio Clark—E. Andrison—John Johnson— 
Tird Smith—Carlos Cook—John Joneston—Carlos 
Petrison—Roberto Andreson—T. Litchenhriges— 
VVUliam Conncll—Eduardo Bonue John Fi^tzpa-
trich—Gco Diohison—Jonh Caldroll. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
^Dfa 14: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 14: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Saint Nazaire, vapor francés Saint Germain, 
enp. Kersabieck, por Bridat, Mont'rosy Cp. 
Delaware, (B. \V.) bca. amor. Matanzas, capitán 
Erickson, por Luis V, Placé. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamí, capitán 
Ugarte, por M. Calvo y Comp. 
Coniña, borg. esp. Isidro Pont, cap. Rosoli, por 
Vciret, L1 ronzo y Comp. 
Vcracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Ducrot, por Bridat, Mout'ros y Comp. 
Barcelona, vía Sagua, borg. osp. Soberano I I I , 
cap. Maristany, por Pedro Pagés. 
Vigo, Coruña, Santander y Barcelona, vía Ma-
tánzas. Cárdenas v Sagua. bca. esp. Pida!, capi-
tán Koig. poi i ; Balceíls y Cp. 
Monteviileo, vía Matanzas, bca. esp. Josefa Du-
rall. cap. Pasaperas, por N. Gelats y Cp. 
Halifax, (N. E . ) vapor inglés Ilavana, capitán 
Hopkins.por R. Truflin y comp. 
Vcracruz, vapor inglés Kaffir Prince, capitán 
Campbell, por Bridat, Mout'ros y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal-
ma y Las Palmas de Gran Canaria, bca. española 
Triunfo, cap. Sosnli i, por Galbán, Río y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. llábana, 
cap. Gran, por M. Calvo y Comp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para N. Vork, yap. ñor. Albort, cap. Hauge, por 1{, 
Truflin y Cp.: Lastre. 
Delaware, (B, W.) vapor inglés Caniellia, capi-
tán Horspild, por L . A . Placé: con .12,163 sacos 
azúcar. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lavvtou lino: con 180 tercios 
tabaco y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Hugo, cap. Garteiz, 
por Doulofeu, Hijo v Cp.: De tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para X. Orleans, vap. am. Aranzas, cap. Maxson, 
por Galbán, Rio y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 1 
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LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 14 de octubre. 
106 sacos papas gallegas 15 rs. «itl. 
id. id. id 13 rs. qtl. 
116 cajas latas chocolate L a Espa-
Oola 2} rs. lata. 
200 sacos arroz semilla corriente 8J rs. ar. 
150 tabales bacalao Halifax $7 qtl. 
100 id. robalo $5 qtl. 
50 id. pescados $4} qtl. 
200 sacos harina L a Competidora $fij uno. 
5 cajas tocineta $16 qtl. 
50 id. vermuuth Tormo $7] caja. 
C O M P A Ñ I A 
Gen eral Trasatlántica 
II) HUUUUÚUll 
Rajo contrato postal coi) el Gobierno 
iVanc^s. 
CORONA ^ T n c n s A TVT A 
SANTANDER. . i - t j S ^ , w ' < í i k -
ST. NAZAIRE JFHAarCjCA 
Siiklni para dicho puerto (lireciamenh' 
HOuro el dia l l ! de octubre ¡i las nuevo do la 
majoua. el Viappr-coiTQO frabeós 
Admito pasajeros y c.irga para toda 
Eun)pa, Rio Janeiro. Buenos Aires y Mon-
tevideo con couocimiontos directos. Los 
conocimientos do carga para Rin Janeiro, 
.Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y ol valor en la 
factura. 
La carga so recibirá únicamente ol dia 14 
do octubre en el muelle do Caballer ía y los 
conocimientos dobeván entregarse el dia an-
terior en la casa consignataria con ospociñ-
cación del peso bruto do la mercancía . Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., deberán 
onviarso amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no so h a r á responsable 
á las faltaa. 
No se admit i rá n ingún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los sonoros pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
11301 a§-7 W-S 
MEXICAN 
INTERNATIOMLSTEAMSHIP Co. 
E l . H E R M O S O VAPOR IN(3I,ÉS 
MANDAKIIV, 
C A P I T A N OI DHADI. 
P A R A T A M P I C O V K U A C K U Z Y P R O G R E S O . 
Saldrá el «lia 16 de octubre. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertoi. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio. 
PHECIOS DE PASAJE PAHA 
1» 2Í 3? 
Progreso $ 20 $ 13 $ 9 
Campeche ; 30 20 12 
Frantera 30 ' 20 12 
Veracruz 30 20 13 
Tampico 30 20 14 
Tukpam SO 20 11 
También se expenden pasajes directos para la ciu-
dad do México y Monterey. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
E O S Y COMI*. 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
11792 8d-7 8a-7 1 
V A P O R INOI .KS 
K A F F I R PRINCE 
C A P I T A N C A 1 U P B E I X . 
Saldrá para Filadcllia sobro el 10 del octubre. 
Admito fleto para todos los Estados Unidos y con 
conocimiento directo para Europa. 
Los vapores de esta linea ofroctn 6. los SPÍÍIM'OS pa-
styeros nn esmerado trato y servicio al precio de 
S 3 0 e n p r i m e r a c á m a r a . 
$ 2 0 e n s e c u n d a I d e m . 
Para más informes dirigirse á H R I D A T , MONT'-
ROS y CP. , A M A R G U R A 5. 
11800 8.1-8 8a-7 
VAPORES-COREEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l . V A P O R C O R R E O 
ALFONSO X I I 
C A P I T A N «JAROON. 
Saldrá para la Coruña y Samander el 20 de octu-
bre á las cinco do la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y do oficio. 
"A«Imite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
i ie azúcar, café y cacao en partidas á floto ce-
nado y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Biluao y San Sebastián. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasaje. 
L;is pólizas de carga so firmarán por los consignata-
riAs antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ti día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
E l v a p o r - c o w e o 
C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de octubre 
k las 2 do la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carca so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
ARecibc carga á bordo hasta el dia 10. 
'De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
1 138 312-1E 
LINEA DEÑEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n -
l o l o s va-oores de e s t e p u e r t o l o s 
Ala s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l d e N e w - l T o r k 
Tos d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
NOTA.—Ksta Comp&fifa tieno abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las Je-
má1!, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapore». 
M. Calvo y Comp., Oíicios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitits el 2 
. , Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
.. Mayagüez 9 
L L E G A D A , 
Nuevitas el 
Gibara 




R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüez 10 
.. Penee 17 
.. Puerto-Príncipe. . 19 
.. Santiago de Cuba.. 20 
.. Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 
. . Ponoe 
P ierlo-Príncipe.. . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nm vitas 
. . Habana 
N O T A S . 
En su viíye de ida recibirá en Pucrto-Rioo los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresailos y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo conduz-
ca procedento de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, «o admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
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LINEA DE LA RABANA A COLON. 
E a combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur v Norte de' Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
qne sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados «'.on toda claridad el «Icstinn y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mo». 
P I Í A N T S T E A M SH1PLINK 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos yapores-correos anicrícauos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapore» saldrá do esto puerto tudoi 
los miércoles y sáu.ulos, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-fluoBo y Tampa, donde se toman lo» 
trenes, llegando los pasiyeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jackíonville. Savnnah, Char-
leston, BWunoad, Washington. Filadeltia y Baltimo-
re. So venden billetes para Nueva-Orleans. St, Louis, 
Chicago y todas las principales ciuilades «lu los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación c«>n las 
mejore» líneas de vaperes «¡ue salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $9o oro ame-
ricano. Los conductores hahlan el castellano. 
Los días de salida de vapc no so despachan pasaje» 
después de las once de la mañana. 
Desde ol 1? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la pro; rnlai ion del certificado del 
Dr. Burger.s. cuyo d< spacho está Obispo 21. 
Para más pormonores, iliriglrse ¿ sus consigna'a-
lios, IÍAWT 'N HERMANOS, Mercaderes n.Sn. 
J . I). Hashagru, 2fil liroadv.ay, N'aeva-Vork. 
D.W. Kitijroruli! '* i . ' 1 1 1 * • i, •', '. *. —Puerto lump» 
Vapores-correos Almnane^ 
de I;Í Contpañiu 
HAMBURGÜESA-AMERICANA. 
PARA TAMPICO Y VERACRÜZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de oc-
tubre el vapor-correo alemán 
ALL^MAlTari-A, 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admito carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
Fv. Vi c á m a r a . E n proa. 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITO POR HACENDADOS. 
BALANCE EN :5o DÉ v IBPTIE9CBRE DE 1892. 
PARATAMPIOO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga so recibe por el muelle do Caballería. 
L a oorresnondencla sólo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
Para ol H A V R E y H A M B U R G O . con escalas 
eventuales en I I A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T U O M A S , saldrá el día 22 de octbre el nuoyo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admito caro;a para loa rilados puertos, y también 
trasbordos con couociniionfos directos parg un gran 
número de paertos dé F.UROI'A, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA A F R I C A y AUS T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga «¡estinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada on Haniburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Adiuite nasajoros do proa ^ unos cuantos do»prim^-
ra cámara para St. Thoraas, líaity, Havre y Hainluir-
go, á precios arreglados, sobro los quo impondrán loi 
comignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTB. 
Lo» vapoics de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre oue se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar ¡a osea.a. Dirha carga so admite, para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo eu el Havre o Hamburgo. 
L a carga se. recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adiuiuis-
traoión de Correos. 
Para más pormcnoies dirigirse A los consignatarios, 
calle de San Ignacio u. 54. Apartado de Correos 817. 
M A R T I N . P A L K Y C P . 
<1T). 824 IRfi l B M r 
NEW-YORK & CÜBA. 
G1 
A C T I V O . O R O . i ! i ! , : . r T K S 
;ti;.r)7« 
P i M i r i K D A K E S : 
Terrenos, almacenes, muelles, ect 
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CAPITAL: 
Acciones eniitldas 
Pondo de reserva 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y r ícnDiDAH 
Saldo Ulilidadcs, anterior 
Proiluctos 
MIJNOS: 
Dividendo mímoro 28. 
Fon «lo «lo reserva.. . . 
NOTA.—Existen en los almacenes do esta Empresa 15 cujas, 2 bocoy, s y 14,418 sacos do azúcar y 
otros efectos que producirán aproxinmdamonto á su extracción $7,054-48 en O v O . 
Habana, septiembro 30 «lo 1892.—El Contador, J o a q u í n Ar i sa .—Vio . Bno.: E l Presidente, N i c o l á s 
Alfonso. C701 3—13 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos l e las AnUIIns 
SOURINOS DE HERRERA. 
VAFOK 
CAIMTA I). JOSE HIAIHA VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
SANTA ( IM Z n i ! l^A PALMA, 
SANTA CIM /. UE TENEKIFK V 
l'AI.M AS UE «JUAN CAN AHI A, 
A este rápido y hermoso vapor, «|iie estará atracado 
á uso de los esnigones del muel'e «le L U Z , so le han 
puesto literas uc lona, para mayor comodidad da los 
sefiores pnsiycros de 3? 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I 37 7 st 
. A . V T S O . 
El vapor JULIA, 
por falta do tiempo para despacharlo, demora su sa-
lida hasta el dia 27 de octubre á las dos de la tarde, 
ge despacha por Sobrluoa de Herrera. 
137 13~U yt 
H A B A N A T N E W - J T O J R K . 
Los hermosos vapore» do osla Compañía 
Naidril)) como Rig ' i ic: 
D e W u e v a - Y ' o r k l o s m i é r c o l e s A l a s 
t r e s do l a t a r d e , y l o a s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde . 
Y U C A T A N Otbre. 19 
S A R A T O G A 5 
D R I Z A B A 8 
N I A O A R A 11 
d i v O F A L E X A N D R I A 15 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 19 
Y U M U R I 22 
S A K A T O G A 20 
Y U C A T A N 29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a V o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . * 
N I A G A R A Otbre. 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N !) 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 10 
Y U M U R I 14 
S A R A T O G A 16 
Y U C A T A N 21 
N I A G A R A 23 
D R I Z A B A 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
Estos herniosos vapores tan bien conocidos ñor la 
rapidez y seguridad de sus vu^jes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo cxccloutcs cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe on el mnello de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente eu la 
Administración General do Correos 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j e por l o s v a 
Eo r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á • iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t o S t a r y c o n e s 
p e c i a l i d a d c o n l a L i n c a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - y o r k y e l H a v z o . 
L í n e a entre N u e v a - Y o r k y C l e n í u a 
fuegos, c o n ejcv-Ln e n N a s s a u y 
S a n t i a g o do C u b a i d a y v u e l t a . 
fSfliOS hermosos vaporen de hierro 
capitán I ' I K R C E . 
C X E S T F X J E a O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Halen en la forma siguiente; 
L I N E A D K L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Oibro. fi 
C I E X F U E O O S .. 20 
D e Cientuegos . 
C I E M F U E G O S Otbre. 5 
S A N T I A G O . . 19 
D e S a n t i a g o do C u b a . 
C I E N F U E G O S Olbre. 8 
S A N T I A G O . , 22 
t y P a s a j o por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fleíes. dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía nóniero 25. ' 
De más pormenores impondráii sus eonslgnatarios. 
Obrapía numero 25. H I D A L G O V COMP. 
C n. 1384 312-1 J l 
D o N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I " $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1» $4^—2? $22-50.—3? $17.—Ida y vuelta $80 
VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N J . >! •.<.I,AS. 
Viajes extraordinarios y temporales entro 
este piiurtu y el do (Jíbara, con escala 
al retomo en Nucvltan. 
Salidas do la Habana los días 0, Ki y 20 á las doce 
del día. 
Idem do Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idom do Nuevitas los «lias 10, 20 y 30. 
¡(Jnin rebuja do fletosl 
Para 0:bara á 40 centavos oro caballo do carga do 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas ú 35 cls. el cabiillo do carga do ví-
veres, forrotoría, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes «le los Sres Viccnh' kodri^uez y Cp. 
Los Hotos de ida iguales á los do retorno. 
Uiis merciini íiis según tarifa y cosí iinibro anlerioro''. 
Ilahnna. sepiinnliri' IV ile [x'.Yl.—Sobrinos do He-
rrera, ftan Podro 21!. plaza do Luz. 
1 37 7st 
VAPOR ''CLARA. 
Sablrá do la Habana todos los Itines á IUN sois de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al anianeoor y á 
Cuibarión los miércoles por la ma&ana. 
K E T O K N O . 
Saldrá de Caibarión los jueves dcsjpiuéH do la llegada 
del tren do pasajeros y tocando en Sagua ol mismo 
día. llegará a la Habana los viernes, do ocho á nueve 
do la mariana. 
CONNUJNATAIUOM. 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Cailiarión: Sr. D. Florenoio Goronlo. 
A V I S O . 
So despachan conocimientoH dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además dol Hoto del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los flofiores cargadores 
las condiciones quo reúno dicho buque para el tras-
porte do ganado. 
So despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San P'dro 20, plaza do Luz. 
I 37 24- ag 
11 
UiiLlgo y Cp. 
oro espafiol. 
14-Jn 
. A . " V T S O -
Esto itinerario está sujeto á variacinnes quo oca-
sionarán la cuiirentena impuesta á los vapores, las 
cuales se harán saber al publico oporlunamente. 
-A. V I S O 
Se avisa á los seiV'res pasajeros «jue para evitar la 
cuarentena en Nuevii York, achon ir provistos do un 
••ertilicado del Dr. Barnot. -Oblipo 21, altos. 
Vapor "Pedro Murías" 
BBH vapor saldrá para los puntos «lo su itinerario 
el sábado á bis 0 do la tarde como de costumbre, re-
cibiendo la carga en la forma que tiene establecida. 
C 173:1 2a-14 ld-15 
«KaekíÉS^skXJiiijii UDU uu T ujiui un m 
m m OE LAS ANTILLAS V TBÁStH)KTKS HiLlTASlS 
D E SOÜIMN'OS I ) ] ! ti K K H E R A . 
VAI'OH 
COSME (!«• HERRERA 
C A P I T A N I). r i tANCIHCO AI .VAIIE7 , . 
Este vapor saldrá déoste puei !o el día 15 «le octu-
bre 4 las 5 do la larde, para los do 
iVrKVITAS. 
l'L'KKTO l ' A D I t E , 
<JI5l,\ R \ . 
SAOI'A l>K TANA1UO. 
BARACOA. 
<< TANTAN A iífO, 
CU II A. 
rONSUiN'ATAlMtiS: 
N'uv'tas: ¡••íes, D, Vi .vi ¡e Uodriguer v Cp. 
PuerÑ Podeéi ^ i IX EtaktioUof l'lá y ricabia. 
GMB .ra; Ur U. M.nim^ «1 fill ., 
Sagua de Tápuuo: 8rM. PavaAeró, SobHfio y Oí 
Haruoiu: Kw». Mullía y Cp. 
Ouantanamo: Hrob. J . liuenn v Cp 
Onba Sr •. (!allct;o. Mesa y Cp. 
8e «lespacl a ¡'.«r tus arnm biics, .S.m Pedro 2li, piara 
de Luz. 1 7̂ 312-1 E 
VAPOIt 
Ramón de Herrera, 
C A P I T A N D. IIAT.Dinil í ltO V i l ATt. 
Esto vapor saldrá «lo esto puerto el día 20 do oc-
tubre á 1 is cinco do la tardo, para los de 
N C E V I T A S . 




l ' O M K , 
n i A Y A O U E Z , 
A C r A D I I . I . A V 
l'l l'.ltTO U I C O . 
Las pálizas para la carua do travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A U I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Itodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monís y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Me«a y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemery Cp. 
Mayagüez: Sres. Schul/.c y Cj). 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico; Sr. D. Ludwig Dunlace. 
Se despiu ha por sus armadores, San Pedro núme-
to 20, plaza de Luz. I 37 312-1 
VAPOR "ADELA. 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tardo, v tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I U A U l E N los domingos por la maiiana. 
RETORNO. 
Saldrá do C A I B A R I E N los martes después «lo la 
llegada dol tren de uasaiiTos, y locando cu Sagua el 
misi.io «Ka y llegará á l a l l A H Á N A Ion miíreoles, de 
ocho á nueve de la malüana. 
Sobrinos de llorrora. San Podro 20, plata «lo L u 
137 312-1E 
PISON Y COM?. 
Morcaderos 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L . E 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y I . A R O A T I S T A , 
•obro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demáo 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, ¡odas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Is lai 
Balearen y Canarias. 
r dio sio AM i 
L . R T J I Z & C 
8, 0 ' R f i I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C O l ' A U O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o . 
Oirán letian sobro l/ondrcH, New York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Vcnetia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, t/porto, Gibrnltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Niintos, Bc.rdcos, Marsella. Li l le , 
Lyon, Milico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, SL, 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos; s«>bre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Malión, y Santa Cruz de Tenerife, 
V E N E S T Á I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdonas, Romodios, Santa Ciara, 
Caibarién, Sagua la Orando, Trinidadj Cienfuegos, 
Sandi Spíritus, Buitiuko il«̂  Onba, Ciego do A^vila, 
¡M.in/aiiillo, Pinar del Rio, Gihara, Puerto-Prínoipe, 
N.irvii .H. «te. (11118 I5(i-1.TI 
MERCANTILES. 
El vapor 
traiiMiiTe •¡íi la l i l tá pura «'1 Bltbádo 15 de! coi i ientn, á 
ciusa de las li' .stas ilul Centenario. —Pi>r Sobrinos «lo 
[forrora. 4-11 
Empica de I m m k I m k i y C1 
V A P O R 
A I M ^ O I V A I Í T A 
Semóri su tálidi do Bátriiuil pftn 
basta el DOMINOO 1(1 del corrienli 
BSito bn̂ iio 
'"uba y escala 
por la noelii', 
Kecibe «Miga en el alnim i'n «le Villanueva «.1 jurves 
rt. \lortoei 14 y sábado i" 
Los leBoreo puiuoroo doboríñ tomar el treíi^vó 
•alfl do !• ÉlttOwíl OO Bli^li á los 2 y Sú di ÍM tarde 
del rilado ili>iiilii);o 
Se desiiai lia San Ignacio S2. Ilaliana, octubre 12 
do 1893; 119% íi" 12 2.1 i:t 
VAPOR A L A V A 
Capitán U U I U J T I H K A S C O A . 
P a r a Gag-ua y C a i b a r i ó n . 
HA I.IDA. 
Saldrá los inii^rcoles «lo ciula «enninii, á la* seis do la 
tarde, d«'I nnu lh' de Luz, y legará á k>A(l IIA los jue-
ves y á CA 1 MARI E N los vn ni00< 
|{ KTOIINO. 
Subirá do C A U i A R I E N , tocando on Sagua, para 
la HAItANA, los domingos poi la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n o r o . 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-110 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanch:\|e $ 0-40 
Moroaucías ide:ii iilem ü-05 
RfNOTA.—Estando on combinacirtn con ol ferio-
carril de Chincbilh., NC deH|i;u'lian conocimiunto» di-
idos para los (Quemados «lu Gllinos. 
Se ilcspaebiin á liordo, . iiifoi nien Cuba námero 1. 
V I Oc 
M S DE L E T R A S ^ 
JB B A L C E L L S Y V 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
O B I S P O T E N T H E 
• U1« 
O B R A P I A 
IfW 1.11 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S . , 
2, OBISPO, 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAU0S P O R KL C A B L E . 
PACÍ L I T A N C A I M A S D E C R E D I T O . 
y g: i ran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
BOBBB NKW-YOUK. n « ) s r o N , OIIICAÜO, 
SAN l'UAXCISCO, NÜEV-A O l i L E A N S . VFKA-
0BUZ, MIMICO, SAN JUAN D E P U E R T O -
UU'O, l 'ONCE, AI A YA ( I I I F / , L O N D R E S , l'A-
K1S. IIHUDEOS, IJYO.N, HA YONA, IIAMUIIH-
QO, BKEMEN, H E R L I N , VIENA, A AIS l'EU-
BAN, BJtüSELAS, BOMA, ÑAPOLES; M I L A N , 
CIENO VA, ETC.. ISTO.j ASI COMO s o » RE TO-
DAS I.AS <: \ PITA L E S \ PI'KUTOH D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A I) !• Al AS, COAIPUAN \ V ION DEN HEÑIAS 
ESPAÑOLAS, PKANCESAS i'. INOLESAS |(t.-
NOS DE L ' 18 ESTADOS UNIDOS V CÍJAL-
QUIERA OTEA CLASH DK, \ ALOKICS PIIIJLI-
HID AI-G-O "X" COMP 
if), OHHAI'IA 25. 
Hacen pagos por el cabio, î iran letras á corta y 
I i J i isla y dan « arlas «lo cr«,«Hto B«)bre New-Vork 
Ifilaiii'lplii:!, Ni'\v OrK'aiiK, San Kriincisco, Londrot, 
París, Madrid, Harcelona y d«':nán OKplt&lei y ciuda-
dei. inipoiiunli^ «le lo» EHIIIIIOH Huidos y Europa, ai.1 
nomo sobre t'idou ION pueliloH «lo Espafiii y sus provin-
n » C l l l l IRft-l .11 
B A N C O D E L C 0 M E B C I 0 , 
F c i T o c a r r i l p s C u i d o s de l a Hubana 
y AlmaceDes <io llegla. 
( S O C I E D A D ANONIAIA.) 
AdiMiiiistnicirtu iW los P o r r o c a n ilos. 
lliibiénilnse tloolOTOdo llesta nacional el d<ii do ina-
fiana, con motivo do la fes!ividiul del 49 Centenario 
del Dosciibriinieiilo «le Amérioáj no se recibirán nier-
i anoÜW M n su despacho en las Estuoiones de la H a -
bana (Villanueva) y Re^la. 
Con tal motivo, los días subsiguionteH, hasta ol sá-
bado 15 inclusivo, sólo se admitirán hastu las dos de 
la larde, en vez i!e hiií-'a las cuatro, como se hace hoy. 
Habana. II de oclnliri' de 1892.—Al Administrador 
General «• Ingenien) .(efe, Francisco Paradda y 
Oeslal. C 1722 4-12 
E19presa1.de Almacenes «íe D e p ó s i t o 
por ffacendad08<"-Secretam. 
Por aonOrad de la Jimia Directiva cebdira'la el dia 
de hoy, so procederá á rejiartir un divideiulo de (fiw» 
por plénto <>i <> sobre el capital social por ntilidai'e» 
Irl aíio de 1SII2, pudiomlo los señóles accionistas a-
inlii ¡i \ i . rio «•l'ci'livo «'n la Contaduría de la E m -
presa, AlereinlrroH 28, altos desde «1 día 24 del actual 
lo doce á «los de la ¡arde. 
Ilaluna, pclnlirc 10 do 1802.—El Secrelario, Cflr-
los de Ido. I 701 8-12 
fipsa üiiiiía (le Carteas y J i m 
La Din d iva h.i Hfltlado el dia 2!l del corriente, á 
la» BoQa. para oue irnr i ofooto en la coya niimeio5, 
alio l« l itanilillo, la jnTltffl - i in ral ordinaria en la 
taáMO.dari loclura rt la meino. ia con «|iie presenta 
BUtntaM Mi afiO social vencido en .'!() «le.juniu úl -
timo, > al pn íiiipit«'«to de gastos ordinarios pava ul 
ano de ISÍt.'i á !M; y se pnx^di'rá ul noinbraniionto do 
.1 Comisión i|ii«: habrá «le glosar ai|iie.lUiH y examinar 
lito, asi oóino d la olooóitfu do otiairo Breo. Dlteotó-
es. Advirlirinliise (|iie dirlia juula fio «•«•lebrar;l 1 ou 
iiah|iiirr Ddtnóro do OOnourrotltOS, iludiendo los se-
Itoni MOioniltiM ocurrir á la Secretaría pm la vefe-
iila men i.i lm|iresa. —'labiina. 11 de oclubre de 
IS!C B3 MaCMtatlOi G n i l U r t i p F e r m í n des de Cas-
tro. OIWS 14-12 
BANCO D E I ( OMEIÍCiO, 
í M ' n o n n r i l e s Cuidas tic IÜ Habana 
y AIHDICCICIS d o R é g l i l * 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AiltiiintslnickMi de Ifs IVrro» u n ¡ l o s . 
Babiondo de subaslarse el suministro do carbón 
iiiiii"ral, se ))ÜUO en conocimii iito «lo las personas «lúe 
[unran lomar puto eu la lubaita. 
El idiego «le «•«mdielon s p ,ede verse 111 la Sei-reta-
ria de esta AdminiHlracioii, altos il«' la ICstacii'in de la 
Habana, (Vllliiiineva) toibis los «lias hábiles, de doce 
tres de la liird«'. 
La Kiiliasla se v el itiiMn á en la casa de la Soeie«la«l, 
Mercaderi'H niimero 'M\, el sábado Ti do nuviembr» 
pióximo, á las tres de la tarde; adniitii'iidose las pro-
PO l̂otonei 011 pllogM OOnadOli <'n dióbo lugar, por la 
'omisiiin >t imilla al efecto, ihisdi media hora antea 
e la scfialada para « se neto. 
Habana, H di; iielnhre de 1S1I2. E l Administrador 
general «'• Ingeniero .Ief««. FrundiM Fiirudela 1/ Oes-
luí. (; 1712 22-n'Oc 
N . G E L A T S T V 
108, 108, 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c o r t a a d© c r é d i t o 7 g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva-York, Nuova-Orloans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Hur-
doos, Lyon, Bayona, Ilamburgo, Roma, Napelos, 
Milán, (lónova, Marsella, llavre, LUle, NunteSj Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouea, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turiu, .Vlosinu, AL. asi como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R T A P . 
ü 12S4 158-2 A 
IÍAN( O D E L ( O i imu 10, 
FiM-rocarrlIcH Uniilos do lu I la l t ima y A l i n a -
OAHOI Ae Bé̂ Uu 
( S O C I E D A D ANONIMA) 
A d m l i i i s l n i d ó i i «I«Í los K c r r o c n r r l l c H . 
Apníjimiindose el IT) «leí eoniouto mes, se avisa 
público ipie en esa fecha vence el nuevo plazo ([no, 
on el carácter do improrrogable, HU concedió t u l l í 
lu Hcnticnibro próximo pasado para la admisión do 
inedallaH on pago (le paaajo en los tornitjuetoa «le Luz 
v Ouanabaook. 
11 aliana, 7 de octubre do 18!)2.—El Administrailor 
•eiiei,il é Ingeniero .lele, Francisco Pa rud i lu y 
Oeslal T ÜIÜÜÍ 12-8 
Compimu Cnitlii los Ferrocarriles 
<hi C;iilLirMiii.--S<íCP(,itjiría. 
De orden del Excmo. Sr. Presidente, se cita por 
ste medio á lu» sefloros iic,cionÍHta«, jiara QUO so air-
an eoiicurrir á bis doce del dia 21 «leí num actual, á lu 
¡unía general oxtriionlinaria ipie tendrá lugar on \¡i» 
lieiniiK de la Einpri'sa, J t t ú i Maria número 'Xi, con 
1 iiliJ« to de dar (Mienta á dicha Jimia general del pro-
visto de eninriislito t\iie. propone la Directiva y «lo 
iralnr, aih'iiias, d«d )irny«íclo do prolongación del chu-
lo 110 Vía Estrecha conocido por ol nombre do 
l'arruda 6 Tarraiu" 
Para la constitución d é l a Junta, su nooesila que 
pnoutrfcll ú ella, por lo noilOI las dos torceras partes 
DÚmOfO do los aecionisl as y las dos terceru^ par-
tes «leí vabir noniinal «leí capital «'inilido, según pro 
jone \,\ vigeulo Código do Comercio y articulo U" d«> 
os EsiaUUoH dv esta Conipafiía. 
Ili.liana. oelnhre H de I M C - El Se«;r«.tiiim, Mu • 
uel Manas y tlrquiidnr. _ Cq?!)1.! 8-ft 
I IIK WKSTt HN ÍÍAM.WAYOFHA 
Y ANA L I M I T E D. 
(l<Vn'OPJiri il del Ooslpdo l a llabaiui.) 
Desde «'1 «lia do hoy he tomado posesión dol Perro-
in il dol Oeste qttO ha sido Ir:'.si>iisad«) á la " \ V . itorn 
ftatlvay pf ll^yaua Limltod" de Londret, ¡wt eocri 
lina ótOAÍada ayer ante el Notario I), .loaouín Lun-
es y Alfonso: lo que 10 piiMiea para general emioei 
niiiMito. Habana, oelnlire 7 do I81;2.—líl Admlntft-
trador general. James Malión. C . 1708 5-9 
Coi ipía Híspao-ÁHiericaiia áe &as 
Bl dia 7 do) pn'iximo mes de noviembre, ,. 1,11 10 do 
la niañana, se eelidirará Junta general de aociontstM 
en .lersey City, con «¡líjelo do elegir seis miemliros do 
la Directiva de «;slie las personas rosidontos cuesta 
eiinlad. Lo qtlO se anuncia jiara (|ue los señores ac-
eeionislas aflndun á «lioha Junta ó nombren sus repro-
lontantea en ella. 
Habana, 10 do octubre do 1892.—El Secretario, 
Tiburr.to C a s t a ñ e d a . C 1710 10-11 
CompafiíA «1̂ 1 Ferrocarril del Oeste 
«lo la llaliiina. 
( T h e W c s L ' n i HUÍIHU. ofHaranaLimited») 
So partiolpa á los señores aooioniotai do la Compa-
ín'a del Ferrocirril del Oeste, «nie desde el «liado 
niañana debenin acudir á las ollcinas en Cuba n. 40, 
entresuelos, de 8 á 11 de la inañana, á tln de l..i. el 
eango de los certilicados que pOIOOfl por los provisio-
nales que los entregará esta Empresa, y que. «lesdo 
esa misma focha queda abierto el despaeho do trans-
fereni i.is «le acciones, todos los días hábiles, á lus ho-
ras indicadas. 
Habano, octubre fi de 1802,—ÍTibumo C a s t a ñ e d a , 
1»-? M-S 
SABADO 15 D E OCTÍJBKE D E 1892, 
En fionor de España. 
Días son los corrientes de inmensa y jus-
tificada satisfacción para E s p a ñ a que ve 
renovarse, en la grandeza del recuerdo; la 
grandeza de genio, y veso asimismo con-
sagrada por las naciones extranjeras, no en 
la p r imac ía moderua de las arma3, sino en 
su exclusivo pr ivi legio de creadora y orga-
nizadora de A m é r i c a , por lo cual casi no 
tiene ya derecho la Historia para exigirle 
nuevas glorias, como no le tiene, en absolu-
to , la c r í t i ca para poner la al tura de su i n -
mor ta l h a z a ñ a a l n ive l de las pasiones de 
los hombres y de las preocupaciones de los 
tiempos. 
Allá, en el ret iro geográfico de un conven-
to, foco del que i r radia sobre la His tor ia to -
da la luz del Descubrimiento y objetivo de 
todas las miradas, en estos d ías , de l a cu-
riosidad c i en t íüca y de la amorosa admira-
ción del mundo cul to , c o n g r é g a s e imponen-
te asamblea de sabios de todos los p a í -
ses y de diversas razas, generosamente a-
quejados por el a f án de reconstruir el pasa 
do de A m é r i c a , brotando de todos los pen-
samientos, de todas las conciencias y de to-
dos los corazones la fórmula de la simpa-
p a t í a y de la a d m i r a c i ó n hacia nuestra pa 
t r i a , fórmulu que el i lustro cronista del P e r ú 
Eicardo Palma sintetiza en el saludo do 
A m é r i c a á Espafui, que acoge á los hijos de 
su raza como madre ca r iñosa y los recibe 
como á hijos predilectos; fórmula que con-
densa el deleg,. lo de Suecla expresando, en 
nombre de sus c o m p a ñ e r o s extranjeros, la 
g r a t i t ud que sienten por l a acogida que les 
dispensa " l a nobi l í s ima E s p a ñ a , de la cual 
c o n s e r v a r á n eternamente recuerdos indele-
bles." 
E n todas partes sólo se escucha hoy el 
canto de l a alabanza y del amor á E s p a ñ a , 
lo mismo en el Congreso Pedagóg ico de 
Madr id , donde el distinguido escritor y b i -
zarro mi l i t a r mejicano Viconto Riva Pala-
cío, ministro de su nac ión en la nuestra, 
olrece, en olocuenííaímo discurso, á Espa-
ñ a el testimonio de adhes ión y ca r iño de 
las 18 repúbl icas all í representadas; espec-
tácu lo único que levanta el pensamiento á la 
grandeza do las m á s sublimes aspiraciones 
internacionales y di la ta el esp í r i tu en la no-
bleza de las m á s puras emociones; le mis-
mo, decimos, suena ese cán t i co de fraterni-
dad y admi rac ión en M a d r i d que en L o n -
dres, donde, s e g ú n telegrama de nuestro 
embajador, españoles , ingle.^s, hispano y 
angloamericanos en solemne y públ ico ban-
quete celebran el cuarto centenario del 
Descubrimiento y la inmorta l gloria de Co-
lón. 
Y en este continente, en el seno de su 
m á s poderosa nacionalidad, no empece el 
origen é tn ico do sus hijos para que t r i bu -
ten á la Nac ión Descubridora los testimo-
nios m á s grandiosos cía su a d m i r a c i ó n , los 
homenajes m á s cumplidos de su jus t ic ia y 
los Votos m á s sentidos de su afecto, consa-
grando las e sp l énd idas fiestas con que con-
memoran el Cuarto Centenario, á la inmor-
ta l idad do E s p a ñ a . 
Entre nosotros, en esta t ierra surgida á 
a civil ización europea a l conjuro de la fe, 
jde la ciencia y del heroismo, al esp í r i tu p ú -
blico hace en estos instantes un magníf ico 
acto de presencia, mejor dicho, siento en ni 
la pa lp i t ac ión de la gloria e spaño la que 
lo pertenece, y presiente y afirma, con el 
intenso júb i lo del m á s legit imo orgullo, la 
perennidad de t a m a ñ o recuerdo en la me-
moria de los liempos. 
Llegan hasta nosotros, en los momentos 
en que, profundamente emocionados, traza-
mos, al correr del pensamiento, estas pál i -
das l íneas , los acentos del sentimiento p ú -
blico, sus vítores á la Nac ión , á A m é r i c a , 
y á Cuba, su magní f ica algazara que prego-
na con elocuencia har to m á s poderosa que 
la de los artificios fríos de la retorica, la 
c o m u n i ó n indestructible de las almas en 
osta c o n m e m o r a c i ó n de la mayor grandeza 
de E s p a ñ a ; manifestaciones naturalmente 
impremeditadas, por la misma noble espon-
taneidad del sentimiento, y que toman alto 
velievo y m á s i n t r í n s e c o valor, por ser ésta 
t i e r ra americana y la t i e r ra m^.s española 
de A m é r i c a , indisolublemente unidas en la 
historia , como ha expresado, con su insupe-
rable palabra, nuestro eminente Castelar, 
en esto in sp i r ad í s imo fragmento: 
" A m é r i c a n e c e s i t a r í a perder la memoria 
y el habla para perder el recuerdo de n ú e s 
t ro nombre. Todo en olla e s t á ligado con 
nosotros. Si se quiere elevarse á los or íge-
nes do su cu l tu ra presente y de su civiliza 
c ión crist iana, tiene que tropezar con aqunl 
humilde convento do franciscanos, á cuya 
puer ta p e d í a l imosna nn hombre quo co-
menzaba á entrar en la edad madura, y que 
s in embargo t e n í a la cabeza cana, la cara 
arrugada por los profundos surcos del pen-
samiento y por los sacudimientos do la ins-
p i rac ión ; a s t r ó n o m o , profeta, guerrero, ora-
dor y navegante como los hombres-piglos 
de aquellas feraces edades: desconocido en 
I t a l i a , desconocido en Inglaterra , descono-
cido en Portuga], y sólo adivinado por la 
audacia en E s p a ñ a . No hay all í , de extre-
mo á extremo de A m é r i c a , un objeto que 
uo llevo marcado el sello de nuestro pensa-
miento. 
Las encendidas nubes del t róp ico guar-
dan a ú n la e s c u d r i ñ a d o r a y ardiente mira-
da de P inzón ; las islas de las Ant i l l a s han 
sido vistas por la vez pr imera desdo el mar 
con les ojos de un Rodrigo do Tr iana; por 
las c a m p i ñ a s las sombras majestuosas de 
Ponce de León , que ha pasado en alas de 
su fe desdo las vegas de Granada á las ve-
gas del Nuevo Mundo; la t ie r ra del Yuca-
t á n ha sido adivinada por un F e r n á n d e z de 
Córdova , y por un Grijalva descubierto el 
inmenso imperio mejicano; la primera vista 
del Golfo, que es por excelencia el seno co-
mercial del joven continente, so debe á un 
Garay; la apar ic ión de la Carolina Mer id io-
nal, á un Velázquez; eso gran r io, esa arte-
ria de los Estados-Unidos que sobrellevaba 
en sus espaldas los productos del trabajo 
humano, el Mississipí, yace r í a a ú n ignorado 
si un Soto no lo descubre con fatigas incre í -
bles, no lo atraviesa con dolores y mart ir ios 
sin cuento, pronunciando en sus selva?, a l 
quererlas tr ibus salvajes tomarle por un 
Dios sobre la t ierra, el nombre sublime 
del Dios de los cielos; como el estrecho de 
Magallanes y el mar Pacífico han sido sur-
cados la vez primera "por l a nave l lamada 
Santa Victoria cubierta con l a bandera de 
E s p a ñ a que por doquier, lo mismo en las 
costas que en las selvas, lo mismo en los 
campos quo en los montes, lo mismo en los 
arenales del mar quo en las estrellas del 
cielo, se refleja este santo nombre; y E s p a ñ a 
dicen los volcanes y los ventisqueros y los 
aludes de los Andes; E s p a ñ a las ondas del 
Plata y las ondas del Amazonas; E s p a ñ a 
los desiertos de l a T ie r ra Caliente y las p in -
tadas selvas del Paraguay, porque el genio 
de E s p a ñ a , e x t e n d i é n d o s e allí como las alas 
del á g u i l a sobre su nido, empol ló con el ca-
lor de su v ida las naciones del Nuevo M u n -
do, 
Y si no puede nuestro nombre borrarse 
do sus tierras en lo que á la A m é r i c a espa-
ñola se refiere, no pueden, no, salir nues-
tro Dios y nuestra re l ig ión de sus templos, 
nuestras leyes y nuestras instituciones de 
sus códigos, nuestras costumbres y nues-
tras p r á c t i c a s de sus hogares, nuestra his-
toria do su v ida pasada, nuestra sangro 
do sus venas, nuestro apellido de sus ge-
nea log ías , nuestra lengua de su pensamien 
to. Y al presentarnos en su propio cont i -
uttnte con los p róv idos instrumentos de la 
paz, con las obras l u m i n o í a s del trabajo, 
les demostraremos que todo ensueño de re 
conquista se ha desvanecido, que toda roac 
ción hacia las antiguas dominaciones se ha 
borrado; que B-.mos con olla, una democra-
cia pacífica, y que conservando l a diferencia 
y la divis ión d é Estados, debemos unirnos 
moral, e conómicamen te en la industria, en 
el arte, en l a ciencia, para sostener el nom-
bre de nuestra raza en la t ierra y ser d ig -
nos miembros de la humanidad en la futu-
ra historia." 
L a Procesión €ÍYlco-His tór ica . 
En la Junta celebrada anoche, á las siete 
y media do la misma, en Ion salones del 
"Casino E s p a ñ o l " por les representantes de 
todas las sociedades que figuran en dieba 
manifes tac ión, bajo la Presidencia del Ex -
celent í s imo Sr. D . R a m ó n de Herrera, se a-
cordó: que la Proces ión C ív i co -Hi s tó r i ca se 
lleve á cabo el domingo 1G, r eun iéndose las 
agrupaciones á las doce del d í a en l a Plaza 
de las Ursulinas, partiendo do all í á las dos 
de la tardo. E n caso do l l uv i a se transle-
r h v [Jara el lunep 17, a n u n c i á n d o s e la sus-
pens ión por medio do tres c a ñ o n a z o s . 
Eeiicitacioiies por el cable. 
E l Embajador do E s p a ñ a en Londres, 
dico al Gobierno General en telegrama de 
fecha Í 2 del actual lo siguiente: 
" E n nombre de representantes do casi 
todos los Estados jAmericano?, de mucha? 
persogas distingurans de este p a í s , y do 
muchos españoles , hispano y anglo ameri-
canos, reunidos hoy en banquete púb l i co , 
bí.jo m i presidencia, para celebrar el Cuar-
to Centenario del Doscubrimicuto de A m é -
rica, y l a gloria del inmorta l Colón, tengo 
la honra de d i r ig i r á V . E. cordial saludo, y 
á los habitantes de Cuba, juntamente con 
la expres ión de los m á s sinceros votos de 
todos, por su bienestar y prosperidad.— 
Marqués de Casa L a Iglcsi is."1 
A l precedente telegrama ha contestado 
el Excmo. Sr. Gobernador General de esta 
Isla en estos t é r m i n o s : 
"Doy á V . E . gracias, en nombre de este 
país por afectuoso saludo que dirige á los 
pueblos descubiertos por el inmor ta l Colón, 
en el Centenario que celebramos con júb i lo : 
le ruego haga extensivo á representantes 
hijos de ese p a í s y á todos los e spaño les , 
hispano y anglo-americanos, que bajo pre-
sidencia do V . E. se han reunido banquete 
conmemorar t an fausto acontecimiento." 
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(CONTIKÚA.) 
—¡Ya veis quo es peligroso para un mó-
dico t ra tar á enfermas quo se os parezcan! 
Ejemplo: vestro servidor. Yo q u e d ó prisio-
nero desde el primer d í a . Si me m a r c h é fué 
solo para i r á pedir el consentimiento á mis 
padres. Es preciso ser respetuoso con los 
ancianos. Aquellos viejos quieren ya con 
locura á Colette, á quien no conocen. Yo 
la quiero c-.n locura porque la conozco. E n 
fin, e s t á decididí i . ¡Tengo su palabra, y co-
mo es una joven Honrada, espero que no la 
r e t i r a r á ! 
U n tercer personnjo so p re sen tó en la 
puerta. 
—¡Mi t ío!—dijo A n d r é s , corriendo á abra-
zarlu ~on l a efusión do la felicidad. 
Pedro A u b r y se s e p a r ó para cederle el 
puesto. 
E l interno lo retuvo. 
— Q u é d a t e con nosotros—dijo, cambian-
do con su amigo una mirada de in te l igen-
cia. 
Y d i r ig iéndose al ba rón , quo estaba ab-
sorto contemplando la encantadora fisono-
m í a de su hija. 
TÍO—dijo con voz que temblaba l igera-
mente,—el doctor Aubry me da valor para 
A S P E C T O D E L A C I U D A D . 
A pesar do la persistencia de las lluvias, 
que han quitado una parte del lucimiento á 
estas fiestas^ bien quo no pudiera quitarles 
ia an imac ión quo les han prestado y pres-
tan no solo al entusiasmo y esplendidez de 
los habitantes do esta capital, sino el de los 
dieciocho ó veinte nú\ viajeros do las pr inc i -
pales poblaciones de l a Isla, que'lian llegado 
á la Habana, c o n t i n u á r o n l o s adornos en to-
das las calles, presentando la poblac ión de-
susado y encantador aspecto. 
Las calles, adornadas con m a g n í ñ e o s ar-
coa y e sp lénd idas colgaduras; las casas, con 
cortinas y faroles de colores; el pabel lón na-
cional en los ed i tó los del Estado y públ icos; 
los carros del t r a n v í a , los ó m n i b u s y ripers 
y los coches así particulares, enjaezados 
con el mejor gusto, como do plaza, reco-
rriendo incesantemente calles y paseos: to-
do esto con t r ibu ía á dar un aspecto diferente 
á nuestra población. No era la Habana co-
mercial, del febril movimiento, n i la Haba-
na alegre de los d ías de fiesta: era la Haba-
na do los acontecimiontos memorables y de 
las grandes eoleranidades. 
T^njo el aguacero, lo mismo que en las ho-
ras en que alumbraba el sol, la gente dis-
cur r ía por todas partes, á pie y en coche, 
sin cuidarse del agua de las nubes n i del 
fango de las calles; que nada ha podido en-
t ibiar el natural júb i lo n i el entusiasmo de 
esta poblac ión por conmemorar dignamente 
el grandioso hecho del descubrimiento del 
mundo americano. 
Ya hemos hablado do los adornos de la 
calles y de los principales edificios do la 
Habana. Hablemos ahora del aspecto de 
la ciudad durante las noches del raiércolts 
y, sobre todo, del jueves. 
I L U M I K A C I O N E S . 
Do todas las v ías púb l icas , una de las que 
mejor aspecto presentaban, en los adornos 
y alumbrado, era la calle do Riela, desde el 
morcado de Cristina hasta la callo do Ber 
naza. Los pabellones formados á todo lo 
largo de esa calle resaltaban doblemente 
con la combinac ión caprichosa de luces y 
faroles que luc ían todos los edificios. 
•Asimismo llamaban la a t enc ión las calles 
del Obispo, desde Monserrato hasta San I g -
nacio; la de O'Reilly, lo mismo en sus ador-
nos que en su i luminac ión , á pesar de quo se 
echaron á pnrder con la l luv ia , los faroles 
ser franco. T e n í a m o s por vecinas en la ca-
lle de Jacob á dos pobres j óvenes , dignas 
de todas las consideraciones y de todos los 
respetos. Valen m á s que todas las ricas do 
la tierra- L a m á s joven es Juana, m i enfer-
ma, al lado do quien acabo de pasar tantos 
d ías y á quien no hubiera podido perder 
sin la m á s profunda desespe rac ión . Nos 
amamos y os ruego que no os o p o n g á i s á 
este amor que h a r á nuestra felicidad y la 
vuestra. 
—¡El l a !—murmuró el b a r ó n lleno de es-
tupor. 
—¡Sí, padre! 
—¡Cómo! ¿aquel la joven de quien t ú me 
hablabas? 
—Era ella. 
—¿Y t u secreto el que deb ía s reve-
larme? 
— Y a lo conocéis . 
Por pr imera vez, desde h a c í a veinte años 
se en te rnec ió el corazón de Santiago do 
Brandes. Ce r ró los ojos, deslumhrado un 
instante por una nueva claridad. 
L a providencia lo s e ñ a l a b a su camino. 
Cogió la mano de Juana y la colocó en la 
de A n d r é s . 
- ¡Amaos—les dijo—y quiera Dios que 
seáis felices! 
E l interno se ar ro jó en sus brazos, 
—¡Ah, padre!—le dijo—cuanto te amare-
mos los dos! 
Santiago de Brandes no con tes tó . 
Se inclinó sobre l a cabeza de Juana y la 
cubr ió de besos. 
El la oyó que decía con voz conmovida. 
—¡Hija mía! ¡hija mía! 
U n carruaje se de t en ía en aquol momen-
to á la puerta del hospital. 
Una mujer, joven aún , de rara belleza y 
que á estilo vonociano iban á luci r durante la 
noche. L o mismo ocur r ió con ol alumbrado 
de l a calle do San Rafael, donde se hallaban 
colgados millares de farolillos de coloros. 
L a calzada do Galiano, t ramo compren-
dido desdo San Rafael á Reina; t a m b i é n 
presentaba un br i l lante golpe de vista, con-
tr ibuyendo á l lamar la a t e n c i ó n por su de-
corado los establecimientos de m o r c a n c í a s 
chinas, en que se v e í a n los m á s caprichosos 
y originales farolillos de colores. 
E n la callo de Mercaderes, v e í a n s e igual -
mente bonitas y caprichosas iluminaciones, 
á la vez quo muchos establecimientos os-
tentaban preciosos y ricos cortinajes. 
Hablemos de algunos edificios: 
E S T A B L E C I M I E N T O S Y E D I F I C I O S D E L 
E S T A D O . 
Muchos son los edificios p ú b l i c o s que du-
rante l a noche del juoves, han ostentado 
bonitos y elegantes iluminaciones, ocultán-
dose entre olios E l P á l a i s Boyal, L a Haba-
na, el Hotel Inglaterra, L a F r a n c i a , el Ho-
tel Telégrafo, L a F l o r de Cuha, e l Mercado 
de Tacón, E l F é n i x , la C a p i t a n í a y Gobierno 
General, el Ayuntamiento, Comandancia 
General de Mar ina , l a D i p u t a c i ó n P rov in -
cial , el Colegio de H e r n á n d e z , el Obispado, 
el Palacio de Ingenieros, la Maestranza do 
Ar t i l le r ía , el cafó Europa y otros muchos 
que en estos momentos no recordamos. 
F E R K O C A R K I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
Durante las noches del mié rco les y jue-
ves, fué i luminada con luz e l éc t r i c a y de 
gas, la fachada de las oficinas de l a Empre-
sa do Ferrocarriles Unidos do la Habaaa, 
llamando poderosamente l a a t e n c i ó n el t ro-
feo quo exh ib ía en ol b a l c ó n pr inc ipa l , por 
la bonita combinac ión de luces. A l centro 
de dicho trofeo se ve ía un gran ró tu lo con 
lotras doradas, dedicado al recuerdo del 
Cuarto Centenario del descubrimiento de 
A m é r i c a . 
L A F A B R I C A D E L O A S . 
Otro do los edificios que a t r a í a las mi ra -
das del púb l i co , por su i l uminac ión , ora el 
que ocupan en l a calzada del Monte , n ú m , 
1, las oficinas de la C o m p a ñ í a Hispano-A-
mericana de Gas. 
E n una bri l lante combinac ión do luces, 
quo se ostentaba en los arcos de los porta-
les y en los balcones, so veía el loma de la 
iala do Cuba, la Cruz de la Fe, el Ancora 
de la Esperanza, los escudos de E s p a ñ a y 
do la Habana y otros atributos, hechos to-
dos con focos de luz. 
L A I G L E S I A D E B E L E N . 
E l adorno y alumbrado de la iglesia de 
Belén, era en extremo notable, revelando 
el buen gusto de los Padres d é l a C o m p a ñ í a 
de J e s ú s y ol entusiasmo con. quo se aso-
cian á la celobraclóii de tan glorioso acon-
tecimiento. 
L A S S O C I E D A D E S D E R E C R E O . 
E l Centro Oállego ha sido, entro todas las 
sociedades de recreo, la que mayor profu-
sión de luces ha desplegado en el adorno do 
su local; m á s de dos m i l luces de diferentes 
colores so hallaban colocadas en las azo-
teas, balcones, ventanas, puertas y arcos 
del portal . 
Frente el edificio, en el parque de Isabel 
la Católica, h a b í a un tablado para la m ú s i -
ca, y .gran n ú m e r o de sillas, á fin de que los 
socios y personas invitadas pudieran oír l a 
retreta y ver Icia bonitos fuegos de artificio 
que se quemaron en la azotea. Los globos 
elevados oran elegantes y de mucha nove-
dad, principalmente, aquellos que al elevar-
se, iban dejando *Ter una larga cola de fue-
go-
L a concurrencia que i n v a d í a el local del 
Centro Gallego y sus alrededores pasaba 
do tres m i l personas. 
E l Centro uisturiano t a m b i é n l l a m á b a l a 
a t enc ión por el rico cortinaje de sus balco-
nes y el e x p l é n d i d o alumbrado on su inte-
rior, no menos que por el grandioso arco 
colocado á su fremo. 
L a Asociación de Dependientes t e n í a á la 
entrada pr incipal un precioso arco de luz, 
coa el nombre de la sociedad. 
L a sociedad Aires d'a Miña Terra, en la 
parte del frente de la calle de Neptuno, so 
veía una variada y elegante i luminación de 
bombillos de colores. 
E l Casino Español, Unión Club, el Circulo 
Militar y el Centro Canario, so hallaban 
asimismo iluminados y muy bien decorado 
su exterior. 
E N B A H I A 
Los b u q u é s do guerra surtos on puerto, 
i luminan con faroles todos RUS palos de ar r i -
ba á bajo, y los es tá i s , formando un con-
traste precioso. 
T a m b i é n l a macbina de San Fernando 
fué i luminada en su t r i á n g u l o , colgando del 
centro una C con farolea. 
G R A N B A I L E E N E L " C A S I N O ESPAÑOL." 
L a intempestiva l l u v i a que, durante el 
miércoles , cayó á intervalos y descompuso 
el piso de las calles, no fué obs tácu lo para 
que aquella noche acudiese una numerosa 
y selecta concurrencia á la casa-palacio^ 
donde e s t á establecida l a bri l lante sociedad 
do recreo el "Casino Españo l " , con el obje-
to de disfrutar del suntuoso sarao ofrecido 
por el mencionado ins t i tu to en honor del 
cuarto contenarlo del descubrimiento de 
Amér i ca . 
Adornados aquellos amplios y elegantes 
salones como en dias de fiesta extraordina-
ria; perfectamente dispuesto el mueblaje y 
ol tablado para la orquesta, as í como las 
i n n ú m e r a s luces de gas, que i luminaban to-
dos lo1; departamentos do aquel grandioso 
edificio, h u r t á n d o l o su clar idad al d ía , ape-
nas los rolojos marcaron las nuevo, grupos 
y m á s grupos de s eño ra s y s e ñ o r i t a s , ata-
viadas con seductora olegancia, a s c e n d í a n 
por las anchas escaleras, llenando do vida y 
do an imac ión , de aromas y perfumes, el re-
cinto preparado para la fiesta. 
E l bailo dió comienzo á las diez, con un 
r igodón que tocó la magní f ica orquesta do 
Yalonzuela y on el que tomaron parto in f i -
ni tas parejas. Hasta entonces una banda 
de mús ica mi l i t a r estuvo ejecutando en el 
patio las mejores piezas de su vasto reper-
torio. 
A las 11 y 7 minutos h o n r ó la fiosta con 
su presencia el Exorno. Sr. Gobernador Ge-
neral D . Alejandro Rodr íguez Arias , el que 
fué saludado á su entrada con la Marcha 
Real, y recor r ió los salones acompañado , por 
el Excmo. Sr. D . R a m ó n de Herrera, Presi-
dente del mencionado ins t i tu to , el Sr. Ro-
un anciano de cabellos blancos, bajaron 
de él. 
E l anciano p r e s e n t ó el brazo á la dama, 
quien p r e g u n t ó a l portero: 
— ¿ L a señor i t a Juana Aub ín? 
E l portero se incl inó. No rec ib ía todos 
los dias gentes do aquel porte. 
—Sala n ú m e r o ! • E n el fondo,—dijo. 
U n movimiento de curiosidad l e v a n t ó to-
das las cabezas do los enfermos sobre los le-
chos y las de los parientes y amigos que les 
visitaban, vo lv iéndose hacia los recién l le-
gados, que atravesaban despacio la vasta 
sala. 
Cuando la s e ñ o r i t a de Roye l legó á la ex-
tremidad de aquella larga ga le r ía , el cora-
zón palpitaba violentamente en su pecho. 
So detuvo un segundo medio sofocada. 
—¡Vamos , hi ja mía , án imo!—la dijo el go-
neral. 
A l ver á Santiago de Brandes al lado del 
lecho de la herida, dió un paso hacia a t r á s . 
E l b a r ó n vió esto jpovlmionto y se puao lí-
vido. 
Germana le a b o r r e c í a y le t e m í a . Pero 
aquella impres ión fué corta. 
Después de lo que acababa do saber na-
da p o d í a conmoverlo. N i a ú n lo l lamaba la 
a tenc ión el como so encontraba Germana al 
lado del lecho de s¡u hi |a , n i p o r q u é milagro 
h a b í a llegado hasta alh. 
Se separó , se puso de codos sobro la c h i -
menea y apoyó la cabeza en la mano dero-
cba. 
E l interno se acercó á la señor i t a de Ro-
ye y al general, ofreciendo á este su ú n i c a 
butaca. 
Germana se di r ig ió al lesho de la joven, 
quien les miraba con inquieta curiosidad á. 
ella y á su t ío. 
mero Rubio y otros miembroe de la D i r ec t i -
va, man i f e s t ándose complacida la Primera 
Autoridad^ por el éx i to de t an suntuoso 
baile. 
Hasta las 12 de la noche p e r m a n e c i ó el 
Secretario en su puesto, en el sa lón do en-
trada, recibiendo á las damas y r i n d i é n d o -
les el homcuajo quo se merece el bello sexo 
y que prescriben las leyes do la cor tes ía . 
Los señores que componen la Sección de 
Recreo y Adorno, entregaban á las señor i -
tas, antes de subir la escalera, unos elegan-
tes "carnets" con dibujos alusivos á la glo-
riosa fecha que so conmemoraba. 
Soria casi imposible mencionar todos los 
nombres de las s eño ra s y s e ñ o r i t a s quo die-
ron realeo al baile; pero basta saber que 
allí se encontraban la Excma. Sra. D1? E l e -
na Prats de Sánchez Gómez , Sras. Marque-
sa do Santa Coloma y Pinar del Rio, Sra. 
O 'Far r i l do Santos G u z m á n , Sras. de Coru-
jedo y do Cantero; Srtas. Ju l i a Cabrero, 
Condesita de Romero, Angel ina Vil ladas, 
Carmen Otero, M a r í a Luisa Corujedo; y los 
señores Conde de Romero, M a r q u é s de 
A p e z t e g u í a , Zorr i l la , Corujedo, Santos Guz-
m á n , Carvajal, generales S á n c h e z Gómez , 
Osorio, Molins , Lachambro; Chavarr i , J i m é -
nez Moreno, Rodr íguez M a r b á n , Lassa, 
Barrena, Goicoechea ( D . Pascual), Herrero, 
Cuesta, G a l á n , Otero, Anselmo Rodr íguez y 
muchos oficiales de ejérci to y marina en 
trajo do gala, para comprender que el bailo 
fué esp lénd ido . Hace mucho t iempo que en 
los ana leá del Casino no so consigna una 
fiesta tan br i l lante . 
A las once y media, la Direc t iva del Ca-
sino obsequió al Sr. Gobernador General y 
á su comitiva, con un ligero bouffef, del (pie 
t a m b i é n disfrutaron otros caballeros, rei-
nando entre todos los comensales la m á s 
exquisita cordialidad y la m á s cul ta fran-
queza. 
Era la una de l a nocho cuando t r a spon ía -
mos los umbrales del Casino, y a ú n llega-
ban á él familias en coches particulares, 
ansiosas do admirar aquella expos ic ión de 
hermosuras; aquol conjunto do caballeros 
de frac y do uniforme; aquella orquesta que 
incitaba á cometer el pecado del bailo hasta 
á los m á s recalcitrantes y reacios, hasta á 
los invál idos por la acción del tiempo y do 
las canas.- Terminaremos dando un voto de 
gracias a l Sr. Herrera, nuevo Presidente 
del Casino, por el tr iunfo quo ha alcanzado 
con sy primer baile. 
E N L A " A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E ^ / ' 
Los dependientes quo el d í a 12 por la 
m a ñ a n a , d iv id ióndose on comisiones, fueron 
de casa en casa repartiendo limoanas á los 
pobres, verdaderamento necesitados, inv i r -
tieiido en esa obra m i l pesos en oro; por la 
nocho, llenos de sat isfacción, so entregaban 
á los placeres del baile, en él local do la 
Asociación, perfeetamento engalanado, y al 
que concurrieron gran n ú m e r o do señor i t a s 
ataviadas con sencillez y olegancia. 
Nosotros visitamos ol inst i tuto en los mo-
mentos de mayor a legr ía , y nos cau t i vó el 
buen orden quo reinaba en todos los depar-
tamentos do la casa, así como la cu l tura con 
que se entregaban á los placaros propios do 
!a juventud , OÍOS hijos del trabajo que su 
pieron l levar el miérco les pan y a l e g r í a al 
hogar de muebos ancianos que gimen en la 
miseria. ¡Dios premio esfuerzo tan generoso! 
I i n S i ' i T Á L DE NIÑOS. 
Como oportunamonto h a b í a m o s anuncia-
do y constaba entre los festejos generales 
por el Cuarto Centenario del Descubrimien-
de A m é r i c a , el viernes 14 del corriente, á 
las ocho de la m a ñ a n a , tuvo efecto en los 
tó r renos del Yodado, la solemne ceremonia 
de bendecir y colocar la pr imera piedra del 
primer hospital do n iños quo se c o n s t r u i r á 
on la Isla de Cuba, por Inic ia t iva y pres-
cr ipción reglamentaria do la " Sociedad 
Protectora de los NIÜOÍ", y que, por inspi-
rac ión evangé l i ca do nuestro I lus t re Prela 
do, l l eva rá en lo adelante por nombre, el 
m á s adecuado, el de E L NIÑO JESÚS. 
E l Excmo. Sr. D . Alejandro Rodr íguez 
Arias, con levantado e sp í r i t u y s e ñ a l a d a 
predi lección por esta clase de asociaciones 
benéf icas , en su elevado c a r á c t e r doGober 
uador General do esta Isla, h a b í a ofrecido 
á la comisión gestora, apadrinar y prusidir 
osta solemne ceromonia; pero sagrados de 
boros do su alto cargo le impidieron asistir 
personalmente y de legó en el Excmo. señor 
U . Francisco Cassá Gobernador Regional 
E l I l t m o . Sr. Obispo de esta Diócesis , 
Doctor don .Manuel Santander y Frutos, 
con la exquisita bondad, quo tantos cora 
;:ouos le conquistan, so p r e s t ó gustoso á lie 
var á cabo la augusta ceremonia de bou 
decir aquella y ol terreno que ha do ocupar 
la capilla del referido hospital, contr ibu 
yendo así poderosamente á dar mayor pres-
t igio y realce á la conmovedora fiesta. 
Los Excmos. Sres. don Antonio C. Telle-
r ía , Presidente de la D ipu tac ión Provincial , 
don Luis Garc í a Corujedo, Alcalde Munic i 
. pal, y don R a m ó n de Herrera, Conde do la 
Mortora, honraron el acto con su presencia. 
L a Junta Direct iva do la Sociedad, i n i -
ciadora de tan feliz idea, presidida por su 
Yico-Presidente, el Sr. D . Manuel Rafael 
Angulo, por ausencia do su Presidente, el 
Sr. M a r q u é s de Esteban; el Consejo de So 
ñoras , compuesto de sus distinguidas Pre-
sidenta, Vica-Presidenta, Secretaria y Vice 
Secretaria, y vocales; y el Consejo de Ca 
balloros, representado por su Vice-Prcsi 
den tó , Bocretario-Contador do la Sociedad, 
y ol arquitecto Ldo. on ciencias Sr. I ) . J o s é 
de Vega y Floros, asistieron desde muy 
temprano para recibir y agasajar á las au 
íor idades y distinguidas personas quo se 
dignaron aceptar su atenta invi tac ión . 
Numerosas damas y caballeros do lo mas 
selocto do nuestra sociedad, acudieron tam 
bién al llamamiento, dando br i l lo y realce 
á la doble ceromonia. 
E l I lustre Prolado, vestido do pontifical y 
siguiendo el r i t ua l quo marca la Iglesia Co-
tólica, bendijo la piedra y d e s p u é s el torre-
no quo ha de ocupar la capilla; y tei-núna-
do esto cerenfonial, c ambió sus vestiduras, 
y ofreció á los fieles, allí congregados, ol 
santo sacrificio do la misa, pronunciando, 
terminada és ta , una sentida p l á t i ca , liona 
de sabias doctrinas y sublimes m á x i m a s , 
encaminada á conmover los corazones y 
prepararlos para que coadyuven á la santa 
obra do levantar un templo, que conmemo 
raudo o! cuarto centenario del descubr í 
L a madre, por su parto, no dejaba do 
contemplar á aquella angelical cabeza quo 
no la ora desconocida, y se preguntaba 
dónde la h a b í a visto. 
L a emoción le opr imía la garganta i m p i -
d iéndola art icular n i un sonido. 
Así era como ella ve ía en sueños á su h i -
ja , con aquel rostro puro y delicado, con a-
quella exquisita dis t inción y con aquella be-
lleza que cautivaba. 
Por fia hizo un esfuerzo sobre sí misma. 
— Hija mía—comenzó—si vengo á moles-
taros, no es por vana curiosidad; lo que mo 
trae os vuestro in t e ré s unido al de otra per-
aona, al de una mujer para quien sois muy 
querida. Contestad, pues, os lo suplico, á 
mis preguntas, con sinceridad, sin reservas, 
y como si lo hiciórais á la mejor do vuestras 
andgas. Me llamo la señor i t a de Roye. 
Vengo a c o m p a ñ a d a de m i t ío el general de 
Trevi l le , mi único pariente, con el soñor de 
Brandes y su sobrino A n d r é s de Fresuaye, 
:í, nuienes veo á vuestro lado. No somos, 
pues, completamente desconocidos aquí . 
—jProguntadmo, s e ñ o r a , — d i j o Juana, 
guiada por un presentimiento—y os respon-
de rá . 
—¿Es tá i s muy delicada aún? T a l vez 
una emoción pueda ser peligrosa para vos. 
L a seño r i t a de Roye consul tó con una m i -
rada al interno y á su amigo Aubry . 
—No—dijo A n d r é s . — F e l i z m e n t e ha do-
saparocido todo peligro. 
—¿No sois vos á quien encon t ró hace a l -
g ú n tiempo en la Opera? 
—Sí , señora , esta primavora. Mo acuer-
do haber pasado al lado do una señora que 
se os pa rec í a . 
—Aquel d í a no sé que i m á n mo a t r a í a 
hacia vos. Hubiera querido hablaros como 
miento de A m é r i c a , sea en el m a ñ a n a el 
santo asilo do los n iños enfermos y desvali-
dos y leg í t imo orgullo para nuestros des-
ecndlentes. Y de ta l suerte log ró conmover 
al auditorio, quo m á s do una l á g r i m a r o d ó 
por las mejillas de los allí congregados. 
T a m b i é n el Sr. Gobernador Regional, en 
nombre del Sr. R o d r í g u e z Arias , man i fes tó 
la complacencia que h a b í a experimentado 
al ofrecerle los s eño re s de l a comis ión ges-
tora del Hospi ta l el dis t inguido puesto do 
padrino de aquella pr imera piedra, dando 
las gracias á la Sociedad y á la concurren-
cia, y fe l ic i tándose él do haber d e s e m p e ñ a -
do, por de logac ión , t an honroso cargo. 
Colocados dentro do l a cajita tres p e r i ó -
dicos del d ía . E l P a í s , L a L u c h a y el D I A -
KIO DÉLA MARINA, con algunas monedas y 
el acta extendida por ol Secretario do la 
Sociedad, señor Espinosa de los Monteros 
y firmada por numerosos concurrentes, fué 
colocada dentro del hueco do la p r imera 
piedra, asentada anteriormente, y ol señor 
Cassá puso la mezcla para asentarla y dió 
sobre la que descend ió , los tres golpes de 
mart i l lo , con lo quo q u e d ó terminada esta 
operac ión , debiendo declarar que las pie-
dras labradas y la cajita quo contiene el 
acta y d e m á s objetos, fueron regalados por 
la n i ñ a M a r í a Susana de Vega y Ramonteu, 
hija del arquitecto Sr. Vega y Flores. 
Entonces el Sr. Angulo, pedida la venia á 
las autoridades, p r o n u n c i ó un bel l ís imo y 
elocuente discurso de gracias, que fué inte-
r rumpido cuatro ó cinco veces con nutridos 
aplausos y que por su ex t ens ión no extrac-
tamos, p r o m e t i é n d o n o s publ icar lo í n t eg ro , 
por las oportunas observaciones que cont ie-
ne y los principios do sana mora l quo desa-
rrolla. 
Cerca de las diez conc luyó l a ceremonia, 
que d e j a r á imperecedera memoria en cuan-
tos á ella asistieron y que p r e p a r a r á el espí-
r i t u do nuestro pueblo, siempre dispuesto á 
las car i ta t ivaü empresas, á cooperar ; i que 
esta obra no quedo en proyecto, y pueda 
pronto enorgullecerse la Habana, de poseer 
el primer Hospi ta l de N iños . 
L A P R O C E S I O N C I V I C A . 
En v i s ta do la Inseguridad del tiempo y 
de haber ca ído d e s p u é s de las diez una lio 
vizua quo parece sor precursora do un fuer 
te chubasco, la Comisión do festejos ha 
acordado ayer á las ouce, suspender la p í o -
cesión anunciada para la tarde del mismo 
d ía . 
Con objeto de hacer disolver los grupos 
quo so hallaban en la plaza de las Ursulinas 
frente al Casino Espufíól, pidiendo que no 
so aplazara la p roces ión , so d ió ordon de 
salir á la bomba Virgen de los Desampa 
ratyS; que so hallaba on él Cuartelil lo do la 
o a l l o d c E g i d o y Sol, yendo al Campo de 
Majte, dondo estuvo funcionando m á s do 
dos horas. 
Más do tres rail personas, se reutroron 
para verla trabajar. 
L O S E X C l K S I O N I S T A S . 
A presenciar las fiestas del centenario 
ílaíá llegado á osta capital 10 trenes excur-
sionislas, á saber: 3 de Matanzas, 2 de U -
niun de Reyes, 2 de Cienfuegos, 1 do C á r d e -
nas, 1 do Sagua, y 1 de la provincia do P i -
nar cfel Rio, ios cuales l ian conducido pró-
xiraamemo 8,000 p rsonas. A d e m á s , en los 
brebefi diarios han llegado, durante loe tres 
días , naos Kt.QOO pasajeros. 
• n iMnsp—^$>»-̂ ttgii» i 
LHS fiestas del Centenario 
en p r o Y Í n c i a s . 
M A T A N Z A S . 
Leemos en E l Correo del 13: 
A las cuatro de la m a ñ a n a los repiques 
do campanas, las detonaciones de las bom-
bas y los voladores y el sonido de las cor-
netas tocando l lamada, anunciaron á los 
vecinos de Matanzas que a m a n e c í a el 12 de 
octubre, aniversario (salvo el error de 11 
dias, comerido al no tener on cuenta la Co-
rrección Gregoriana) del glorioso descubri-
miento de A m é r i c a llevado á cabo hace 400 
años por ei inmorta l Colón. , 
A las 6J so encontraban ya en correcta 
formación, dando el frente á Palacio, el b r i -
llante regimiento do M a r í a Cristina, los tres 
batallones do voluntarlos de é s t a y el regi 
uiieuto de voluntarios de caba l l e r í a do Ma 
tanzas. Sobre el ba l cón central do la Casa 
de Gobierno, so h a b í a alzado un sencillo 
aliar, en el quo á las 7 en punto c o m e n z ó á 
decirse la anunciada misa do c a m p a ñ a que 
oyeron las tropas, firmes, así como el nume 
roso gent ío quo encuadraba la plaza. 
A las 8 monos cuarto comenzó el desfile 
on columna do honor por el frente do Pala 
ció, siendo presenciado desde la plaza por 
el Excmo. Sr. Gobernador M i l i t a r , Gober-
nador Civ i l , Presidentes de la Audiencia y 
la Diputac ión, C a p i t á n del puerto. Alcalde 
Municipal, Terdente coronel do la Guardia 
Civi l y gran n ú m e r o do otras personalida-
des, así como los Jefes y oficiales del ejérci-
to y voluntarios francos do servicio. 
El mencionado desfile fué muy aplaudido, 
especialmente el de las fuerzas de M a r í a 
Cristina, quo no obstante babor pasado m á s 
de dos años en el monte hasta hace pocos 
dias, en la persecuc ión del bandolerismo, 
demostraron una corrección y una policía 
notables, propias do un cuerpo diariamente 
instruido sin i n t e r rupc ión alguna. 
A las 9 do la m a ñ a n a , la iglesia parro-
quial de San Carlos, era p e q u e ñ a para con-
tener la m u l t i t u d que la llenaba. Adornado 
con rojas colgaduras y m u l t i t u d do bande-
ras y estandartes, el templo estaba hecho 
un ascua do oro, turbando sólo el recogi-
miento de los fieles el excesivo calor quo se 
sen t ía á consecuoncia do la ag lomerac ión 
de personas, calor que dió lugar á dos acci-
dentes ocurridos, al regidor D . Antonio i l e -
néudez Pendes y á la Srta. D? Amal ia A l -
fonso, que tuvieron quo ser sacados de la 
iglesia privados del sentido y á los cuales 
so les prestaron todos los auxilios del caso. 
A las 12 t e rminó con un solemne Te-
Deum la festividad religiosa, en la cual hizo 
un panegí r ico dol inmorta l Colón, el R. P. 
Agapito, carmelita descalzo. 
Do una á dos se r epa r t i ó en la sacr i s t ía 
do San Carlos la limosna de un poso en pla-
ta á 100 pobres ancianos, que oportunamen-
te anunciamos. 
i& la una y media, comenzó á llover de un 
modo desesperado, continuando el agua 
hasta las cuatro, casi sin in te r rupc ión , con 
serio detrimento de nuestras calles, que co-
mo de coslumbro quedaron convertidas en 
enormes pantanos. 
A posar del agua y de la mu l t i t ud de per-
sonas quo so llevaron los trenes excursionis-
tas, á las 7i la plaza del Teatro estaba 
complotamentc llena do gente, que acud ió 
á la anunciada función y que al abrirse las 
puertas del coliseo lo t omó materialmente 
pur asalto, l lenándolo do tal modo, que ja -
más lo hemos visto m á s concurrido, n i aun 
en los "metiugs" pol í t icos. 
Esa enorme aglomerac ión de personas 
que llenaban todos los á m b i t o s del teatro, 
en el cual no cab ía l i teralmente un alfiler, 
pues a d e m á s do las localidades do asiento 
iioy, y do pronto desaparecisteis. Ibais a-
c o m p a ñ a d a de una joven morena. 
—Era m i hermana. 
—Y de una señora anciana Vuestra 
madre sin duda. 
—No, señora . 
—¿Pues quién era? 
— L a señora Chambly-Salvador, quien 
nos recogió en 1870. 
—¿En dónde? 
—Cerca de Barfleur. Eramps h u é r f a n a s 
y e s t á b a m o s solas en el mundo. 
—¿Cómo sollamaba vuestro padre?—con-
t inuó Germana. 
—Aubin Simón Aub in—respond ió 
Juana. 
—Yo creía quo no h a b í a i s conocido á 
vaostros padres L o supon ía al me-
nos, por ciertos informes quo ho podido ob-
tener. ¿Simón A u b i n era efectivamente 
vuestro padre? 
— E l padre de Colette, si señora , pero no 
ol mío. 
L a voz do la joven so a l t e ró . 
—Yo—añad ió ,—soy una cr ia tura aban-
donada. 
L a señor i t a de Roye tomó la mano de 
Juana entre las suyas. 
— P e r d í . n a d m e — la dijo—quo renueve 
vuestras penas; poro tocan á su t é r m i n o , 
hija m ía , y creo que una gran dicha os es-
pora. 
— ¡ U n a dicha! 
Juana mi ró al interno. 
Su mirada q u e r í a decir: 
—¿Qué mayor dicha puedo esperar que 
la que os dobo? 
La s e ñ o r i t a do Roye c o n t i n u é . 
—Por ejemplo, la do encontrar á una ma-
dre, de cuyas manos os han arrebatado, 
se hal laban cuajados los pasillos, las gale-
r ías y hasta el escenario, hizo que los t ra -
bajos del palco escénico no so pudieran l le -
var á cabo sino con mucha len t i tud , demo-
rando los entreactos bastante, lo quo impa 
c ien tó algo á l a concurrencia. 
E l programa se ejecutó al p ié do l a letra, 
tocando l a excelente banda de " M a r í a Cris-
t ina" escogidas piezas; r e p r e s e n t á n d o s e la 
loa " A las Puertas de l a Gloria", c a n t á n d o -
se el precioso himno á Colón del maestro 
Torroella; ad jud icándose el premio del Cer-
tamen do sonetos; e n t o n á n d o s e por el coro 
" L a A r m o n í a " la soberbia obra do C lavé 
"Glor ia á E s p a ñ a " y pon iéndose en escena 
el juguete " D o Tiros Largos". 
Todos los i n t é r p r e t e s de las diversas I 
obras representadas y cantadas cumplieron 
con su cometido, l lamando l a a t enc ión l a 
n i ñ a Blanca R o d r í g u e z en su papel do á n -
gel, en l a loa, por su natura l idad y m a g n í -
fico d e s e m p e ñ o . 
E n el certamen de sonetos, el jurado, 
compuesto do los conocidos l i teratos don 
J o s é L u i s Prado, D . Migue l Carmen l ía , y 
del Direc tor de este pe r iód ico , ad jud icó el 
premio a l que l levaba por lema " Y i r bo-
nus", que le ído por ol Sr. Prado fué muy 
aplaudido, resultando ser su autor nuestro 
querido amigo el fácil y galano poeta don 
Bonifacio Byrne , a l que se le ad jud i có el 
premio ofrecido, consistente en una rosa 
na tu ra l y cincuenta y tres pesos en oro. 
E l Sr. Byrne , c e d i ó la rosa ganada en t a n 
noble l i d á l a esp i r i tua l s eño r i t a d o ñ a A u -
rel ia F a l c ó n . 
He a q u í ahora el soneto premiado de d i -
cho señor Byrne . 
A COLÓN. 
V i r bonus. 
Cuando a r r i b ó Colón á la bendita 
Mans ión de paz y amor quo descubriera. 
Sosteniendo en sus manos l a bandera 
En cuyos pliegues ol honor palpi ta; 
Cuando d e s p a r e c i ó su amarga cu i ta 
Siendo dichoso por l a vez pr imera 
Y a m ó Ja vida con el alma entera. 
Porque su glor ia se o s t e n t ó inf ini ta ; 
A l cielo alzó la vista conmovido, 
Y mientras pura la orac ión crist iana 
Volaba do su pecho extromecido. 
A n t e la absorta muchedumbre indiana 
Besó, l lorando, do placer henchido. 
E l polvo do la t ie r ra americana. 
A p ropós i to de la r e p r e s e n t a c i ó n do l a loa 
A las Puertas ele la Gloria, dice por su par-
te nuestro colega la Aurora del Yumuri : 
"Quiero no mezclar lo de los sonetos con 
la parte d r a m á t i c a , quo son bien dist intas 
una cosa de otra. 
Los j ó v e n e s aficionados quo tomaron par-
te on la obra estuvieron á g r a n a l tura . 
Ju l ia y Pablo . ¡á q u é alabarlos! 
¿No sou artistas do co razón?" 
CIKNKCEÍJOS. 
De una carta, escrita en la nocho del 12 
por una personado nuestra amistad y apre-
cio, en la hermosa ciudad designada con el 
poét ico nombro de la perla del Sur , toma-
mos lo siguionte: 
" D é s d o el amanecer de esto d í a hasta las 
cinco y media de la tardo ha estado l lo -
viendo á torrentes sobro esta poblac ión . 
Pa rec ía que el tiempo iba á impedir la ú n i -
op mauirefi't'acidn p a t r i ó t i c a de entusiasmo 
quo so efectuaba en esta ciudad con el faus-
to motivo dol cuarto con íenar io del descu-
brimiento de A m é r i c a , que era la función 
organizada por l a insigne actriz cubana 
Luisa M a r t í n e z Casado. Las calles esta-
ban intransitables, y á pesar de olio y de 
quo se encuentran on la Habana miles do 
personas do las m á s gastadoras y quo dan 
vida á estas fiestas con su entusiasmo, se 
llonó materialmente el teatro. Luisa, la 
actriz inspirada, do grandes arranques y 
levantados sentimiontos, ha cosechado, i •• -
mo todos los artistas do su c o m p a ñ í a , gran-
des aplausos on Jsrtí/e/?« Caiólica. La loa 
do T i iay A las Pnerias de la Gloria, quo 
t e r m i a ó con un hermoso Himno á Colón, 
fué muy aplaudida. A un caballero oí e;.ta 
frase, vordadoraraente gráfica y nuo consti-
tuye un verdadero t imbro do gloria y orgu-
llo para Luisa M a r t í n e z Casado:—SI no hu-
biera venido Luisa á animar esto con su 
función, hubiera parecido hoy Cienfuegos 
un cementerio. N i una fiesta religiosa, n i 
nada que no fuere su memorable función." 
EN S VOCV LA GRANDE. 
Grande es el quo reina en nuestro pueblo 
para las fiestas del Centenario que empeza-
r á n m a ñ a n a , miércoles . L a Comisión de 
festejos no se ha dado un momento do repo-
so y á pesar del poco tiempo de que ha po-
dido disponer, secundada por el vecindario, 
l og ra rá quo on Sagua se solemnice de una 
manera e s p l é n d i d a y que f o r m a r á época , o l 
m á s grande y trascendental acontecimiento 
quo registra la historia y quo tanto honra 
á nuestra querida Patria. 
Por todas partes, y muy particularmente 
en las principales plazas y calles, se traba-
j a activamente para (pío m a ñ a n a nuestra 
v i l l a aparezca engalanada cual corresponde 
á tan graudo solemnidad. En los edificios 
públ icos y en nuestros Centros de recreo 
sucede otro tanto y el vecindario todo ador-
n a r á los frontes do la í casas con cortinajes, 
banderas y gallardetes, formando todo un 
conjunto encantador. 
Las ívístas, en lo que podemos l lamar su 
parte oficial, se l l eva rán á cabo durante los 
tres dias en el orden establecido en el pro-
grama que ya conocen nuesttos lectores, sin 
perjuicio do las adiciones acordadas por los 
vecinos de varias calles y cuadras, de todo 
lo cual daremos oportunamente cuenta. 
E N C A I B A R I E N . 
Dico nuestro colega E l Orden: 
Las fiestas de m a ñ a n a .12, en esta v i l l a , 
cualesquiera quo sean, han do resultar b r i -
llantes por el hecho en'si celebradas, por el 
entusiasmo do todos, y por el acto de ho-
menaje y just icia , que significan el deber 
cumplido ante la conciencia y la cul tura 
humana. 
El Tiempo. 
Nuestro rospotablo y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remito para su pub l i -
cación la siguieuto comunicac ión telegra-
mas: 
OBSKRVATOEIO DISL R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 14 de octubre de_18í)2 ? 
á las 10 de la mañana . £ 
La anterior p e r t u r b a c i ó n apa rec í a ayer 
por la m a ñ a n a al N N E . h á c i a el Golfo do 
Char les tón , al mismo tiempo que la ú l i ima, 
ó sea el ciclón de Barlovento transforma-
do, se descubr ía al N . O. i O. Hoy so nos 
ha corrido al NNO. con t e n d e n c i a s á correr-
se al N . ; de suerte que esta pe r tu rbac ión ha 
recurvado on la porción oriental del Golfo y 
on las inmediaciones del Trópico . En la 
segunda rama se dirigo á la Folr ida , á don-
do no tardara en llegar el vór t ice . Es pro-
bable que finalmente desaparezca como la 
anterior por el NNE. , ó sea por la parte del 
golfo do Char les tón . 
De lo cual se deduce que el ciclón que 
aparec ió en la isla de Tr in idad , y se trans-
formó más tarde en pe r tu rbac ión ciclónica 
por influjo de la anterior, ha seguido en to-
das sus partes la trayectoria normal, quo 
deb ía probablemente seguir, según leyes 
generales. 
Estas dos perturbaciones os probable se 
trasformen al cruzar ol A t l án t i co en dos 
grandes temporales, quo pudieran dejarse 
sentir dentro de pocos días en Europa en 
las costas do E s p a ñ a , Francia 6 Inglate-
r rn . 
quien os Hora y os busca dosde hace mu-
chos años . 
dr.ana llevó su mano al corazón. 
H a b í a perdido aquella esperanza desde 
hac ía mucho tiempo. 
.—¡ Ah, señora! —murmuró ,—¿para qué en -
g a ñ a r m e ? ¡Esa madro de que h a b l á i s no 
la ve ré j a m á s ! 
T a l vez sí. 
Juana so ex t r emec ió al oir esto. 
Sus ojos se fijaron en el rostro do Ger-
mana los ce r ró después on una especie 
de és tas i s . 
Acababa de entrever la verdad. 
Germana con t inuó : 
—¿No fué un sacerdote anciano quien os 
depos i tó en casa del pescador? 
—Así mo lo han dicho en efecto, señora . 
—¿So llamaba? 
—Él abate Hubert . 
—Fuisteis bautizada la misma noche con 
el nombro do Juana Barfleur. 
—Es verdad. 
— D e s p u é s de las desgracias quo os arre-
bataron á aquellos padres adoptivos, os re-
cogió un;! señora . 
— L a s e ñ o r a Chambly. 
—¿Permanec i s t e i s á su lado hasta su 
muerte? 
—Si, señora . 
—¿Y después? 
— L a señora Chambly m u r i ó repentina-
mente. Nos vimos obligadas á abandonar 
su casa y á buscar una colocación para v i -
v i r m i hermana Colette y yo. 
—?Amais á esa hermana? 
—Si la conocieseis la a m a r í a i s como yo. 
—Juana—dijo Germana con indecible e-
m o c i ó n — p r e p a r á o s á una grande a l eg r í a . 
Vais á volver á ver á vuestra m a d r e . . » , . . 
Respecto á las probabilidades del tiempo, 
ya dijo en m i anterior quo t e n d r í a m o s pro-
bablemente una série de fenómenos pareci-
dos á l o s que se anunciaron para la pasada 
p e r t u r b a c i ó n . Anteayer puso un telegrama 
á mis observadores, d á n d o l e s cuenta del 
paso de l a p e r t u r b a c i ó n al S. do l a Isla con 
rumbo al ONO. hacia el canal de Y u c a t á n ; 
y les indique eran probables lluvias en las 
provincias occidentales y t a l vez t a m b i é n 
en las centrales. Do hecho se ve. por los ú l -
timos telegramas recibidos quo" ha l lovido 
copiosamonto desde la provincia do Pinar 
del Rio á l a de Puerto P r ínc ipe . 
Fa l t a ahora la ú l t i m a fase de esta per -
tu rbac ión , que s e g ú n tengo indicado, es quo 
al final ó a l alejarse el vór t ice , corriendo en 
la segunda rama de su trayectoria, el t i e m -
po suele quedar propenso á grandes turbo-
nadas y tronadas locales, que en el presente 
caso se h a r á n probablemente bastante gene-
rales desde l a provincia de Santa Clara á 
la do Pinar del Rio. 
Esta ú l t i m a fase, á m i parecer, empozó 
desde ayer tarde. 
B . Viñes S. J . 
Recibidos de l a A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Puerto Príncipe, 12 de octubre. 
P. V i ñ o s . — H a b a n a . 
8 m . B . 762.70, viento S.E. flojo, s. exten-
sos a l 1? y 2o cuadrantes, resto despejado. 
T e r m ó m e t r o 25, ayer G tardo fuerte chubas-
co del O.S.O., p l u v i ó m e t r o 27 m . m. 
2 t . B . reducido 761.20, viento E.S.E. ve 
locidad 2 m. , n. extensos al S. E. , plumifor 
mes al S., d i recc ión nubes bajas E.. t e r m ó -
metro 31, partes de ciclo cubierto 3. 
D í a 13.—8 m . B . 762.89, viento E .N.E. 
flojo, s. extensos a l pr imer cuadrante, des 
pojado el resto, ayer tarde fuerte chubasco, 
p l u v i ó m e t r o 27 m . m. , t e r m ó m e t r o 25. 
2 t . B . 761.4, viento N .E . velocidad 3.1 m. , 
n. a l S.O., sk. en el horizonte, d i recc ión nu 
bes bajas N . E . , superiores O.S.O., t e r m ó m e -
t ro 31 , partes de cielo cubierto 4. 
Befaíicourt. 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Remedios, 12 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
Anoche chubascos y trueHos lejanos al 
l e r . cuadrante. 
8 m. B. 761,8. T e r m ó m e t r o 27 viento S. 
flojo, velo cirroso denso convergente al SO. 
confusamente corro dol NO. 
D í a 13. 
8 m. B . 762,1. Term0 29,8, viento ESE., 
velo cirroso t é n u o convergente al NNO. , co-
rre del NO., k. bajos corren con mucha ve-
locidad dol SE., casi cubierto. 
2 t . B . 760,7, Term? 31,15, viento E N E . 
suave, es. del ONO., k. bajos dol ESE., ha-
los solares fuertes, casi cubierto, se presen-
tan indicios arco cirroso al ONO. 
E l Administrador, Carrera. 
SanJu<in y Martínez, 12 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t . B . 760. T e r m ó m e t r o 25, k. del SE., c. 
del ESE., recio aguacero con truenos al S., 
ce r razón completa, turbonadas a l N E . 
Día 13. 
8 m. B . 761,50, Term? 27, a m a n e c i ó claro 
ahora se cubre con k. r á p i d o s del ESE-, cal-
ma en las capas superiores, anoche recios 
aguaceros dol SE. 
Gomia. 
Matanzas, 12 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2 t . B . 762, con tendencia á bajar, viento 
SSO. chubascos fuertes del ESE., cielo en-
capotado, antes cirroso, nubes bajas corren 
del E. 
D í a 13. 
8 ra. B . 764,8 viento N i N E . muy suave, 
Ofii al 2o cuadrante, estratificaciones en cin-
co partes de cielo, sk. en el primer cuadran-
te. 
2 t. viento E i SE., horizantf> achubasca-
do al segundo cuadrante, grandes k. al so-
gundo y tercero, estratificaciones al le r . 
cuadrante l luvio del E. á la una. 
7 m. B . 762, t e r m ó m e t r o 27,8, brisa fran-
ca desde las 3 á la^í-i do la tarde, turbona-
da y aguacero del S. y SO., queda todo el 
i'spacio con velo cirroso y calma relativa, 
Buigas. 
Cienfuegos 12 de octubre. 
P. V i ñ e s . - - H a b a n a . 
2 1 . B . 29,90, viento SSO. fuerte, cubierto, 
lloviendo a l NO. 
D í a 13. 
Ayer tarde chubascos, l luv ia 26 mpu. ha-
los lunares. 
8 m. B . 30,00, viento E., en parto cubierto 
sk. al S. 
P . Gangoiti. 
Santa Clara , 12 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2. t . B . reducido 759,97, viento ESE. 
D í a 13. 
8 m. B . 762,58, viento SE. flojo, ayer tar-
de fuerte aguacero del SE. 
D í a 13. 
2 t . B . 761,70, viento SE. ¿fe al SE., cha-
parrones del ES. 
Muxó. 
Director del Ins t i tu to Provincia l . 
Matanzas, 14 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
8 m. B . 704, T e r m ó m e t r o 28,2, a m a n e c i ó 
brumoso luego grandes c ú m u l u s y es. al 2? 
y 3er. cuadrante, nublado á intervalos, 
viento ESE., nubes altas corren del 2? al 4? 
con moderada intensidad horizonte en ge-
neral aspecto lluvioso. 
Buigas. 
Cienfuegos, .14 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
Ayer 2 tardo. B. 29,93, los /.-. bajos co-
rren del ESE., turbonada, l l uv i a 13,5 m.ra. 
Hoy 7 m. B . 29,98, viento E., en parte 
cubierto, k. al N E . y S. 
\ . P . Gangoiti. 
Santa Clara, 14 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
8 m. B . 762,08, viento ESE., velo cirroso 
primer cuadrante corrieute de ck. que par-
ten del mismo. 
Muxó, 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Remedios, 14 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
8 m. B. 761.7, T e r m ó m e t r o 26,9, calma, 
es. y n., al E^NE. , horizonte cargado, l l u -
via suave impidiendo observac ión corr ien-
tes superiores. 
E l Adminis t rador , Carrera. 
Vapores-correos. 
Ayer, jueves, al amanecer, l legó sin nove-
dad á la C o r u ñ a el vapor Cataluña, quo 
salió de esto puerto el 30 del pasado mes de 
septiembre. 
l ' a m b i é n el miércoles , salió de la Co-
r u ñ a on viaje extraordinario ol vapor San 
Francisco, conduciendo 500 emigrantes, pa-
ra G u a n t á n a m o y 669 para Cuba. 
sentirlo el t iempo hubo de suspenderse el 
miércoles 12 del corrieuto, t e n d r á efecto, si 
aquel lo permite, ol domingo 23 del presen-
te mes á la una do l a tarde. 
Habana, octubre 13 de 1892.—Por la co-
mis ión—El C a p i t á n del Puerto, Fernando 
Martínez. 
Pagos. 
El jueves se a b r i ó el pago, para las aten-
ciones do guerra, correspondiento al mes 
de septiembre ú l t i m o . 
Según nuestras noticias, los pagos para 
las atenciones de clase act iva del mes de 
septiembro, se a b r i r á n la p r ó x i m a semana. 
Regata. 
L a Comandancia de Mar ina y C a p i t a n í a 
de este puerto, hace saber quo: la regata de 
yates á la vela, quo con motivo do no con-
¡Ella es quien me envía! ¡Esto beso quo 
os doy es por olla! Esta tardo la conoce-
réis . 
Se unieron sus labios. 
Una l lama de ternura y de amor i l u m i n ó 
los grandes ojos de la enferma, y pasando 
su brazo alrededor del cuello de Germana, 
la dijo con voz déb i l como un suspiro: 
—¡Mi madre sois vos! 
—¡Calla hi ja mía! * 
So confundieron sus l á g r i m a s , l á g r i m a s 
deliciosas con la cuales se "dilataban sus co-
razones. 
Cuando la s e ñ o r i t a de Roye se l e v a n t ó , 
Santiago de Brandes estaba de p i é á su 
lado. 
—Germana—dijo—no me volvereis á ver 
m á s Permit idme estrechar á vuestra h i -
j a . . . . 
Unicamente Germana pudo oir aquella 
súpl ica . 
Lo mi ró con dulzura y lo r e s p o n d i ó : 
—No tongo m á s que amor en m i corazón . 
E n aquel hombre t an violento y t a n o-
né rg ico , se h a b í a operado u n cambio com-
pleto. 
Sus h ú m e d o s y br i l lantes ojos rebosaban 
l á g r i m a s . 
Los m á r t i r e s deben tener, a l marchar al 
suplicio, aquella especie de e x a l t a c i ó n que 
se veía en el rostro del b a r ó n , por l a cual se 
adivinaba ol heroismo del sacrificio. 
Aquel la t r a n s f o r i m c i ó n conmovió á Ger-
mana. 
—He causado el mal—repuso Santiago, 
—Dios lo r e p a r a r á . 
Germana t ra taba de comprender el sen-
tido de aquellas palabras, cuando su aten-
ción fué d i s t r a í d a uu momento por u n ac-
. cidente singular. 
Entierro. 
E n la m a ñ a n a de jueves rec ib ió cristiana 
sepultura en el cementerio de Colón el ca-
dáve r de la respetable Sra. D * M a r í a Ma-
nuela Diago, perteneciente á una de las 
m á s antiguas y distinguidas familias de es-
t a capital , y esposa d ign í s ima del Sr. Dr. 
D . Francisco de Zayas. 
A todos sus deudos, el m á s sentido pésa-
me; á su alma, paz eterna. 
L a Escuela de Artes y Oficios. 
E l Excmo. Sr. Presidente de la Diputa-
ción Provincial de la Habana, nos participa 
on atento B . L . M . que osa respetable cor-
porac ión ha resuelto bendecir y colocar la 
pr imera piedra del edificio para instalar 
la Escuela Provincial de Artes y Oficios á 
las ocho de la m a ñ a n a del d ia 15 del ac-
tual , en la manzana que comprenden las 
calles do Belasooain, Maloja, Sitios y D i v i -
sión. 
. —UMI g » ^ a — 
Tapores. 
Han entrado del Mariel , el nacional P a -
namá y el americano City oj Washington, 
después do sufrir la cuarentena quo les fué 
impuesta; y los ingleses Mandarín, de F i la -
delfia, despedido para el Mariel por haber-
se muerto uu fogonero el d ía 8; y el Sala-
manca, procedente del mismo puerto, sin 
novedad, ha quedado en observación por 
tres dias. 
— « M > O n » 
E l Dr. Pire. 
E l miércoles se rec ib ió en el Gobierno 
General un telegrama del Mar ie l , comuni-
cando ol fallecimiento en dicho punto del 
Dr . D . B a r t o l o m é Pire, méd ico dol Lazare-
to, y confirmando la noticia de quo se debía 
este desagradable sucoso a l envenenamien-
to por medio del l á u d a n o . 
Expresiva iuvitacidn. 
Según dice nn telegrama madr i leño , 
Mrs. Snodwen, ministro do los Estados-Uni-
dos en la corte, al invi tar al duque de Ve-
ragua en su palacio para que visitara á Chi -
cago durante la Exposición, lo dijo: 
"Esta inv i tac ión encarna los sentimientoB 
dol gobierno y ol pueblo quo tengo el honor 
do representar y es una d e m o s t r a c i ó n del 
fervoroso deseo, generalmente experimen-
tado en Amér ica , de que durante las cere-
monias de la conmemorac ión del descubri-
miento del Nuevo Mundo, vos, vuestra fa-
mi l ia y todos los descendientes del gran 
navegante, soan h u é s p e d e s de la nacién que 
tantos beneficios ha reportado del descu-
iniento hecho por vuestro gran antepa-
sado. 
E l pueblo de los Estados-Unidos entiende 
que es muy natural quo los descendientes 
de Colón part icipen de los honores quo se 
t r ibutan á la memoria del hombre m á s pro-
minento en la A m é r i c a . Estad seguro de 
que desde el momento en que vos y los vues-
tros p o n g á i s ol pie en las costas de los Es-
tados-Unidos, seré is los h u é s p e d e s do un 
pueblo patrióti-co y agradecido que os feli-
c i t a r á entusiastamente por vuestra llegada, 
y cuyos corazones y cuyas casas se a b r i r á n 
ijara recibiros." 
E l duquo con tos tó profundamente conmo-
vido por el honor que se le h a c í a , y prome-
tió que, si ol estado de su salud so lo permi-
tía, as i s t i r ía á las ceremonias de l a inaugu-
ración del gran certamen de Chicago. 
ni \~\ fg- -"Jim-
Fiesta aaval eu Xneva ¥ork. 
S e g ú n el programa oficial de las fiestas 
que se han celebrado estos dias en Nueva 
York, en conmemorac ión del cuarto cente-
nario del descubrimiento do Amér ica , en la 
procesión m a r í t i m a del dia 11 tomaron 
parte los buques do guerra do los Estados 
Unidos Miantonomoh, Atlanta, Dolphin, 
Cushing, Vesuvius y acaso el buque es-
cuela Saint Mary; el francés EArethuse, 
que arbola insignia de almirante; el cruce-
ro españo l Infanta Isabel y el italiano Gio-
vanni Bausán; a d e m á s de una legión de 
embarcaciones de recreo y mercantes hasta 
el número de doscientas. 
Los buques de guerra nacionales y ex-
tranjeros formaron en l ínea en la Bahía 
Baja frente á la de Gravosend, cerca de la 
entrada del puerto; y á ambos lados, en 
dos escuadras de diez divisiones, los vapo-
res del ayuntamiento, yates, vapores mer-
cantes, remolcadores, barcazas, etc., ex-
tendidos desde la altura de la isla Gover-
nor hasta la entrada. 
A u n a señal , los buques de guerra rom-
pieron la marcha hacia el puerto, ascen-
diendo sus aguas por entro la doble fila de 
las otras embarcaciones, las cuales, tam-
bién en doblo columna y por su orden, si-
guieron á las embarcacionesde guerra, re-
montando el r io Hudson hasta llegar á la 
altura de la tumba del general Hudson. 
Allí anclaron las naves guerreras de los 
Estados Unidos y extranjeras, desfilando 
ante ellas rio abajo en orden inverso al de 
su ascens ión, las municipales, las de pla-
cer y las mercantes. 
A l pasar ante ol parque de la B a t e r í a y 
i l llegar a l t é r m i n o de su viaje do ascenso, 
la flota fué saludada por los c a ñ o n e s de 
tierra. 
E l director general de la parada lo es el 
comandante M r . S. Nicholson, y su pr imer 
ayudante el teniente de marina M r . D . J . 
Keiley. 
E l naval cortejo se puso en movimiento 
poco d e s p u é s de la hora meridiana, guar-
dando el siguiente orden de formación: 
F lo t i l l a de despejo t r ipulada por i n d i v i -
duos de la mil ic ia m a r í t i m a del Estado de 
Nueva York , con bandera azul. 
Director de la parada naval á bordo del 
torpedero Cushing. Comi té de parada y 
huéspedes oficiales. 
Buques de guerra de los Estados Unidos 
y extranjeros, por orden és tos , de l a gra-
d u a c i ó n de sus comandantes respectivos, en 
la forma siguiente: 
Crucero norto-americano Philadelphia, 
con él comodoro M r . Henry Erbeu. 
Moni tor norteamericano Miantonomali. 
Vapor norteamericano Atlanta. 
Vapor nortoamericano Dolphin. 
Torpedero norteamericano Vesuvius. 
Buque escuela norteamericano Saint Ma-
ry. 
Buque f rancés VAretltuse. 
Crucoro i ta l iano Giovanni B a u s á n . 
Crucero e s p a ñ o l Injanta Isabel. 
Siguieron á estos buquos un vapor l levan-
do á su bordo la comisión de cien personas 
nombradas por el alcalde de Nueva Y o r k 
para arreglar las fiestas del Centenario, y 
finalmente los buques do placer y mercan-
tes en doble ala, como ya va expresado. 
La distancia entre buque y buque era de 
200 yardas, y de 250 yardas el espacio q u é 
separaba las respectivas columnas. 
E n honor de Colón. 
E l Ayuntamiento de C a i b a r i é n t o m ó e^i 
su sesión del 8 mes actual , el siguiente 
acuerdo: 
"Con el fin de conmemorar el cuarto Cen-
U n viejo aldeano vestido de chaqueta, 
sobre l a cual l levaba una larga blusa azul, 
rodeado su cuello por una corbata encarna-
da y un ancho sombrero de fieltro en la ma-
no, acababa de entrar en la h.abitación d i -
ciendo: 
— M u y buenos d ía s . ¿Podr ía is decirme si 
e s t á a q u í Juana Aubin? 
A n d r é s de Fresnaye fué quien le c o n t e s t ó . 
—Sí , s eñor , a q u í la tenéis . ¿Qué que ré i s? 
— D e s e a r í a saber si es la s eño r i t a Juana 
A u b i n de Barfleur. 
—Justamente. 
— L a h i ja do un pescador que se a h o g ó , 
S i m ó n A u b i n . 
— E n efecto. 
— Y de Magdalena Roguet. 
—Magdalena me cr ió—di jo Juana. 
—Sí , ya lo só—repuso el a ldeano.—Mag-
dalena no era vuestra madre os t e n í a on 
su casa. Pero lo mismo da A s í lo creo 
yo. ¿Tenía i s una hermana? 
—Sí , Colette. 
E l rostro del anciano se a l e g r ó . 
— ¡ E s a es !—di jo .—¡Dios m í o esa e» 
Colette l a p e q u e ñ a Colette A u b i n ! 
Una joven morena l legaba en aquel mo-
mento, á algunos pasos d e t r á s del anciano. 
i Á 
tonavio dol íoSftuBrlmtcrtto fie América rip 
nna manera quo si bien modesta, á lo im1 
nos porpotúc un caritioan rocucnlo i>;irii <•! 
egro/íio navegante, oslo Ai^ntamiento'qiii ' 
por ol texto (lo la historia sabé : i|;u! noto 
rio os quo fi (lolón ru.w'ó e) voio qn|3 ocult» 
ba un naovo ¿a tado id ad tgvo, pcrtonefe ;í 
nuestra patria el honor; que si la S i fu Ri 
liglÓQ Crlatlana í t i í l í i t n o hoy las coMoibn 
cias desdo el oabo ¡íje ÍTornoa h;ista d fono 
Mojicanc, á lod E»pttúül(>8 se debe; ((lio si 
loa ouropeon disfrutan (le laa riquezas dé la 
hermosa tiorra aineriealni) auto todo biou^n 
quo agradecerlo a k>a tráb ijoa IncrelliwiB 5 
al valor poiiiaaz do auestroa iin.tepBttftdQJ'i 
y quo por tamaBafl razonoa, auiuiuo ol acón 
teclmionro sea do índole Intofnaclnal y cos-
raopoliia, IntoceiSa Boorp iodo á la gent< 
hlsp na. por ambo»"homisforloa e s p a r c í a i s 
ha ostiinailo como un medio legitirau, oaedlo 
legitimo por oievU), para responder al con 
cierto do los otros pueblos, si bien l lmlt»-
damonto, quo quedo, do ahora para siempre 
j a b a d o eti ostn término Municipal, (pie so 
asocia al júbilo general que hoy se experi 
monta, el norabn^ dol iiibigno navegante 
don Cristóbal Coh n. 
pon oate motivo se acuerda porunanlml 
dad que la plaza de recreo do esta villa ol 
nombro do Colón, y quo por medio do una 
Boscripoión popular so levanto on el ceutn 
do dicha plaza! una eatatua dol Almirante 
011 la f o r m a y m o d o (|uo n ;i!Íio c o n ; i r r r ; ' 
al o.studlo y proaupueáto que después Re 
formulo ain perjuicio do quo ao haga públi-
co para general conocimiento dol vecinda-
rio que en el plazo do 30 (lias puede pre-
sentar las obsorvaciouos ú oposiciones que 
tonga por couvonionto con objeto do en su 
dia, dar euenta A la Superioridad para la 
Aprobación del expediento " 
Condonación do mnltos. 
Por ol Qobierao do la líogióii Occidental 
y provincia do la Habana, so publica 011 el 
Boletín Oficial do la misma lo siguiente: 
Enterado do la razonada comunicación 
quo la Cámara oficial do Comercio, Indus-
tria y Navegación do esta ciudad se ha ser-
vido dirigirme Impetrando la condonación 
de lau multas impucstaa á varios importa-
dores de mercancías por las infracciones en 
que incurrieron del Reghimonto para la po-
licía y conservación dolos muelles del Esta-
do, petición quo funda en la circunstancia 
do quo las faltas cometidas lo fueron nula 
por consecuencia del hábi to arraigado quo 
por el propósito do .contravenir lo dis-
puesto on la matoria, y quo recomienda 
como gracia quo abonan los actualea 
momentos cu quo todos so disponen á 
conmemorar la mán trascendental do las 
glorias nacionales, sintetizada en el hecho 
legendario dol descubrimiento de América; 
esto Cobiorno Uogional. rindiondu tributo á 
loa motivos en q i m 'loscansa dicha solicitud, 
y muy eapechdmonio a l grandioso aconto-
cimiento cuyo recuerdo so iuvoea, que nada 
hay pequeño para aolemnizar lo que en eí 
mismo resume todan las grandezas, ha to-
nldo por conveniente acceder á la condona-
ción solicitada do las inultas do referen-
cia. 
Lo que ao publica e n el liolctin Oftvinl 
para general conocimiento. Habana y oc-
tubre 12 do 1891. —JPronctsco Cassá. 
Los Institutos y tus Diputaciones. 
L a Gaceta Ojicint de ayer inserta la Real 
Orden dol Ministerio do l'ltramar, d e q u e 
hornos dado cuenta en ni'imeru anteri )r del 
DIARIO, dejando a cargo do las Djputaclo-
nos Provinciales de esta Isla el sosfonimicn-
to do loa Institutos do Segunda Enseñanza, 
on la forma publicada. 
A dicha Real Orden puso ol cúmplase la 
Primera Autoridad de esta Isla el 2"» de 
Suptiembro último. 
En el Koqno. 
A conROcuoncia do las lluvias do estos 
diaa, so han desbordado do nuevo el rio 
Palmillas y los arroyos Cochino, Bermejo y 
Tiii^uaro; siondo inovitablo una inundación 
más ó menos considerable en este tórmino. 
Exlsteu ya varias fincas bajo el agua. 
Hn la "laguna del "Pájaro" junto al inge-
nio •'Palestina," apareció un ahogado an-
teayer. 
Sensiblo pórdids». 
l i a fallecido en Matanzas la renpotablo y 
digna Sra. I)'1 Dolores Valdés Sotoca, ma-
dre de nuestro compañero en la prensa, el 
redactor do E l Correo, Sr. D. Ramón J . Pa-
lacio, á quien, como á toda su familia, da-
mos el más sentido pósame por esta des-
gracia. 
L a Sra. Valdós Sotoca, deecouoclda, ó 
mojor dicho olvidada ya, era una dietiugui-
da escritora y una artlnta do corazón, a 
par (pao una honrada madre y una mujer 
justa y buena. 
Con esto motivo dice nuestro colega E l 
Correo: 
Dolores Valdós Sotoca, era una de las 
pocas que quedaba, quizás la última, do a-
quolla brillante pléyade de cultivadoras dol 
arte, quo tanto contribuyeron al desarrollo 
do la música y ol "boíl canto" en Cuba, en 
el antiguo "Llcoo de la Habana" allá en loa 
buenos tiempos en quo aquella sociedad era 
la guarda do la cultura cubana. 
Junto con Dolores Saint Maxent, ya tam-
bién desaparecida y otras, dió días do glo-
ria á la que t i t u l á n d o M O modostatnonto 
"Sección de música y declamación dol L i -
ceo", ora una verdaiiora Academia de be-
llas artea. 
Hija do un literato distinguid»-, poota, 
orador y autor dramático, (el l>r. D. Ramón 
Francisco Valdés), también so dedicó á las 
letras y autora do "Lia" , "Uicardo" y otras 
novelltas quo publicó ol folletín del perió' 
co ' VA nglo" (pie dirigía, el inolvidable 
Conde de Posos Dulces, contribuyó como 
buena obrera do la intoligoncia, consu óbo 
lo al edUolo del progreso humano. 
E l periódico " L a Experiencia" que so 
publicaba allá por los años do 1858 al ñ!),' 
también honró ana columnas con algtinns 
do sus producciones, y on esta misma ciu-
dad, otros periódicos la tuvieron por cola-
boradora. 
Dolores Valdés Sotoca, no deadeñó tam-
poco las artes plásticas; pintaba, y fué no-
table en oso K'énoro d e escultura (pío tan 
poco so cultiva, y que hace salir do la cera 
verdaderas mara\ illas. 
La D e f e n s a . 
Hornos recibido una atenta Invitación pa-
ra asistir a la Inaugaraolón oficial do la fá-
brica do fós foros /.(( Di íenm que so efec-
tuará mañana domingo en el vecino pueblo 
dol Calabazar, ealle del Vinculo número 1, 
á laa nueve do la mai'ian:' . 
Los Invitados á esta Resta pueden dispo-
ner para mayor comodidad do un tren ex-
preso quo saldrá do la estación do Cristina, 
del ferroearril del Oeste, á las odio y cuai lo 
en punto de la mañana, y regresará a 81 ta 
Capital do una á dos do la tarde. 
DiUMi crilorio. y 
Do los cinco profesores módicos dol ser-
vic io Sani ta i io Municipal, propuestos para 
por euspondidos do empleo y sueldo por el 
Concejal Inspector, Sr. Sabucedo, han sido 
oídos por ol Sr. Alcalde Municipal tres do 
olios, libnindolos de la pena señalada, y ha 
Ofrecido á los otros dos formarles expedien-
to para oir sus descargos y do ose modo ha-
cor justicia. 
Nos alegramos do cata favorable solución, 
quo es lo quo señala la ley, no lastimando 
la reputación do osos distinguidos médicos. 
Secuestro. 
Con ol opígrafo que antecedo publica i d 
Correo (le Matanzas en su número del 13; 
En la finca "San Manuel," alta en ol tór-
múio do Ciego do Avila, fué secuestrado 
hace tros fias por dos individuos un suieto 
do apellido (¡rillo, á quien bicioron escribir 
umi carta para BU madro, pidiéndolo clon 
centenos. L a madre contestó que no los to-
ma y mandó wolaiucnto cinco. 
Con osta suma so contentaron los secucs-
tradoroa, (pie dejaron on libortud .a Orillo 
acto continuo. 
me-.a.; debiendo .id*-ert á la vez, que mi 
áív»encia*,(le esta- capi ta l ró lo durara dos 
meses v qb^ duraatt este t iempo deserape 
Hará las funcioi.os d-- director del Conser-
vatorio id proíes.or del mi-o íc'?{' % 
Fernando/ . , d o l á n d o l e r o n l l - d is mis clases 
do pia-uó on el retei iíl.i instituto al señor 
d n i J u l i o de A n e a - r ü , miembro t ambién de 
su eaerpo profesional. 
H . (te. fílavrk. 
Nuevo rainal. 
Kl ramal del ferrocarril de l'<iy(¡nr. Alto A 
U da - , <|Uo ha de, dar mayor vida a esos 
^troblDeitflS, y plgttea ganancias á l a Empre-
sa que administra el Sr. Arrieto, empezará 
a construirse, vencidas todas las diflcalta-
des que á ello se oponían, en la presento ae-
mana. 
Esta nu'icia ha causado verdadera sensa-
ción de júbilo en Rodas, dondo so desos-
poraóajnbi dé ver realizada una (Aira quo 
ofrece risueño porvenir á las ricas comarcas 
que al rave.- i rá y un t í tulo m á s á la cultura 
y progreso de osta Isla. 
Colegios notariales. 
Por el Ministerio do Ultramar, con focha 
2 do Septiembre próximo pasado y bajo ol 
núm, i r ' i 8 se comunica al Excmo. Sr. Go 
bnnudor general de osta Isla la Real orden 
siguiente, que so Inserta en la Gaceta: 
"Excmo. Sr.:—Con osta fecha digo al D I 
rector general de Gracia y Justicia do oste 
Ministerio lo siguiente: —ll lmo. S'1: - V i s t a 
la indancia elevada por Ifl Junta Directiva 
dol Colcdo notarial de Puerto Rico solici 
tanda se conceda á dicho Colegio el trata 
miento do ilustro, á los vocales de su Junta 
Dlroctlvaol do Señoría y á su Decano Proai-
dento los liouores y prorrogativas do Jefe 
do Adminis t ración, fundándose en quo al 
llevarse á Tuerto Rico la Ley y Ileglamento 
del Notariado ( le la Península no so hab ía 
reformado el segundo, ni concedido en él, 
como luego so concedieron, los honores do 
referencia, pero quo otorgados estos con 
posterioridad ¡i las juntas directivas do la 
Península, no hay razón para no conceder-
los también á la de Puerto Rico, máximo 
cuando ai Implantarse la Ley dol Notariado 
y su Reglamento en Filipinas so concedie-
ron desde luego dichos honores: conside-
rando quo es ya un hecho la asimilación do 
loa Notarios do Ultramar con las do la Po-
ninsulu, conforme al Real Decreto do 28 de 
\ lo do 1801; y quo habiéndose concedi-
do tal . botiorcs por ol articulo 123 del Re-
glamento do la Península y 150 del do F i l i -
pinas á los respectivos Colegios, no hay ra-
zón ni fundainento lógico para no hacerlos 
extensivos á todos los Colegios Notariales 
de r i t ramar , quo deben estar equiparados 
en honores y tratamiento de acuerdo con lo 
propuesto por esa Dirección general; S. M . 
el Rey (q. D. g.) y en su nombro la Reina 
Rogonte del Reino, ha tenido á bien ácco-
der á lo solicitado por el Cologio Notarial de 
Puerto R'co y diaponer quo iguales honores 
y tratamiento tengan todos los Colegios no-
tariales do l'ltramar. -Da Real orden lo 
traslado á V. E. para su conocimiento y de-
más ofectos". 
Criininnl atentado. 
Los periódicos de Nueva York quo recl-
bímoa par la vía do Tampa contienen ol si-
guiente telegrama, on que se ampl ía el quo 
recibirnos oportunamento acerca del aten-
tado de que fué víctima el Capi tán General 
do Andalucía, Sr. Coello: 
Muáritij octubre 4. - L a noticia do la ten-
tativa do asesinato bocha contra el capi tán 
general de Madrid, ea inexacta. El quo ha 
estado ¡i punto de morir víct ima do una ma-
no homicida lia sido el general Coollo, cupi-
tán general do Sevilla. El asesino ha sido 
identillcado, y se sabe que es un anarquista 
llamado Coballos, natural do i l a d r l d . 
Parece quo Ceballos fué á la capi tan ía 
general solicitando una audíoucia particu-
lar .pie lo fué coucodida, pues decía que te-
nía que comunicar al capi tán general asun-
tos de importancia-. Ceballos iba bien ves-
tido y no excitó sospecha alguna. 
Después quo en t ró on la habi tación del 
general Coollo, díjolo Ceballos quo iba á 
bablar con él acerca de la proclamación do 
ja república, y antes de que el coneral pu-
diese contestarle una palabra, Ceballos sa-
có un revólver apuntándole con él á l a ca-
beza. E l capi tán general estaba desarma-
do, y comprendiendo que no podía luchar 
con aquel hombre, que le hab ía cogido la 
vez, so dirigió á una ventana quo por fortu-
na estaba abierta y so lanzó por olla. 
Coballos (piodó desconcertado, poro so 
repuso á los pocos segundos y se dirigió á 
la ventana por la que hab ía saltado ol go-
noral, el quo estaba procurai do los medios 
de ponerse en salvo, cuando Ceballos lo 
di paró un t iro, ponetrándolo la bala en un 
costado. Encaminóse ontopecs ol asesino 
á la puerta y algunos oficiales trataron de 
detenerlo, más Ceballos descargaba su ar-
io,1 a diestro y siniestro teniéndoles á raya, 
sin que por fortuna las balas hirieran á na-
die. La señora do Coello, quo estaba en 
un gabinete salió a t r a ída por el ruido de 
los ilisparoa, y Ceballos la apun tó con su 
revólver. E l arma no hizo fuego, y el c r i -
minad î o dirigió al patio, donde fué cogido 
por varíes oficiales de estado mayor. 
La bala (pie birló al í,reneral lia sido ex-
t ra ída y la herida parece no afectar gra-
\ ed id. Ceballos será juzgado par un con-
sejo de guerra. 
La Reina Regento envió Inmediatamente 
un telegrama de s impat ía al capi tán gene-
ral . E l general Primo do Rivera ac tua rá 
Intorlnamonte como cap i tán general do Se-
villa basta quo ol general Cuello so curo de 
su herida. 
Del Gabinete rarticular. 
BANDOI.UUISMO. 
Hallándose on la tardo del VI del actual 
on el corte de leña de Almelda, montes do 
las Angustias, en Nueva l'az, el moreno 
Maurieio Komán, ee lo presontaiou t n . 
hombres armados, proguutándolc si cono-
ola á José Plasenciá, y si tenia cafó y ran-
cho, á lo (pie Román contostó negativamen-
te. En vista do esto, los individuos en cuoa-
tión quo so suponen son bandidos lo detu-
vieron y condujeron dentro del monte, do 
dondo á las pocas horas pudo fugarse. 
AlKKiADO. 
Según comunicación do la Guardia Civil 
al estar el licenciado del ejército León Loo-
nardo Puente lavando la ropa on la represa 
del ingenio Andreita, en las Cruces, cayó al 
agua, pereciendo ahogado. 
IDKNTIFICACIÓN. 
Los dos individuos quo el dia 10 dol ac-
tual bicleron fuego contra el dueño do la 
bodega de la colonia Puntal, fueron identi-
licados con loa nombres de Silvestre Núñez 
y Casimiro Rojas (a) Morales. 
OKTKNIDO. 
Por fuerza de la (iuardia Civi l de Bana-
SÜlsce, fué detenido un pardo, do 00 años 
de edad, que con uu cucbillo t r a tó de dar 
muerte a su niela nombrada América Fo-
rre r. 
CAVTÜIIA. 
ü n individuo que so habla fugado de la 
Casa de r ,nagenado«, fué detenido por la 
(iuardia C h i l d c l puesto do Güiro Ma 
rrero. 
III'KIDO. 
Bn la playa Mon illo, Mahia Honda, fao 
herido el pardo Mateo Collado, sin que pue 
da asegurarse quien sea su agresor. 
Conservatorio de Música. 
l'ublicamos con gustóla siguiente carta 
quo nos remito el Sr. Bubent de Hlancli, 
director dol mismo, con motivo do su viaje 
temporal y breve, á Nuova YorU. 
$r. Director del DíAIUO D E L A MABIKA. 
Muy señor mío: Ruego á V. se sirva in-
sertar en el periódico do au digna dirección 
las alRUÍontes lineas, por cuyo favor antici-
pa 1 V. las más expresivas gracias 
S. A. S. S. Q. ü . S. M. 
Uubert de Blanck, 
Debiendo embarcarmo on la presento so-
maua para la ciudad do Nuova York, don-
di tengo uocetddad do cumplirlos deberes 
do uua contrata, lo hago público por esto 
C R O N I C A O B N E K A L . 
En la misma dopondoncia so halla tam 
bién un paraguas á disposición del que a 
crédito ser su dueño encontrado por una 
pareja el dia 12 del mismo mes en Prado 
esquina á Dragones. 
—En la Secretar ía dol Muy Honéflco 
Cuerpo Mil i tar de Orden Públ ico, Cuba 24, 
y á dispo: ii ion do la persona (pie acredito 
su propiedad, so halla un reloj de oro qué 
om ontró un guardia del cuerpo fronte al 
Centro Oallégo on la noche dol 13 de octu 
bro do 1802. 
—Ha fallecido en Cleufuogos, A la edad 
d s l l l años, D . Juan Garrido Fuentes 
quién deja nuevo hijos, treinta y un nietos 
y diez y nuevo biznietos. Su viuda doña 
Dolores Quintana, cuenta 100 años. 
—La escogida de tabaco, quo como prue-
ba, ha establecido on Lajas ol Sr. D . Lau-
reano V. Gut iérrez , d a r á de 400 á 500 ter-
cios. SI ol tabaco de Lajas alcanza precio 
igual al do Sta. Clara, ol Sr. Gut iérrez da rá 
el año próximo mayor Impulso á su indus-
t r ia . 
Todos los ríos de Trinidad, princlpal-
m i o ol Agabama, han croculo on estos 
días . 
—En ol patio dol ferrocarril do Cienfue-
gos so es t á instalando una planta eléctr ica, 
para el alumbrado do los departamentos y 
oñolnas do la Empresa. 
— E l Gobernador Regional ha aprobado 
la cantidad de 3,500 posos quo ol Ayunta -
miento tiene destinado para los gastos do 
los festejos dol Centenario con cargo al ca-
pítulo de Improvistos. 
—En ol Hospital M i l i t a r se encuentran 
ou la actualidad, 20 casos de flobro ama-
rilla. 
—Con Intervalo do pocas horas han deja-
do do existir en Cárdenas los esposos Ro-
lauzarán, tan justamento queridos por sus 
virtudes, como apreciados por sus mereci-
mientos. Ejercitaron la caridad en obras 
piadosas, en rasgos de humanitario amor, y 
caaudo la suerte les fué adversa, supieron 
con.'ervar su nombre querido y respetado 
por todos. D. Jo sé Re lauzarán dejó do exis-
t i r ol s¡ibado por la nocho y su esposa, D ' 
M u ía Montoya, en la m a ñ a n a del siguiente 
día. 
—Hornos recibido los primeros números 
del periódico que, con ol t í tu lo Diario del 
Oomercio y bajo la dirección del Sr. D . 
l ' i incisco ToymiL ha comenzado á publi-
carse en Santa Clara. L e devolvemos su 
cortés saludo á la prensa, 
—Una nueva contr ibución para la litera-
tura del cuarto Centenario del descubrl-
mi. oto do América es la obra del Padre 
Ruenaventura Ilammer, t i tuladaZos F r a n -
ciqcqnos en el descubrimiento de América 
dfsilr la empresa de Colón hasta nuestros 
di<is: obra impresa on Colonia. 
Empieza con los servicios prestados á 
Cristóbal Colón por el Padro Juan Pérez , 
prior del convento do franciscanos do la 
Rábida , en 1191, y da cuenta de los traba-
jos do loa jiuisioneros franciscanos en Amé-
rica, y ospecialmonto en los Estados Uni-
dos basta la época presenté , con numerosas 
consideraciones acerca de las mismas mi -
siones. 
La mayor parto do los niatorialos do osta 
obra es tán tomados de la "Historia do la I -
glesia Católica en los Estados Unidos, do 
Shoa. 
—La Excma. Diputación de esta provin-
cia convoca aspirantes, por té rmino do ocho 
días, que empezarán á contarse desdo el 13 
del actual, para la provisión do dioz plazas 
de alumnos del Conservatorio de Música do 
la Habana. 
La educación ar t ís t ica on dkho instituto 
será gratuita. Do laa diez plazas do refe-
rencia se adjudicarán: tros á igual número 
de niñas menores do quince años, que ca-
rezcan do bienes do fortuna y do toda no-
ción musical, y más disposiciones presenten 
para el estudio del arte: tres on ol mismo 
número do niños quo rounan las condicio-
nes antes expresadas: dos on el propio nú-
mero do n iñas ó jóvenes menores do veinte 
años que posean algunos conocimientos do 
música, y tengan t ambién la cLcunstancia 
de oor pobres, y las restantes, en dos niños 
ó jóvenes quo so encuentren en ol caso quo 
so acaba de indicar. 
Los aspirantes dir igirán la solicitud al 
Excmo. Sr. Presidente del Cuerpo Provin-
cial, extendida do su propio puño y letra 
con mp.nucstación en su caso de los conoci-
mientos musicales que posean y la presen-
t a r á n en la Secretar ía de la Excma. Dipu-
tación, Empedrado número 30. 
SUCESOS. 
NIÑO : K U D I U O . 
.. E u la Jefatura de policía se encuentra un 
menor, pardo, como do cuatro años do edad, 
que dice llamarse Abelardo, ol cual fué ha-
llado por una pareja de Orden Público, en 
el Parque CenlTiil. 
M U u n o . 
Antier, á las sen y media de la tarde, puso 
ñn á sus djaa, d isparándose un tiro do ro-
mlngton, D . Guillermo García , vecino de 
Rclascoaín núm. 111). So ignoran las causas 
quo motivaron tal dotermlnaclón. 
T E N T A T I V A U E S M C I O I O . 
En la casa de socorro de la 1" demarca-
ción, fué asistido don Caslldo Hernández , 
vecino de la cal e de San Pablo número 4, 
en el Corro, de una herida levo en la cara 
palmar do la mano derecha, la quo se causó 
Intcncionalmcnte. E l herido hab ía tomado 
además uua disolución do fósforos. Su esta-
do os grave. Esto individuo tiene la mono-
manía del suicidio, pues varias han sido las 
veces que ha atentado contra su vida. 
. U i R K S I O N V ItK.SISTKNCIA A A G l i N T E S 
D E I.A AI T O U I O A O . 
A l disolver una pareja de Orden público 
un.grupo de personas de color, á las nuove 
y medra do la noche do jueves, en la calle 
del Agblla esquina á la de Esperanza, em-
prendieron algunos do loa que componían 
dicho gfupfi la fuga ó intentaron otros la re-
sistencia, arrojando una piedra con la que 
infirieron una contusión do pronóstico levo 
on la región g lú tea , al guardia u. 574. Des-
do la accesoria A. do la calle do la Esperan-
za, se hicieron también dos disparos do ar-
ma, do fuego contra la pareja do Orden p ú -
blico, y al tratar esta de entrar en dicha 
acceaoáa , cerraron desde dentro la puerta, 
resistiéndose á franquear la entrada. A v i -
sado el celador del barrio de Pueblo Nuovo, 
so personó on aquel lugar, deteniendo á do^ 
morenos, una parda y una morena que se 
hallaban en la referida accesoria. Los de-
tenidos so encuentran la Jefatura on clase 
do incomunicados. 
R E Y E K T A . S . 
En los portales del teatro de Albisu, 
tuvieron una reyerta dos iudividuos blan-
cos, habioedo sido ocupado á uno do ellos 
un revólver y un puñal . 
—Dos indivjduos blancos tuvieron una 
reyerta á laa puertas del teatro de Irijoa, 
osnltando uno de ellos con una herida y el 
otro con una contusión. F u é ocupado un 
estoque. 
-Ayer on la acora d t l Hotel Inglaterra 
tuvieron una reyerta dos Individuos blan-
cos, resultando uno de ellos levemente le-
ionádo. 
HERIDAS. 
A la casa de socorro do la tercera demar-
cación, fué conducido por la pareja do Oí-
don Públ ico números 040 y 087, ol pardo 
Eaustlno Medoros, ol cual fué cogido por la 
máqu ina do la panader ía que existo on Re-
villagigedo número 74, con tan mala fortu-
na que le destrozó cuatro dedos de la mano 
derecha. Las heridas fuoroncuiilicadaa do 
raves. 
— E l empleado do la fundición que hay en 
la calzada de San Lázaro esquina á Rlan-
co, D. Antonio Altrislóo, se fracturó l a s í a -
mges de tros dedos del pie derecho al pa-
sarle por encima una carretilla. Su estado 
os grave. 
- E n a misma casa do cocorro, fué asis-
tido don Juan Domingo Santana vecino de 
la Calzada do Cristina número 39, de va-
rias heridas y de la fractura do los dedos y 
región palmar de la mano Izquierda. Se 
causó estas lesiones on la casilla número 7 
del Mercado do Cristina, a) reventárselo 
una bomba de pólvora, en momentos de es-
tar colocándole una mecha. 
El estado es gravo según cortlflcacióa del 
Sr. Dr . Núñcz de Castro. 
- E n la casa do socorro de la segunda 
demarcación, fué curado de una herida leve 
en el vientre el menor moreno Eleutorlo 
Mondlola. Esta '11 rida se la infirieron en 
la calzada de Belascoain esquina á la de 
Zanja, ignorándole quien fuera el autor. 
- En la casa de socorro de la segunda 
d:marcac ión fué asistido D . Constantino 
González Novel, do tres heridas contusas 
de ca rác t e r menos grave, en la reglón fron-
tal, las quo fueron inferidas por un indlvi -
luo blanco quo fué detenido. 
•~-En la casa do socorro de la primera 
demarcación, fué curado D. Andrés Tejoiro 
Alonso, de una herida gravo en el dedo 
pulgar de la mano Izquierda la que se pro-
dujo por calda casual. 
— D . José Gómez Alaslena, se cayó del 
carretón quo guiaba en la callo dol Campa-
nario esquina á Sitios, h a b i é n d o s e produ 
cldo des hci idas graves en la región frontal 
y una contusión en la mano derecha, do las 
que fué curado en la casa do socorro de la 
tercera demarcación. 
Don Juan Franco Cruz par t ic ipó á una 
p.uvia de Orden Público que habiéndose 
i ioeaado donnido en-d Parque Central, lo 
habían hurtado un reloj do plata. Ignorán-
dose quién fuera el autor. 
— A l celador del barrio de Je sús María 
part icipó D. Francisco Rodríguez y Rodrí-
guez, vecino de Suarez 01, que de su domi 
cilio lo habían hurtado un chaleco quo tenía 
colgado en ol respaldo do un balance junto 
á una ventana, el cual contenía un reloj do 
oro con leontina del mlamo metal, unas ga-
fas con cadena de oro, un corta-plumas y 
ochenta y cinco centavos on plata, ignoran-
do quién fuese el autor. 
E S T A F A . 
A l celador del barrio do Santa Teresa 
part icipó DaTeresa(Uics y Fernández , que 
un individuo blanco la había sacado enga-
ñada do su país (Asturias), habiendo lléga-
lo á, esta capical on el úl t imo correo, boa-
podándose en un hotel do la calle do Te-
niente Rey, de dondo desapareció ol Indi-
viduo on cuestión llevándose $150 oro, de 
la propiedad do la denunciante. 
DETENIDOS, 
Por hurto do un peso plata á D. José Me-
nendez y Cabrera, fué detenido por el co-
lador del barrio de Tacón, un individuo 
blanco. 
— E l colador del barrio de Pueblo Nuevo 
detuvo á dos morenos, por hurto de varias 
piezas de ropa do vestir, al de su clase Si-
món González Larrlnaga, en su domicilio, 
Salud n" 143. 
I ' o re l celador del barrio de Colón fué 
detenido un individuo blanco, al quo acusó 
el pardo Abraham Cortina, vecino do Pra-
do nV 87, dol hurto de un reloj de plata y 
leontina dorada quo tenía en un chaleco 
quo estaba colgado de una percha. 
— E l colador dol barrio do la Punta detu-
vo á tros Individuos blancos, por acusarlos 
el moreno Wenceslao Armenteros de que 
sospechaba fueran los autores dol hurto de 
un reloj de niquel. 
« • A C E T I I . L . A . 
NOTA DEL OIÍAIÍ MUIÍDO.—Los dist ingui-
dos esposos D . Juan J . Ariosa y señora, 
han invitado á sus amistades para un con-
cierto, que se vorifleará el p róx imo lunes 
en su magnífica morada. Oficios 33, y que 
d a r á principio á las 8 i . — M i l gracias por ol 
billoto con quo so nos ha favorecido. 
Al/niscr.—Una zarzuela de Chapí se can-
t a r á ou el teatro do loa ventiladores esta 
noche, sábado . ¿Cuál? L a rotulada L a B r a -
j a , que so divido en 3 actos, dando pr inci -
pio el primero á las 7^. E l episodio ¡Tierra! 
so r ep re sen t a r á en la ú l t ima tanda, ó sea á 
las 1 0 i 
Chapí al componer L a Bruja 
Estaba medio indolente. 
Vino un hada por los aires 
Y lo dló un beso en la frente. 
ERROR DE SEÑAS.— Dlglmos en uno do 
nuestros números anteriores que el maravi-
lloso insecto quo ostenta en su parto dorsal 
el Escudo de Armas de España , se exhibía 
frente al Casino, siendo así quo el local de 
la exhibición está situado frente al Parque 
Central, entro ol cafó dol mismo nombre y 
«El Tío Vivo." 
Recomendamos nuevamente la admirable 
maravilla, que ea visitada á diario por cen-
tenares do personas de ambos sexos. 
PAYRET.— Con objeto do combinar la 
"función de moda'' que dispono para hoy, 
sábado, la compañía buroniana, se ha ele-
gido la deliciosa comedia, en 5 actos, Mili-
tares y Paisanos, representada ])or los me-
jores artistas quo forman aquella. 
P róx imamente so ; a t ronará en el mismo 
coliseo la obra de espectáculo titulada Un 
Día Memorable. 
L a graciosa Encarnación—no fal tará á la 
función—y ya ha comprado lune ta ,—á ver 
cómo está Hurón—haciendo de "Cebolleta." 
HATÜRRILLO.—La "Biblioteca" quo d i r i -
jo el Sr. Armas, Monto 360 , acaba de re-
part ir el cuaderno 29 de E l Marqués de Gi-
rasol j el 2 de Una Nube en el Ciclo, nove-
las do costumbres cubanas, quo haa obteni-
do gran número do suscrlptores. Cada 
cuaderno de 24 páginas , on cuarto, vale 12^ 
centavos en plata. No es posible fijarles un 
precio más al alcance do todas las fortunas. 
—Otra posta grande. E l billete premia-
do con las 250,000 pesetas do la última ex-
tracción do la lotería madr i leña , fué vendi-
do en el Puesto de Tabacos E l Anón del 
Prado,—Prado 110.—Con tal motivo socréc 
que en aquella casa estó ol gérmen de las 
grandes fortunas. 
Cuando al Anón del Prado fué María— 
á tomar un refresco de melón,—lo monos 
quo la joven pensar ía ,—os que el premio 
mayor lo a t rae r ía—un décimo comprado en 
el Anón. 
NUESTRA EXIIORABUEXA.— Se la damos 
á nuestro piu tlcu'ar amigo, el distinguido 
jurisconsulto y letrado D. Cárlos Navarreto 
y Romay, por haber salido victorioso de la 
cruel enfermedad quo puso en peligro su 
vida. 
Tonos DE ESPAÑA . -Ya han llegado á 
estas playas loa sela magnífleor. toros espa-
ñoles que se lidiarán ol día 10, domingo, cu 
la plaza de la calzada de la Infanta. 
Manuel Hermosilla, con -n: cuadrillado 
toreros de verdad, ea el encargado do t o -
roar y matar dichos seis burós quo parecen 
seis catedrales con dos cuernos cada una. 
Destinados estaban esoa sois corpúpedoa 
á ser lidiados en ruedo mejicano; pero los 
amigos y admiradares do Hermosilla, el 
matador concienzudo, serio y clásico, han 
tenido la suerte do convencer al nplaiululo 
espada de lo couvonionto y oportuno que 
sería dar en la Habana una bucoa corrida 
do toros peuiusularos. 
El simpático Hermosilla ha consentido 
en matar sus roses on la Habana, y lo hará 
el próximo domingo. 
Dios so lo pague y los aficionados so lo 
premien. 
Tan bien como Hermosilla 
So lucirá en la brega su cuadrilla. 
Hridará el matador los tres primeros 
Ricjhos, á los señores forasteros. 
Se verá tal función, por k) que veo, 
Inscrita en los anales de! toreo. 
A LOS EXCURSIONISTAS DE UNIÓN.—Los 
ompresaiios del tren excursionista que sa-
lla para Güines, Palos y Unión, el dia 16 á 
as r i do la mañana , nos rbanfflostan que 
dicho tren sa ldrá do Regla á las 11 y 50 m i -
nutos do la misma y regrosará ol dia 17 á 
las 10 J de la m a ñ a n a . Ambos trenes com-
binarán con el ferrocarril de Matanzas. Los 
preclor, son los anuncindos. 
Felicitamos por ello á los señores excur-
nistas, pues do esto modo puedan regresar 
á sus hogares á buena hora, evi tándose no 
pocas molestias. 
MADRES CATÓLICAS—Hoy t e n d r á efec-
to, á laa 7i do la mañana , la misa do Co-
munión do costumbre en la iglesia del Es-
píritu Santo. 
COFRADÍA DE SAN R A F A E L . — Se avisa á 
los fiólos que la novena de dicho Santo om-
pozará hoy, á las 8 de la m a ñ a n a , en la 
Iglesia dol Angel, estando el sermón á car-
go de un R. P. Franciscano. Se han sus-
pendido los ejercicios do por la tarde, á 
causa del mal tiempo que reina todos los 
días después de las doce. 
CORRIDA.—Las carreras do caballos anun-
ciadas para el día catorce, no t e n d r á n efec-
to, y en su lugar so efectuará en la Plaza 
de Toros do la Habana una esp léndida ce 
rrida, la que empezará á las 3 tardo. Las 
puertas se abren a la una. 
Los precios de entrada son los siguientes, 
en t ro : 
Palcos, sin entrada, $5 30; Entrada á 
Sombra, $1; Idem á Sol, 49 cts.; Valla, 49 
cts.; Mesefa del tor i l , 49 cts. 
MUERTE DE UN ACTOR.- Manuel Mellado, 
ol gracioso actor quo tanto so dist inguió en 
la Compañía de "Rufos do Salas," represen-
tando papeles de carác ter ; que escribió d i -
ferentes juguetes en un acto, llenos de lige-
reza y gracia, on la pintura de costumbres 
del país; quo recientemente dló pruebas de 
sus facultades en el Gran t ea t ro de Tacón, 
acaba de fallecer en Matanzas. Véase loque 
dico E l ('orreo del día 13 acerca de esta sen 
siblc pérdida: 
"Ayer al medio dia dejó de existir en esta 
ciudad, el conocido y antiguo actor bufo 
D. Manuel Mellado, uno de loa fundadores 
del género, y tavorito del público on la épo-
ca de oro del mencionado espectáculo. 
Casi ciego, el Infeliz Mellado hasta hace 
muy pocos días tomó parto en los trabajos 
do la compañía quo hoy a c t ú a on "Este-
ban,'' llevando ya en sí el germen de la en-
fermedad que lo ha conducido al sepulcro. 
¡D. E. P. el pobre Mellado!" 
COLÓN.— 
Melancólico y triste, peregrino 
quo lleva envuelto en gloria el penaamlonto, 
llega Colón al poderoso asiento 
do la .más reina que ac lamó el destino. 
Desplega allí su pabellón divino 
el fervoroso amor del sentimiento 
y á la merced dei caprichoso viento 
y á Dios, so entrega el genovés marino. 
Fija la vista en el Inmenso océano, 
hiende su espacio lóbrego y profundo 
y toca, al fin, en suelo americano. 
Cruza do nuevo el piélago iracundo 
y radiante do luz, con alta mano, 
muestra á la Europa doscublorto un mundo! 
Saturnino Martínez. 
NOVEDADES EN CALZADO.-Con este t i -
t i l o acaba do publicar un aniiuclo ol nuevo 
establecimiento, sito en la calle do San Ra-
fael número 16, denominado " E l Razar A-
m TÍC ino.''en el cual menciona el selecto 
surtido rio calzado para señoras, caballeros 
y niños que acaba do recibir y vende á pre-
cioa moderados. En estos últ imos días esta 
casa se ha visto asediada incesantemente 
por damas quo fueron allí á comprarias 
preciosas Amelias, bordadas de oro, para 
niñas: las elegantes Ilusas de charol, para 
señoras: las Polonesas caprichosas, de piel 
"g lacé ," y dorados á la Inglesa, corte de 
novedad. Recomendamos á los caballeros, 
amigos de la comodidad y de la estét ica, 
los zapatos de charol y cabriti l la quo recibe 
esa tienda del extranjero, dlroctamonte. 
Con calzado de valia—y sin "apretar la 
mano",—so hace de "marchan te r í a "—la 
nueva polotar ía—"El Bazar Americano." 
EN E L ESTUDIO DE UN PINTOR.—Diálogo 
autént ico: 
—Este es ol retrato do su mamá—dice el 
pintor á Juila, enseñándola un lienzo puesto 
en el caballete.—¿La conoce usted? 
—¡Ah, si!—respondió Julia después de 
examinar detenidamente el l ienzo.-Es ma-
má, menos la cara. 
UN BUEN CONSEJO.—Preferid los consejos 
á las admacioi 's, han repetido loe sabios 
de todos los tiempos y do todos los paises 
D ' i ranto los grandes calores absteneos do 
beoor con excesiva abundancia y, sobre to 
do, de hacer uso de bebidas alcohólicas he-
ladas. Perder ía is ol apetito y al llegar los 
primeros fríos os veríais entregados sin re 
sistencia á todas las alecciones dol pocho. 
SI queréis calmar la sed, sin riesgo do es 
tropearos el es tómago, haced uso del alqui-
t rán Guyot. Con un solo frasco pódela pro 
parar, sin ayuda de nadie y en ol momento 
precise, el agua de a lqui t rán necesaria para 
lo menoa veinte dias. Do esta manera en-
contrareis la ventaja do fortificar vuestros 
pulmones, purificar vuestra sangre y pro 
cavoros contra los refriados y loa catarrea. 
El a lqui t rán de Guyot no so vendo sino 
en frascos recubiertos de una etiqueta y las 
señas, 19, rué Jacob, París . 
G O f f l P R I M I O O S i E V I C H Y e t F E D I T 
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GRAN ALMACEN 1)E PANOS Y NOVEDADES. 
Tenemos la satisfacción de participar á nuestra extensa clientela y al público en gene-
ral haber puesto hoy á l a venta el grandioso surtido de telas para la presente estación de in-
vierno, el mayor y más vanado p e jamás se ha visto. 
Quien haya tenido relaciones comerciales con nuestra casa, sale que los precios soníto-
dos muy limitados y sin competencia. 
Enemigos de anuncios pomposos, únicamente deseamos la visita de nuestros favorecedo-
res, para p e se convenzan, p e las novedades p e les ofrecemos, están á la altura del gusto 
más exquisito y los precios arreglados á la situación. 
OBISPO, « 5 . - L A SOCIEDAD-OBISPO, (55. 
ANUNCIOS U E LOS E S T A D O S - U N I D O S * 
^ 1 D E L I C A D O 
Oí) 
I 1. 
Relojes, brilínntes, alhajas de oro do 
todas clases. 
E l día 13, á las nueve de la mañana, auto el Nota-
no D. Carlos Lanrent, (¡eráu rematados en pública 
subasta al mejor postor, gran número de lotes de al-
hajas de empeño no rescatadas, según lo dispone el 
artículo 1,«72 del Código Civil. 
Esta casa tiene de voiita precedente de empeño un 
grandioso surtido de uliiajas y flojea dé todas clases. 
Presta dinero al 2 por ciento mensual sobre alhajas v 
reloies de todas clases en sumas crecidas y en pe-
queñas más barato que ninguna casa. Neptuno 39 y 41 
L A A N T I G U A A M E R I C A . 
ANDKES B A K A L L O B R E Y C . S. en ('. 
11937 3-1:! 
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E l i j s r r á o f l j p t t f o e s e l ¡ 
Farniacéiilico, Dr en Ciencias, Imipr do Acaclemia 
EstaSolucióiijíidmilidapor su oficacia,enla F a r m a c o p e a F r a n c e s a , 
¡Edición de 1884), clara, límpida, análoga á un a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a ea el único do los ferfúgínosós, tino 
> asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, olrece la 
< inapreciable ventaja do obrar como r e p a r a d o r y reconst i -
> tuyente de los huesoa y de la sangre . Nunca oslriñe, no cansa 
< el estómago, no ennegrece la dentadura, so emplea siempre con 
} éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
i l eucorrea , la i r r e g u l a r i d a d da l a m e n s t r u a c i ó n y todas 
J aquella» indisposiciones á las que están sujetas las señoras, ios 
} jóvenes que se desarrollan y los niños pá l idos .anémicorj . lán^i i i. I()ri 
£ ó faltos de apetito.-EaPcris.S,rué Vivienno,yenlaspr:,'';,Farraácl!isyDroguona8. 
DE OANDÜL. 
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(•KQNTCi TI E L I G I O S A. 
DIA 15 DE OCTIJBUK. 
Kl Circular Cst.i en Sania Catalii:,,. 
Santa Teresa de Jesús, wiirgen, tundadora de la des-
. - . Ú / C M la Onlfii «le earmelitasy compatroiM dr 
bis Üspafias, Y w Afiflca, mártir. 
Fué Santa Teresa la maravilla de su siglo, v es lipv 
la admirueiún del orbe cri-tiano. No hubo Santa ni 
más ¡lustrada eu los camino» de Dios, ni que poseyese 
la ciencia de los santos en más elevado grado de per-
fección, ni que l'ncse dotada de más claras luces, n\ dü 
mía celeRtial sabidnrbr. todfl sobv,. el Witla ciiiiieuta 
de una profamla bumíldad. En virtud de esto, sólo 
por pura olicdieiiria á ha-, con Ceso ips. dió al público 
tantas maravillas. Todas sus obras son á en mismo 
tiempo el mejor pane-lrico de su excelente cnteudi-
micnto, el más vivo retrato de las sublimes yirUnies 
de su abrasado corazón, y un iiuslimable Usorft con 
que el Kspiiitu Santo quiso Qnróra^ccT á su iglesia. 
I.o más adii¡i:nbk' ib' nm-itra Santa fué aquella vida 
activa y laboriosa que jamás alteró en ella el espíriru 
ni el recogimiento interior, sirviendo la multitud de 
sus Aeapáonáefí encriores para cnceudeT m&a y nnis 
el divino y amoroso fuega que iiiAatnaba su amado co-
razón. A su cnc tndidü amor igualaba su insaciable do-
fo de padecer. E l acto de amor que repelia más, y 
ue fUe como su particular divisa, era este: ó padecer 
í morir. En lin, no se puede reducir á la estrechez de 
un compendio una \ida tan portentosa. Kindiú 4a 
mística Teresa dulcemente su alma e;i laa de Dios ei 
día 4 de ouiubre del año 1S&;. Manifestó Dios con 
grandes milagros la emineute Santidad de su fidelísima 
sierva. 
1 I E S T A S DOMINUO 
Misas Solemnes.—lín la Catedral la de Terobt li 
is ocho, y en lai demás iglesias las de costunib,-''-
Cort" le Marta.—Di-, lá.— Corresponde vlsitai- á 
XueMni .-eñora dé la Asunción en la Santa Iglesia 
Caled tal 
Procesión.—La del Sacramento á las cinco y me-
dia de la tarde, después de las preces de costumbre y 
pasará el Circulará Santo Domingo. 
O O O O Q i ( 
n f e n n e d a d e s d © l o s N i ñ o s 
J A R A B E DE R A B A N O I 0 D A D 0 
de G R I M A U L T y O * , F a r m a c é u t i c o s en P a r i s 
Este Jarabe cuya constanlo eficacia ha obtenido au to r izac ión oficial del 
gobierno francés, aisfrula do merecida r e p u t a c i ó n entro los iti^dicus dé ! mundo 
entero. Heempiaza con éx i to ei aceite do h ígado de bacalao gracias á una 
iateligente adición de iodo combinado í n l i m a m e n l e con el jugo üf las plantas 
anlioscoi h.'ilioas: berro , r á b a n o , c o d e a r l a tan reputadas en la medicación do 
•.;| los adultos y de los niuoit', por el iodo y el azufro que naturulmehte contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enc lenques , faltos de apetito, predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las co s t ras l á c t e a s , la i n l a r t a -
c i ó n de la s g l á n d u l a s del cnello, tpie disuelve con rapidez^ 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del induro d', 
potasio y del ioduro cffl hierro y como és tos se emplea para reconfortar los 
t emperamentoa d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las afecciones de l a pie l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c io de l a sangre . , 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y ta Las principales Drogncrias y Farmácits. 
H P H E M D K B 
" p A I i l i O ^ U I A D E MONSEI i l íATE. E L L U -
X nes 17 será la fiesta do Santa Bdurigis & los 8J con 
sermón á cargo del Edo. P, D. Angel Genda. L a mi-
sa será con orquesta y no se suspenderá á menos que 
no sea un huracán.—La Camarera, Asunción Mendi-
ve de Veyra. 11UÓ5 3d-15 ;a-15 
Iglesia de San Felipe NeH. 
E l domingo próximo celebrará la Hermandad Torc-
siana Universal su fiesta mensual; It* comunión seril 
á las siete v por la noche âa ejercicios de costumbre 
con sermón. 119 U l a - U N - I S 
D H L A M E R C E D . 
E l domingo próximo tendrá la Ilustro Esclavitud 
sus ejercicios mensuales. A las siete comunión gene-T 
ral v después misa solemne. Por la t,inle á las scu y 
media los ejercicios de costumbre. Se suplica la asis-
tencia. 11SU0 3a- l l 2d-15 
SIA'Í B U . 
El miércoles 19 celebra la Congregación del Glo-
rioso Patriarba Señor San José sus cultos mensuales 
en honor de su excelso Patrono. 
A las siete de la laañana exposición de S. I ' . M., á 
las siete r media ejercicios piadosos y á las ocho misa 
con cánticos, plática y comunión genorai. 
Los asociados y los que de nuevo se iusorlban ganan 
indulgencia plcuaria Donfesando y comulgando. 
A. M. D. G. 
11957 4-15 
YIVERSS Y MLCERIA 
S U C U R S A L D K 
A C O S T A 19, 51 y 5 3 . — T E L E F O N O 880. 
Desdo hoy, 15 de octubre, A las ocho do 
la nocho, abre esta casa sus puertas al pú-
blico complotumonto surtido de su giro dó 
cuanto LA. V I Ñ A oncierra y t i l o s mismos 
precios. 
Las cuarentenas impuestas A los vapores 
extranjeros han impodido concluir las v i 
dricras y otros detalles que hubieran deja-
do la casa m.-is digna do la docencia do los 
barrios en quo e s t á enclavada y nos dotor-
iiiinnnioa ;'i abrirlo accediendo íl los deseos 
de numoroáoá parroquianos quo lo han soli-
citado. 
Artículos do claso superior, frescos y bien 
posados y al contado, se encon t ra rán siem-
pre en la SUCUl lSAL D E L A V I N A . 
Pidaso en A c o 8 t a 4 < J , 51 y 53 el ca tá logo 
de precios. C 1734 la-14 l d - Í 5 
GRAN TEAT1Í0 
KECANICO 
D E M A R I O N E T T S : B E H N A 2 A 3 . 
Terminadas las reformas de este bonito teatro que-
da de nuevo abierto al público pudiendo pasar un ra-
to do agradable entretenimiento sin esperimentar ca-
lor alguno, vucs una do las pvincinales reformas ha 
sido la amplitud y venlilaeldn por lo que los niño» y 
sus familias gozarán de una temperatura agradable. 
Todas laa nuches funciiin variada por la nueva com-
pañía por tandas. lUtfO 6-9 
IGLESIA PAEEOQUIAL 
1)E GU AIí ABACO A. 
Eu cumplimiento de la última voluntad del Sr. D. 
Jos*5 Comidió de Meudo/.a (Q. E . G. E . ) se celebra-
rá en dicha Iglesia uua solemne función religiosa el 
niartcs 1S del corriente á las ocho y media de Ta raa-
ñaua, con sálvela vlspara á la hora do costumbre, en 
honor de la Santí-ima Virgen de la Asunción. Ocupa-
rá la Sagrada Cátedra el muy eloeuento orador U. P. 
Montadas. 
E l Párroco y Albacea suplican la asistencia de los 
fi lies á dichos actos. 
Guaiiabacca, octubre 11 de 1S92. 
14964 2d-15 la-15 
S o l e m n e T r i d u o á N t r a . S e r á f i c a 
M a d r e S a n t a T e r e s a de J e s ú s e n 
e l M o n a s t e r i o de S a n t a T e r e s a . 
DIA M.—Al anochecer, salve con orquesta. 
DIA 15.—A las Si, misa solemne con orc|uesta y 
ermóu á cargo del K. 1'. Kojo de la Compafiía de 
Jesús. 
DIA 16.—-V bis 8, m K i solemne con orquesta y ser-
món del Tatriaroa San Joaté. Patrono y Titular de la 
ig'esia de] Monasteiio por el Padre Escudero. 
| ) i V 17.— V l ü 8. i.iisa solemne con orquesta y ser-
món de la Tran&verberación del Corazón de N. Será-
fica Madre Santa Teresa de Jcaús por el K. P. fla-
hricl, Carme lita Descalzo. 11988 4-18 
R e a l C o f r a d í a de l G l o r i o s o A r c a n -
I S¿.n Haí.. .: 1 c s t . -b lec ida e n l a 
i^arropu'.a dol S a n t o A n g e l C u s t o -
dio. M a y o r d c m í a . 
Kl vl i - Des M, á ¡as ocho de la mañana, comenzará 
el novenaiio á San Uafuel, estando los sermones á 
cargo de los l.'v.ios. l'udres franciscanos. Sirva «1 
presente de aviso á los cofrades y devotos de San R a -
fael.—Ldo. Felipe Toledo. 11!K)0 4-13 
w 1 
que ó sn Seráib"! Mádfe y Doctora Mística de la igle-
sia. A m i a Xéteta ilc ./rmis, dedican en la iglesia de 
San Fel ipe, sus Hijos los Carmelitas Descalzos en 
unión de las lh¡.i- .te María y Santa Teresa dé Jeitlá 
y de la Hermondad Tcresiana Universal los días 18, 
11 y 15 del corriente. 
D I A 13.—Por la mañana continúa la S. Novena, 
por la tarde, al anocñeeer, se expondrá la D. Maies-
tad, habrá rosario y el ejercicio propio del Triduo, 
CiillttoOV, ICrtll4lij tcM-tva y bendición del SantiMno. 
DIA 11- A-. Mtr.tk mañana, como por la tarde, se 
harán los mismos ejercicios que el dfa anterior, y ter-
minarán con la ¿Taíre. Desde las 2 de la tarde de este 
dia hasta ponerse el sol del dia 15, pueden ganar tan-
tas indulgencias plenarias, cuantas voces visiten la 
iglesia, (al modo que se hace el dia de la PorciHueula) 
las Hijas de María y los socios y socias de la 11er-
inandad Teresiana. 
DIA 15.—Festividad de la Santa, á las 7i misa de 
comunión general y á las 8̂  la soleir.ve en la que ofi-
ciará de Pontifical "Ntro. limo. Prelado Diocesano y 
predicará el M. Iltre. Sr. Canónigo Magistral: la mi-
sa será ejecutada por la orqnestn. Por la noche como 
en los dias anteriores y se terminará con la procesión 
de la bendita Santa. 
NOTA.—Todos lo» fieles confesando, comulgando 
y visitando la iglesia en el día de la Santa ó en cual-
qnicra de la octava, pueden ganar indnlgoncia plena-
rm. 11808 6-0 
nin 
¡VIVA ARAGON! 
Con motivo de celebrarse el día 12 en la Catedral 
gr.tttdeü lieslas religiosas en conmemoración del des-
cttbrimiento de Amórica, la Junta Aragonesa de Cul -
tos ha acordado transferir las suyas que serán es-
pléndidas para el domingo 28 del actual, en honor de 
su Patrona la Santísima Virgen del Pilar, y de sus 
provincias, por la parte qne estas tomaron en tan me-
morable y glorioso acontecimiento. Los aragoneses y 
personas devotas de la Santisima Virgen que deseen 
contribuir á las mismas, pueden depositar su ébolo 
en el Bosque do Bolonia, Obispo 74, ó ou la cerería 
Ntra. Sra. de Regla, Muralla «9. Habana, octubre 
10 de 1892.—El ¡Tecrptarit?, Sanloi tíil. 
11894 W-n 
S P M A T O R R E A . 
Padeciendo desde hacia años una espermatorrea con 
acompañamiento habitual de extrema debilidad, vér-
tigos, pesadez, cerebral, etc., acudí á varios médicos, 
quiénes sólo me indicaron los peligros que esto traíu 
consigo, sin podérmela desaparecer; y aconsejado en-
tonces por multitud de ex-pacienles y de médicos, 
actiñí al Dr. Gálvez Guillém, y hoy, gracias á él, me 
encuentro salvado. 
Habana, oclubre 3 do 181)2.—Mariano Torres, Cuba 
uv U 4 C1676 alt 0-6 
EXCURSION 
D E V U E L T A - A B A J O . 
A solicitud de los señores viajeros que desean asis-
tir á la Procesión de los Obreros Cubanos, el It't tt 
. .. m Munista de Vuelta-Abajo saldrá de la estación 
de Cristitia el domingo 1<> á las ocho y treinta de l.t 
mañana. Admite pa .ijeios á precios rcdncidua. Ha-
bana 18 de octubre de 1892. 
11845 l a - U ld-15 
SECCION DE KHCKEO V A D u K N n . 
SGCKBTAUÍA. 
Debiendo efectuarse una velada lírico-literaria 
en los salones de esta Sociedad la noche del sábado 
15, se anuncia por este medio por encargo do la Jun-
ta Directiva, para general conocimiento de los seño-
res socios, los cuales se servirán presentar á la comi-
sión el recibo del mes de la fecha. 
Habana, 18 de octubre de 1892.—El Secretario, 
llamón Carballo. C 1731) 2d-18 2a-14 
AGUA 
FLORIDA 
Siompru matilicuc su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONKS, 
Í : \ V O l l M A I T 
Bon porfoctumento inofonHivas y 
(dcnipro elicavoM. Ma.s do lO.OOOmu-... _ Jtnfíu unan n>KtilariiH'uto. N n n o a 
dailU|deproporolanncun iM-ontoy seguro 
alivio. (Jiii-anU/.luliift Hiiporior i l todiiH 
las otraH 6 do li> contrurlo ful d o v o l v o r í l oí 
dinero. Hl su boticario no tli'mjln, " l U o z c l a 
d o I'Hdorun d o Tat ia i -H» «lo VVIIIc .ox no 
acepto Ud. nliiRuna i Ilclnn, mtciola s in mó 
rito, Qué aflOKUron K e r l K i i a l m o i i l o i M i c i i a " 
pero, mandoUd. í imi lucento ( v é n s o a b a j o ) por 
oxpllcrtclonns selladas y reolba Ud.eltfíu'OQ ro 
i l i edi i ) .•i'ieditlainenloHeg;iiri»,lubricado pop * 
nnruoox s r i . c i i ' i c c o . » 'Uaa«uiu v a . 
Vi tfj <lo A. —De venta jior 
D o v e n t a p o r L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
CDIIVtJ L 8 I O N E S 
Cuando olgd yt i\\\n curo, no quiero decir quo 
loa hago coH.ir slmplcmonto por un tiemjio jüira 
quo dospuos vuelvan «.tía vez. YO Q U l E I t O 1>JJ-
O l l l UNA OUKA UAUIUAI. , . 
Yo lio hecho un estudio durante toda m i vida do 
Convuls iones , Epi l eps ia 
ó Cota C o r a l , 
Yo n n n t í n do Otutí loa pooruH casos con mi ro-
modio. l'onpm ol, ,.B no lia.van ten i. lo linea é x i t o , 
co os una ra^on para no acoplar ahora u n a c u r a . UtnleM do pronto por una botollu crátls do mi 
liemedlo Infalible. No lo costanl a V. nada ol 
probarlo y lo cnriirií. 
)r. II . ( i . UOOT, IHn I'carl Hl. IV.Y. ,E. lI .deA. 
Ksoilba ó muido por una botollagriilie ¡l la casa do. 
D e v e n t a p o r L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
O O t S i b ^ J O A LAS ¡ M A D R E S » ; 
El JARABECALMANTE d e h 
S S Ñ O R A W I N S L O W . . 
Dobe UHiir.-.o Mompre, p u r a la .'lontlclon eo 
lOK ntfiopi, Ablanda las oiu iat., a l i v i a loa dolo-" 
HW c a l i n a al n l f í o , c u r a ol c ó l i c o vsmto&J y é * 
M me'o,- raraedhi ¡Dar.i lu: oUúCMBMr, 
Octubre, 11. 
S . O € 5 O 
I ' K E M I A D O KS 
25fyOOO 
P E S E T A S . 
y varias apronimaciones y premios do á 2,500 pesetas, 
vendidos por Joaquín Domíngite/. en el DCIIÓMÍIO de 
Tabacos y Administración Local de Loterías 
EL AITON DEL PRADO, 
l ' K A D O 110 - T E I . * : K O N ( ) CÍO. 
Se ha recibido la primer remesa do billetes liara el 
gran sorteo exlraordiniirio de Navidad v se conli 
nlian recibiendo por todos los correos eu lOL ANON 
D E L l ' K A D O , Prado 110. 
C 1721 a8-12 (18-18 
A N U N C I O S . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE 
J t l D i s t r i i m c i ó n do $305,4:00. 
"Taberna Asturiana," 
Ohmiiíii niiin. 95. 
entre Iferniizn y Villegas. 
Sidras asturianas al detall, loiteh, de productos do 
iVsturias, sardina fresca l'rila, e c , etc. 
C 17:!-' l a - U ld-15 
CÜB1CIGIÍ BE U IMPOTENCIA 
I>ro\ejit'a de debilidad, nbiiüos ó vejer. 
REMEDIO INFALIBLE. 
Consultas por el módico especialista 
Dr. 1). José Uodríguoz de Castro 
30 años de práctica. 
H o t e l F a s a j e de 9 á 1 2 y de 3 á 5 . 
Il<ií8 ^ 10-15 
i m V M L L l l 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l 0 , l á 4 y 8 á 9 . 
O - B E I L X Y " 1 0 6 . 
0 102,! 2(1 IUr 
A- c'iaciíín de Dt-pcudícnlos del ('«incrclo 
de la Hablilla.—SccrrlnrÍH. 
En la Junta General extraordinaria que 
ou la noche del día de ayer celebró esta A-
sociación, HO acordó que i l part i r dol día 
primero del próximo mes de Noviembre, la 
cuota mensual soa do Un peso dMdMnfa 
centavos en metálico; qBQcUtDdo modilicado 
el art. 10 de' Ko^laimmto ou esto sentido. 
Lo que do orduu del Sr. Presidente so ha-
ce público para conocimiento do todos los 
sofiores asociados. 
Habana 10 do Octubre do 1892.—El Se-
cretario, M. Panlagua. 
11881 ^ 18-10 
Madrid, octubre 11. 
V e n d i d o p o r 
Salmonte y Dopazo. 
MERCADERES 8'» 
C 1718 8tt-U Sd-ia 
R. I . P. 
Kl lunes 17 del corriente, A 
las odio de la mafiana, en la 
¡íílosiade Uelén, se celebrarsín 
honras Imichros por el eterno 
descanso del ulma de la 
Sra. Da Francisca de la Cerra fie 
KX SC I HlMKli A M V K l i S A K K ) . 
Sn viudo, hijos, padfé y her-
n i i i i i o s , suplican a susamistades 
se sirvan concurrir titán solem-
ne acto y encomendar na alma 
li Díosj iavor que aií.radccí ran. 
Habana, octubre 14 de 1802. 
¿0 • BelJ 
DK 
DR. M. J0H10N 
Esto preparado que á hi acción di-
posiiva onoreioa do (a T A P A Y I N A y 
do la PEPSINA, m i n o las prouloda-
dos nutri l ivas do la OL1CEU1NA. 
poseo comlicioiun; do Inallerabilldad 
;i'¡(rt(iluta por estar elaborado con ma-
Lcilalon eacogldocijr puros. 
A BUS prnpiodadus módicas que le 
hacen neccaai io ó iusnatituible eu laa 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E LOS NIÑOS, 
Conralosccncla do las enfennodados agudas. 
En resumen, en todo trastorno d l -
ííostivo, loune esto medicamento un 
sabor agradable quo lo permito sor 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA iel Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 63, H A B A N A 
i en todar 'aa droguería!! y farmacias. 
r KMO 1-Oc 
Lotería del Estado de Lnislana. 
Incorporada por la Legislatura paru los objetos de 
Bducación y Caridad. 
Por un ininonso voto popular, mi franquicia forma 
parto do la prencntc Oonetitucidn del Estado, adopta-
da un dioiomliro do 1879. 
Coutinuará liasta enero IV do 18115, 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualnuinto, (Junio y Dieicmbre) y 
los G K A N D K S SOUTF.OS O l i l M N A U I O S , en cada 
uno de los die* meses restantes del ano, tienen lugar 
en público, en la Academia do Música, eu Nueva 
Orleans. 
Veinte allos de faina por Integridad on los sorteos 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Ctrl i j icamo» lo» abajo J l rman íeu , quo ftíyo ni tcs-
tra t u p e r v i M n y dirección se hacen todos Ion pre-
tara t ivospara los sorlc.os mensuales y s emi -nnmi -
es de la ho t e r í a del Juntado de Loxisiai ta; que c» 
persona presenciamos la c c h b r a e i ó n de dichos sor-
leos, y que lodos se e/etéi ian con hon rada , equidad 
¡I btMtiU fe, y autorizamos á la J'Jmqresa que haga 
uso di: vale ctrlifieado con n ucslras Jlrmas en f a c -
t imi lc , en lodos sus anuncios. 
G E N ' L . W. L . Ü A B E L L , 
D M T K X A 8 . 
eOAUHAUIOH. 
Los oue suscriben, Uanqucros de Nneva-Orleant , 
piifiun'IIIIIH cu •imcHlro despacho los billrlcs p remia -
dos de la //olería del Á'stado de Lous iana que not 
sean presen (ados. 
K. M. V V A I . S L K Y , PKKH. L O U S I A N A N A T I O -
Ñ A ! , I t A N K . 
P I K R K E I . A N A I I X . P U E S . S T A T E N A T I O -
ÑA!, ItANK. 
A. HAI.DVVIN, PBBS. N E W - O H L E A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A U I i K O I I N , P U E S . U N I O N N A T . B A N K . 
(ínisi sorteo mensual 
unía Academia de MHMIIU de Nueva-OiieauB 
el mar tM 18 d6 noviembre do I S f t l í . 
IVemio mayor $75,000 
100 ,000 mí meros en el (ülobo. 
I.INl A DIO I.OH I-UKMIOS. 
1 l ' K K M I O D E . . . 
! IMiKMIrt DIO. . . 
! l ' K K M I O D K . . . 
1 l ' K K M I u D K . . . 
a P U K M IOS D K . . . 
Q I ' K K M I O S D E . . . 
'¿[\ P U K M I O S D K . . . 
1IH) I ' K K M I O S D E . . . 
MG P R E M I O S D K . . . 
HIK) P R E M I O S D K . . . 
600 P K K M I O S D E . . . 
Tó.1)00. 
•JO IKK).. 









A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 100 
loo premiM do tío 
1U0 premios do 10 
TIt l lMINALEB. 
|M premios do $ 20 , 

















11431 premioN ascsmlenles á $ 265.100 
p u i c c i o nu: L O b I U I . I . E T E N . 
E n t o r o s , $ 5 ; D o s q u i n t a s , $ 2 ; U n 
q u i n t o , $ 1 ; E ú c i m o s / Q O c'.~.; 
V i g ó s i m o o , 2 5 c t s . 
A las Horiodados, valor do $55, por $50. 
SH MUOITAM XOKNTKS K K TODA» I'ARTI'JS A LOS 
QUU SK LKH D A l l X D I H O I O S JüSl'KOIALKS. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a a r e m o B a s &c d i n e r o eo h a r á » , 
p o r e l e x p r e s o , e n s u r a a s 
d o $ 6 p a r a a r r i b a , 
ajando nosotros los gastos do venida, asi como los 
. .eUivlo de lo^. B I L L E T E S Y IJISTÁS D E P K K -
MIOS, para nuestros oorrespoiiHales. Dirigirse sim-
plemente & 
I'AOI,, CONItAD. 
New-Orlcans, L a . 
EW OOIUlKai'UNHAl. D l n M t i T)AR Hl) DIKKCCIÓN I'OB 
OOMM.ETO Y r i U M AU CON UI.AHIUAD. 
(Jomo el Congreso do los E , U. lia formulado leves 
prohibiendo el uso dol Corroo fi TOOAS las loterías, 
nos serviremos do las CompaTitas do Expresos paru 
contestar á nuestros correspousales y enviarles las 
Listas do Premios. 
Las Listas OUciales so enviarilD li los Aguntes L o -
cales que las pidan d e s p u é s de cada sorteo, ea cual-
quier cantidad, por Expreso, LUtRK I)U OABTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual IVanquicia do la 
Lotería del Estado de Louisiana, que es liarte de la 
Constitución dol Estado, y por fallo dol T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . UU. , es un contrato in-
violable entro el Estado y la Empresa de Lotería*, 
Coutiuaar¿ HASTA 1896. 
Hay Untas Loterías (tan pobre* oomo frandalentM.] 
cuyos billetes se venden concediendo enormes comi-
siones i los expendedores, que es neflosarlo oue los 
oompradores s« protejan aceptando solamente los bi> 
l)et«< de 1» LOT&B'A MK ESTADO PB LOOIBUS^ i l 
l i s 
P R O F E S I O N E S . 
Salvador Vieta y Moré. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
Cousultas y operaciones de 12 á 4. Obrapía 55 y 57' 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
11959 12-14 
Guadalupe Q. de Pastorino. 
C O M A D l i O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 1. Consulado 76. Correo: a-
partado 600. 11753 15-8 Oc 
Ü R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de l a Casa de Enajenados.—Kecibe aviso 
todos lo» días, y da consultas solire enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
. Kedacciún do X/a Abeja Méd ica , San Nicolás n. 38. 
11517 26-2 Oc 
TTlLi D R . PVRASTÜS W I L S O N , R E S T A B L E C I -
JCido del <co-pueumonía que le tuvo postrado 
durante dos meses, volverá á prestar sus servicios á su 
clientela y el público desde el 19 de octubre en ade-
lante. Prado 115. C16Ü2 27-30 St 
DR. ADOLFO R E Y E S . 
l i a trasladado sa domicilio á la calle de Amargura 
núm. 81, casi esquina á Villegas. Consultas de 12 á 
2, Lamparilla 74 (entresuelos). Telefono 79.". 
11544 15-4 Oc 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C l l l ü G I A D E N T A I - . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Cni-
vorsidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. P r a -
do número 79 A . C 1624 26-2 Ot 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania y de k Habana. A -
guacate 136 C1626 26-2 Ot 
Dr. José María de Jauregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrocele por un procedimiento 
eencillo sin ertracción dsl líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 1042 2-Oc 
DH. MOUTEB. 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'líeilly30 A, altos. 
10975 27-15 st 
Dr. Henry Robelm. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Eeina 39, de 7 á 10 mañana. C 1650 1 Oc 
DR. ESPADA. 
Galiano 121, altos, esquinaÍÍ Dragonea 
Especialista en enfermedades jpaérao-tiSUtitm Í 
afacciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C1643 1-Oc 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del bospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud núm. 43. 
Hace embalsamamientos. 5782 3í3-I7My 
Inglés, jFrancés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, /¡on titulo a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 11956 4-15 
MR. A L P R E D 1 5 0 I S S I E , Officicr d'Academie, Galiano 130, después de una corta preparación 
gramatical, pone al discípulo, por medió l e un proce-
dimiento profesional propio, en situación de bablar 
•un nuevo idioma, no de memoria, sino ú medida que 
piensa. 11896 4-12 
F u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 
Colegio de señoritas 
Situado en la calle de la Industria 146 
Este colegio cuenta 20 años de existencia bajo la 
misma dirección y la casa donde se halla establecido 
es muy cómoda y de bastante amplitud. 
E n el colegio se enseña gratis á las señoritas pobres 
y á las que no lo son se admiten por dos pesos. 
Las clases de Francés, Inglés, Latín, Dibujo, P i n -
tura al óleo y todas las asignaturas de la segunda en-
señanza, t-o dan por un módico precio. También t e da 
el solfeo y el piano por el profesor de la Normal por 
un escudo cada clase y toda clase de bordados y flores 
11485 26-1 ot 
Elvira Rivera, peinadora. 
T E L E F O N O 763. 
Se ofrece á las señoras en la callé de la Amargura 
número 96, entresuelos. 11929 6-13 
mwmii 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O meses de parida, de buena y abundante leche y 
con buenos informes desea colocarse á leche entera. 
Darán razón calle de los Genios mímero 1, á todas 
horas. 11919 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -salar en gasa de buena familia de criandera 6, le-
che entera de'la que tiene buena y abundante, tiene 
ocho días de parida y no tiene inconveniente en ir al 
Cerro y al Vedado: tiene quien responda por su con-
ducta: informarán Callejón del Suspiro n. 14, á todas 
horas. 11942 _ . . - 3 r l a P i 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E 18 años, de 40 díns de parida á media lecbe, es-muy 
sana y robusta y de muy buena leche y abundalít^ y 
duerme en el acomodo como es natural, no sale, es 
muy humilde y de buenas costumbres; de más por-
menores Rayo'38. 11953̂  4-15 
un cocinero, 
mero 21. 
S E S O L I C I T A 
Infórraarán calle de la Estrella nú-
11951 4-15 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio, él para el comedor y ella para criada 
de mano y uu criado para fregar suelos, todos para el 
campo: sueldo 20 oro cada uno: han de ser blancos y 
tener buenas referencias: informarán San Ignacio 24, 
callejón del Cborro. 11943 4-15 
UN R U E N C O C I N E R O S E S O L I C I T A P A -gándole bien y que tenga buenas referencias: en 
el Cerro, calle del Tulipán número 21. 
11924 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de media edad para los queha-
ceres de una casa. O'Reilly, esquina á Aguacate, bo-
dega; 11926 4-13 
"P|OS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -
J L / s e uno de portero ó de sereno para aquí ó para el 
campo, otro para portero ó para criado de mano para 
una corta familia ó cocinero para casa de comercio: 
los dos con buenas Tefcrencias: informarán convento 
de las Ursulinas, el portero dará razón. 
11930 4-13 
A L O S H A C E N D A D O S . O T U O D. D R O O P , Teniente-Rey 4, puede recomendar un- químico 
práctico de primer orden, experienciado en el país y 
que lia desempeñado por muchos años la administra-
ción de varios grandes ingenios de esta Isla y tiene 
éxcelcntca referencias. 11932 8-13 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R recien llegada desea colocarse á 1c che cutera, tie-
ne tres meses de parida. Amargura 90 informarán: 
tiene personas que respondan por su conducta. 
11934 4-13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse para criandera á leche entera, de un mes 
de parida, con buena y abundante lecbe, tiene bue-
nos informes: en Zanja 146, darán razón, accesoria D. 
11927 la-12 3d-13 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una que sepa cumpl i r con-su 
obl igación. Manrique n ú m e r o 50. 
1193G 4-12 
S E S O L I C I T A 
.in buen criado de mano que tenga recomendaciones. 
Reina 53. 11923 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que deja el ciento 
por ciento se desea un socio que disponga solamente 
de quince onzas. Pura informes dirigirse Obispo 67. 
interior. xl922 4-1 '̂ 
L UZ N U M E R O 43, S E S O L I C I T A U N A J O -ven bien sea blanca ó de color, como de 12 á 15 a-
ños para el manejo de niños. 11899 4-12 
A t o c h a A , C e r r o 
Esta bonita casa de alto y bajo se alquila en $15-90 
oro: la llave en la bodega de la calzada, esquina á 
Zaragoza. 11920 4-12 
C O C I N E R A 
y criadito de mano. Se necesitan en Cienfnegos 80. 
entresuelos M. 11913 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O peninsular sin hijos, ella de criada de mano y él 
también de criado de mano, portero ó caballericero y 
que sean ambos en una misma casa para esta pobla-
ción y los que lo soliciten pueden tomar informes en 
las demás casas qu»" anteriormente han servido de su 
conducta.'Darán razón en Industria 8. 
11906 4-12 
/ ^ R I A D O . S E N E C E S I T A UNO Y U N A C O -
Vycinera en Amargura 90, altos; en la misma se al-
quila una babitación con balcón á la calle y asisicn-
cia ó sin ella. 11908 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de manó blanca ó de color, dé mediana 
edad. San Lázaro número 88. 
11997 4-12 
de Cirujanos Dentistas de la Habana. 
"DIRECTOR P R O P I E T A R I O : 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Debido á las reformas introducidas en este centro 
de enseñanza cuenta con todos los elementos y ade-
lantos científleos profesionales y le colocan á la altu-
ra de los colegios americanos; expresamente visitados 
para ello por nuestro director. 
Se lian hecho áruplios departamentos para Opera-
toria, Mecánica Ortopedia, extracciones, anestesia, 
operaciones mayores; salones de clases teóricas, y l a -
boratorios. 
Los estudios anatómicos se han ampliado con la di-
fiec«i<5n y la histología 3- de las demás asignaturas en 
conjunto resulta un plan de enseñanza objetivo y teó-
rico-práctico. 
E l cuadro de profesores es escogido, idóneo y sobre 
todo verdadero, no es de esos falsos y de relumbrón 
como se acostumbra por otros. 
Por cada cinco alumnos se admite uno gratuito. 
Se crean diez plazas gratuitas también para los es-
tudiantes ágenos á este Colegio que por falta absoluta 
de recursos no puedan continuar su carrera. Nuestro 
propósito es moralizar la enseñanza dental, prodigar 
la instrucción á todos los que la deseen facilitándoles 
todos los medios para ello y evitar que asalten esta 
profesión los osados y engañados que si adquieren un 
diploma es para ocultarlo ó para exhibir su ignoran-
cia. 
Por otro lado este colegio quiere contribuir como 
hacen los de los Estados Unidos á que pl pobre utili-
ce los beneficiosos recursos del arte bajo todos con 
ceptos no solo para el bien de la boca y sus anexos 
sino aún para la salud en general; para lo cual des-
de este curso quedan al servicio público los citados 
departamentos los dias de lahor de 8 á 2 do la tarde 
con precio al alcance del más pobre; sin embargo de 
lo cual quedarán todos los trabajos bien acabados, 
porque los alumnos encargados de su ejecución tie 
nen ya los conocimienloí neceisarios para ello; los ha 
cen bajo la inspección y dirección de los inteligentes 
profesores de Ortopedia, Operatoria y Mecánica y 
aún del mismo director, y cuando algunos por sus di-
íicultades ó cualquier otra cansa no le queda perfecta 
al alumno, lo rehace el profesor que le corresponde, 
á fia de que este beneficio que se hace al público re-
sulte verdadero, útil y de provecho y así se .verá en 
tre nosotros Jo que en otros paises, que estos esta 
blecimientos están siempre concurridos, no escasean-
do las señoras y sefioritas que tienen en ellos entera 
eontlanza. 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum 
nos. 
Orificaciones de 75 centavos á $ 1.50. Ejnpastes 
metálicos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plástico/3 de cementos, porcelana, etc. 50 cenuivos 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". Id. por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue üe dos dientes $3.50, 
de 4 4.50 de 8 5.50. Demás de 8 dientes $ 8.50 Idem 
de base de ovo de 2 á 4 dientes $ 10.60. De 4 á 8 
dientes íf 20. De más de 8 dieníes $ 25. Dientes de 
espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la mi 
tad de precio que ias de base de oro. Las que lleven 
encía de porcelana costarán 20 cent, más por cada 
diente. 
Hay además los gabinetes particulares de los pro-
fesores auxiliares, y el del director, pero con estos no 
tienen relación alguna los citados precios, pues sus 
honorarios continúan siendo los por ellos acostum-
brados. 
Queda abierta la matiícula todo el presente mes 
con arreglo á la disposición del Gobierno geceral de 
fecha 6 de Diciembre de 1885. 
E l Secretario, A'. Bor ras . 
10969 ale. 13-20 
Villegas 111, 
se solicita una criada de mano que sepa coser y cor-
tar y que traiga buena recomendación. 
11903 4-12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de dos años y medio. 
E s indispensable que preseute buenas referencias.— 
Egido2, B , altos. 
11914 ¿TiS 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, de 25 años de edad, sana y con bue-
na y abundante leche; para criar á leche entera; tie-
ne de 4 á 5 meses de parida y personas que respon-
iian por olla. Impondrá calle de Cuba n. 18" 
11897 4-12 
AT E N C I O N . — U N M A T R I M O N I O P E N I N S U -lar desea encontrar una colocacióji para el cam-
po ó bien una finca para arrendarla; están acostum 
brados á este trabajo. Se venden créditos de la Caja 
de Ahorre*, y tenemos ';iiantos empleados necesiten 
para el campo y esta ciudad. Aguiar 75, Telefono 891 
11921 4-12 
EZCUSADOS-IITODOEOS. 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
4 9 , A G U I A R 4 9 . C 1582 26-28 St 
S E S O L I C I T A 
una criada. Me. caderes número 16.\, ferretería. 
11890 .1-11 
DD E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abantante leche para 
criar á leche entera: está recomendada por casa par-
ticular: darán razón Corrales 44. 
.11872 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que sea 
de mediana edad y sepa cumplir con su deber: infor-
marán en Salujl mira. 34. 11667 9-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera peninsular, para una niña recién 
nacida: buenas referencias: Linca 91, Vedado. 
I1S02 5-9 \ T \ ¿ 
S E S O L I C I T A 
á D . José y D . Francisco 'Colomé ó sus sucesores pa-
ra un asunto de exclusivo interés para los mismos. 
Informan Compostela 101. 11321- 16-28 St 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, reconocida por los m é -
dieos de esta capital. Soiar de la Cárcel n. 19, cuarto 
n. 25 infsrmarán. 11794 . 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recitin llegada, en casa particu-
lar, de manejadora ó criada de mano ó para lavar y 
planchar. Tiene personas que respondan por su con-
auctft Impondrán Calzada de San Lázaro números 
303 y 305. 11829 4-9 
S E N E C E S I T A 
un piloto practicó para la goleta de cabotaje "Paca" 
que hace viajes á los puertos comprendidos entre la 
l lábana y Nuevitas ambos inclusive. De más por-
menores informará el patrón á bordo. 6 J . Santama-
rina, Oficios 27. 11837 4-9 ' 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. Habana n. 190 y Neptu-
uo número 125, pueden dejar aviso. 
11818 4-9 
EN L A A N T I C U A Y A C R E D I T A D A A G E N -cia de M. Valiña y C .̂', se necesitan 6 criadas á 
12yl5pesos;3 manejadoras á 15; 5 cocineras á 15 
y 17; un cocinero de primera 4 onzas oro; un camare-
ro 17; 5 criados á 12, 15 y 17 pesos: un portero, un 
jardinero, 8 muchachos y todos los que deseen colo-
carse: los señores dueños pidan: gratis serán sorvidos: 
Aguiar número 75. Teléfono 894. 
11835 . 4-9 
U N C O C I N E R O 
causado de cocinar en los vapores, desea encontrar 
un almacén ó sea una tenería, aunque sea para el 
campo. San Rafael 63. 11787 4-9 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E l Centro General de Negocios y Colocaciones que 
estaba situado en la callo del Aguila n. 130, se ha 
trasladado á la calle del Obispo n. 30 A. Donde con-
tinuamos ocupándonos de los mismos particulares que 
tenemos anunciado. Facilitamos gratuitamente toda 
clase do dependientes y sirvientes, con garantías ó 
referencias amplias. Horas de oficina de 10 (t 4.— 
Cristóbal Pereda y C'.1 11786 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar para un matrimonio y a-
yudar á los quehaceres de la casa, que duerma en el 
acomodo. Habana 61. 11805 4-9 
OB I S P O 67, I N T E R I O R . N E C E S I T O UN car-pintero práelico de ingenio 3 onzaa oro, 2 COCÍDC-
ros, uno de color, un criado moreno, 2 blancos, una 
criada costurera, una de 40 años para acompañar á 
una señora, una manejadora, buenos sueldos, un ca-
marero de hotel. 11812 4-9 
3,000$ 
se dan con hipoteca. 
Aguila número 57, esquina á Animas, bodega. 
. 11817 ;• • 4-9-
S E S O L I C I T A 
un socio que tenga de 1,000 á 1,500 pesos oro para 
un establecimiento á crédito y que promete buenas 
utilidades. Informarrán Maloja número 8. 
11838 4-9 
C a r l o s I I I , n0 2 1 9 , a l t o s . 
Se solicita una criada de mano peninsular, que sea 
inteligente. 11832 4-9 
T P V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular, sana y robusta, con buena y abundante le-
che para criar á leche entera. Impondrán calle de 
San Pedro número 0, fonda L a Perla. 
11815 4-9 
8 P O R I O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. -
11819 . 4 - 9 
UN F A R M A C E U T I C O D E C A R A C T E R Y D E garantía, solicita una regencia: informarán cal-
cada del Vedado número 52. 11738 6-8 
R e p a r a d o r de l í n e a . 
Para vía estrecha de ingenio se solicita. Informa-
rán Compostela 58. 11765 8-8 
C I E S O L I C I T A UN S O C I O D E L R A M O D E 
^tabaco inteligente aunque no tenga mucho capital 
para abrir una escogida de tabacos, hay buenas mar-
cas, bonita habilitación, enseres inmejorables y casa 
fabricada expresamente para ella. Pueden dirigirse y 
tratar en Escobar 103, casi esquina á Neptuuo, car-
pintería. 11671 8-6 
Se compra una finca próxima á la Habana, que l in-
de con la calzada, de buenos terrenos, árboles frutales 
y buenas vivicudas. E n la misma se necesita un 
maestro, de cincuenta años, pora tres ó cuatro niños, 
en las Pozas de Bahía-Honda. Informaran Aguila 
número 351. 11852 8-11 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A c o -locarse en casa particular ó establecimiento, tie-
ne persona que responda por su conducta. Informa-
rán calle de Tojadillo n. 47. Bodega. 
11864 4-11 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca para criada de majip, que sea tra-
bajadora y que tenga quien responda por su conduc-
ta. Obispo 42, mueblería. 
11865 - 4-11 
PR A D O 28.—PARA C R I A D A D E M ANO S E solicita una mujer de mediana edad para los 
quehaceres de Ja casa de una señora sola, tiene que 
hacer mandados y dormir en Ig, colocación. 
. ;v^867 - F i l i ' i XA[ 
E S E A C O L O C A R S E U Ñ T ' C R I A D A D E 
mano ó manejadora de niños, tiene quien respon-
da por ella, y sabe bien su obligación, Inlormarán ca-
lle de San Francisco número 13. 
11859 4-11 
M E R I T O R I O . 
Un jóven se solicita para una agencia de Aduana, 
que tenga buena letra y las mejores referencias-—Se 
dirigirá por correo al anartado 560—A. B , 
11682 4-11 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i -jos desea colocarse, ella de criada de mano y él 
de lo mismo ó portero; ambos saben cumplir con su 
obligación, y lo mismo se colocan para aquí que para 
el campo. Teniente Rey 24 informarán. 
11879 4-11 
mu 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A R A -tonera negra sin rabo de nacimiento, cnliende por 
Negrita, se suplica á la persona que la haya encon-
trado la entregue ó dé razón en Sol 88, donde se le 
gratificará generosaroente. 11952 4-15 
U n a perrita 
Pock, amarilla y la cabeza negra que enllende por 
Yunga, se ha perdido. Se gratificará con un C E N T E N 
al que la entregue en Dragones 44, altos, esquina á 
Galiano. H947 4-15 
E L 9 D E L C O R R I E N T E A L B A J A R S E D E L estribo de la guagua de los cuatro caminos en Reina por catai fcst;i mjiy llena, puso en manos de un 
señor su bastón D, Manuid Anionio Hprrera; olvi-
dyndosc de recogerlo. Así es, que se le suplica tenga 
la bondad de devolverlo en la calle de San Rafael 
número 1, C, donde se le gratifioará, 
11918 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mau<vs, 4c mediana edad, que sepa co-
ser á máquina y á la mano; que traiga recomendacio-
nes de casas donde hava servido. Acosía n. 6. 
11874 4-11 
LÍBEOS EIIPEESOS 
L O S U L T I M O S 
LIBROS DE MODAS 
del 9 2 al 9 3 . 
A L T A R E Z , HINSE Y COMP. 
O B I S P O 1 2 3 . 
E N A C O S T A 7 9 
se solicitan buenos repartidores de cantinas. 
11877 '1-11 
DE S E A A C O L O D A R S E UNA S E Ñ O R A D E mediana edad y ds moralidad, para acompa-
ñar á nna señora y coser á mano y máquina, hábil 
oara todo. Darán razón Sol 48. 
11876 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular llegada en el último correo, de crian-
dera á leche entera, la que tiene buena y abundante 
leche y es cariñosa para los niños. Informarán en 
San Ignacio n. 35, á todas horas. 
11875 4-11 
EN L A N O C H E D E L 7 D E L A C T U A L S E H A extraviado de Campanario á Animas una perrita 
Pok, que entiende por Mignone y para más señas es 
amarilla con el hocico negro y en el ojo izquierdo 
tiene el lagrimar defuera. Se gratificará generosamen-
te al qui' la entregue en Campanario 21J. 
1187o ' . ' 
Aviso. 
Habiéndose extraviado el cheque n? 425 del folio 
del Banco Español n? 1217, por valor de $159 oro, se 
hace público para general conocimiento que se han 
tomado las medidas oportunas para que dicho cheque 
quede sin ningún valor.—Habana, octubre 8 de 1892. 
11857 A 1-10—D-3-11 
G w fle s É t U o t e l e s y l i í t e 
C a s a de f a m i l i a , T e n i e n t e - R e y 1 5 
Precios módicos ppra familias ó amigos que quie-
ran vivir juntos, almucirzos y comidas en restaurant; 
servicio esmerado, precios módicos. 
11885 8-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y además una criada de mano. Informa-
rán San Nicolás 27. 11S51 4-11 
UNA R E A L C O C I N E R A Y R E P O S T E R A D E -sea colocarse en una buena casa; es peninsular 
Dan razón en Aguila u. 136, con buenas referencias. 
11854 4-11 
11914 4-15 
mu Y OFICIOS. 
E X C E L E N T E PEINADORA 
PARA ESTAS FIESTAS. 
R E S E R V A D O P A R A S E Ñ O R A S . 
Bemaza 72, barbería. 11931 2a-12 2d-13 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de H . A . Vega. Imposible la competencia oou Los 
bragueros sistema Baró: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 * . 
11827 10-9 
NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
P i L T E E T T E G-IHALT 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y A G U I A R . C 1610 26- 1 Ot 
«LA C A M E L I A , " SOL N. 64. 
G R A X T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras; un surtido completo en canastilla y pre-
¿w?9S sombreros. 1156Í 35-4 ot 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio; se desea que sea 
formal. Mercaderes número 25, altos. 
11862 " 4-11 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A -dora y rizadora desea encontrar una casa particu-
lar y en la misma se desea colocar una joven de 12 
años para manejar un niño, no sale á la calle y tiene 
personas que respondan por su conducta. Barcelona 
número 13. 11892 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N D E P E N D I E N T E de mostrador 6 de al^ia.eep, tiene personas que 
lo garanticen: impondrán calle de l a Concordia, es-
quina á Perseverancia número 00. 
11848 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea inteligente y que tenga 
buenos informes. Amargura número 49. 
11893 4-11 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -chadora desea colocarse. Lamparilla número 92. 
11891 4-11 
D E P E N D I E N T E D E FAIÍJIACIA 
Se solicita uno; Luz esquina á San Ignacio infor-
marán. 11850 4-11 
i f l L E R E 
E n $ 3 8 - 2 5 oro 
se alquila la casa Concordia 31, frente á la iglesia: 
tiene tres cuartos, azotea y llave de agua: la llave en 
la bodega. Informes cu Campanario 33. 
11946 4-15 
Agpila 7|L). Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asistencia ó sin ella á caballgros solos. E n la 
misma casa se dan clases de solfeo y piano ó bien a 
domicilio, por una señora profesora. Precios muy m ó -
dicos. Aguila 70. 11939 8-13 
C A R M E L O . 
Se alquila la mitad de la casa calle 11 n. 89 (ente-
ramente indejicndiente) para caballeros solos ó ma-
trimonios sin niños, cn'ol paradero mÍ5ii}o. 
11935 4-13 
Se alqui la los espaciosos; frescos y bicu situados altos do la casa calle de San I g -
nacio n ú m e r o 72; tramo comprendido entro 
las del Teniente-Rey y Kicla, prefiriendo 
sea para oficinas do empresa do vapores, 
ferrocarriles ó agencias de comisión: en los 
bajos de la misma i n f o r m a r á n ' r ó spec to al 
precio y d e m á s detallos. 
11^95 20-12 ot 
Chacón número 13. E n esta gran casa «e alquilan cómodos departamentos y habitaciones. E n el pi-
so principal uno con tres cuartos, comedor, cocina y 
demás comodiades. L a planta baja es propia para 
industria ó almacenes. 11912 4-12 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color cvn ocho pesos oro ó plata mensual, cuarto 
y ropa limpia, que sop,a su obligación, tenga quien 
responda por ella para una familia sin hijos, la criada 
sola sin familia: calle de la Habana n. 5S. 
11853 4-11 
A l o s d u e ñ o s de c a s a s 
5 0 , 0 0 0 $ 
Se desea imponer con hipoteca y en compra de ca-
sas. Muralla 64 ó Concordia 99. 11855 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN M A Q U I N I S T A para cualquier máquina, tanto para esta ciudad oomo 
para el campo: informarán Amargura 54. 
n m 4-11 
SE S O L I C I T A P A R A C A R D E N A S UNA C R I A -da francesa, de unos Sé aí^ps para manejar una 
niña de dos años y coser su ropa, buen tnto y buen 
sueldo. Manrique 15 informarán. 11888 4-11 
© A L L A N O 2 2 
Se solicita una buena creada de mano con buenos 
informes, sin estos requisitos que no sp presente y una 
buena é inteligente costurera en ropa de niños. 
: 11869 4-11 
A C O L O C A R S E . — E N E S T A A N T I G U A Agencia, se necesitan 3 criadas blancas, 2 de co-
lor, 3 manejadoras, 3 buenas cocineras, 3 criados de 
manos, 6 muchachos, 2 crianderas. Todos los que de-
seen colocarse pasen por aquí. Se necesita un ma-
trimonio para el campo. Aguacate 54. 
11797 4-8 
la hermasa casa-quinta situada en la calzada de L u -
yanó número 98, con todas las comodidades para una 
uumerosa familia; tiene hermoso jerdín y abundanto 
huertv, con árboles rnitalcs: en Ja casa hay quien la 
enseñe á todas horas del día: tratarán de su ajuste en 
Cuba 37, de 8 á 10 de la piafíamí y do 11 í¡. cinco de la 
tarde. 11916 4-13 
O e alquda un bonito alto, con dos posesiones corri-
jodas. comedor, balcón á la calle, muy fresco, cén-
trico, para una corta familia, mveha seguridad y tran-
quilo; no hay mas familia en la casa que la del due-
ño, y ¡3cb'"j todo barato. Villegas 91. en la tienda de 
ropas el Bazar del Cristo. 11901 4-12 
Lealtad 57.—Se alquilan los altos compuestos dp sala, saleta, dos grandes cuartos, cocina, inodoro, 
balcón corrido á Ta calle y al patio; hay agua y se dan 
en onza s media oro. 
l i m 4-12 
Se alquilan espléndidos y elegantes ilepartaraentos y habitaciones con balcones a la cali-; frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami-
lia sin niños, con servicio ó sin él, en Paula número 2 
esquina á Oficios, frente á la bahía. 
11884 9-11 
A M A R G U R A S I 
se alquilan unos cuartos altos, muy frescos, juntos ó 
separados, á caballeros solos ó matrimonios sin inños. 




ESQUIUA A OBEAPIA. 
En vista de la poca d u r a c í d n de los paraguas de seda (de clase corriente) y de los defec-
tos de las telas con mezcla de alsíodtfn, nonios o carp ido st nna de las moiores fábr icas de 
Francia unos paraguas de A L P A C A S E D A , tejido tan bonito como la seda, t an dui'a-
dei'o como el alpaca, y siendo e iegant í s imos los puños de estos paraguas, abrigamos l a es-
peranza de que t o n d r á n acep tac ión entre Jas personas que quieran comprar bueno, bonito y 
barato. Variado surtido de paraguas A L F I L E R . 11950 4a-14 4d-15 
E X I T O SEGURO CON E L USO D E L 
F ó r m u l a aprobada por Ja Real Academia de Medicina y C i r u g í a 
de Barcelona. 
CÜRACIOX DE LAS ENFERMEDADES D f L SISTEMA NERVIOSO. 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la parálisis, ía tisis ó con-
sunción, los dolores do cabeza, el histerismo, la hipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el in-
somnio y los espasmos musculares. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las ílatulencios, la esterili-
dad y la relajación sexual del hombre. Fórmula compuesta de hipofosfitos de cal, sosa y quinina, lac-
tato de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: en la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor, Pelayo, 6. Uarcelona. 
C IT! 
Pídase en todas las boticas. 
RELOJ 0 
26-11 Oc 
GARANTIZADOS POR 15 AÑOS. 
A $31.20 DE DOS TAPAS. 
A 117.00 DE UNA TAPA. 
P a r a evitar las imitaciones, 
nuestro sello va estampado en 
los l e g í t i m o s relojes de 
Ĵ m AMEMICAN08. 
Hemos recibido modelos completamente 
nuevos. c \ m \ 10.1-5 Oc 
PASTILLAS COMPRIMIDAS DE ANTIP1M 
4 gramos 6 20 centigramos cada nna. 
L a forma m á s CÓMODA y E F I C A Z do administrar la ANTIPIEIÍTA para la curac ión de 
J A Q U E C A S , D O I i O R E S E N G E N E R A l v , D O L O R E S R E I U M A T I C O S , « O L O R E S D E l ' A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A I . P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E 11 L I A D A . 
Se t ragan con nn poco do agua como ana pildora. No so percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorc ión . Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De renta en la D r o g u e r í a del !)r . Jhonson, Obispo 53, y en todas las bol icas. 
n n 1637 1-Oc 
con garantía y también se venden á precios módicos, en la calle de la Haba-
na n. 138, entre Teniente Bey y Muralla. 11811 4-9 
.A REINA 0 £ LAS AGUAS DE MESA. 
D E VENTA EN SAN IGNACIO 38. c 1017 1-Oc 
i O S T E A D I 
P R E C I O S . 
C O N V E X A S "ST P L A N A S "S" A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S , N O T A B L E R E B A J A D E 
O - R E I L L Y 1 0 6 . C 1 6 9 4 1 8 - S O c 
HORNOS ECONOMICOS 
V 3 3 EX) 13. D E Q ' Ü ' E M A B I S A O ^ Z O 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á sa precio reducido las ventajas siguientes: 
Io Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NECESIDAD DE CAMBIAR ESTAS EN NINOUNA DE 
sus I'AUTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2'' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÁS POU CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DE 
AGKEOAB LEÑA ó CARUÓN produciendo la misma cantidad do vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
memada eon bagazo seco. 
3 ? Consumen el bagazo verde tan perfectamente quo no queda más residuo que las cenizas, que ee pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay uu horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favori to , administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a , 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
COZTQP, A p a r t a d o 3 4 7 . 
c eí2 , ait. 
150-2 lab 
E n P a s a j e n . 7 , 
cutre Zulueta y Prado, se alquila un .alto elegante-
mente amueblado. 11810 4-11 
P R A D O 1 3 
Se alquila una hermosa sala con suelos de mármol 
y tres ventanas, con asisteviiia w sin ella. 
11887 4-11 
Z u l u e t a n . 2 6 
Se alquila el gran sótano propio para depósito, el 
elegante salón donde estuvo el Centro espiritista y 
algunas habitaciones más: informarán en la misma á 
todas horas. 11863 8-11 
A M A I J G - t T R A S ü . 
E n casa particular y decenté so alquilan hermosas 
habitaciones altas y bajas, á mairirnonios sin niños y 
personas de moralidad. Hay una sala y dos cuartos 
con balcón á la calle. Baño, inodoro v demás eoino -
didades. 11831 4-9 
SE ALQUILAN 
los hermosos altos de Carlos I I I n? 209: su dueño en 
San Rafael 24. " 11843 4-9 
Por $13 oro mensuales 
se alquila una casa con sala, comedor, dos cuartos, 
etc., á cincacuadras del aplaza del Vapor: Impon-
drán Neptuuo 124, librería. 11840 4-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas á hombres solos ó matrimo -
nio sin niños. Teniente-Key número 94. 
11813 4-9 
ET A B I T A C I O N E S 
Se alquilan con toda asistencia amuebladas 4 hqm-
bre solo ó matrimonio sin hijos en uno de los mejores 
puntos de la Habana. Prado 89. 
11823 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa calle de Dragones nú-
mero 39. propios para escogida de tabacos, tren do 
despalillar ó cosa análogj^ 11833 4-9 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila cetq, e§pafiiosa cusa, á siicdia cuadril de líj. 
calzada, con sala, óoinedor, 0 cuartos seguidos y un 
hermoso alto, cocina con dos salones adjuntos; la l la-
ve en el número 31 de la misma ó Galiano 78, donde 
informarán. 11803 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa Concordia número 86, 
buen patio v agua abundaute: en los altos impon-
drán, 'n f i c f ; « - « l]fi(i.r) 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa con altos, calzada del Cerro n. 484, 
esnuina á Domínguez, 11631 8-5 
M a í e t e y e s í a i c M i t o s 
Atención al negocio. 
Se venden en Mariauao tres bonitas y espaciosas 
casas, dos en la calle de San Francisco nvl06 y .108, 
y la otra cu la calle de los Angeles n. 5. Tamhión se 
venden en la Habana un solar yermo u. 116, y una 
cindadela con 22 cuartos n. 148, y un solar cercado de 
manipostería n. 150. todo cu la calle de las Virtudes: 
ae da en proporción v sin tnterven&USn de corredor: 
impondrán Manrique 37. 11798 4-9 
E n M a r i a n a o . 
Se vende la casa situada en la calle de San Juan 
por un precio módico, situada en el barrio de los 
QnymajdosV' 11807 4-9 
S E V E N D E 
la casa Florida número 19; informes Lagunas núme-
ro 8 .̂ 31762 8-8 
DS AMALES, 
/ - ^ A B A L L O - J A C A . — S E V E N D E UNO M A G -
V^nílico de monta, de color moato, con cerca á siete 
cuartas, de 3;V años, sano y sin resabios; se da en pío 
porción por tener su dueño que marcharse. Y en la 
misma se vende un galápago con toda su habilitación. 
Obrapía n. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
11958 4-15 
S E V E N D E 
unmagniüco caballo de monta, siete cuartas de alza-
da. Barcelona 13. 11915 4-12 
SE V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S 80 yeguas madves en su mayor parte embm radas; 
úna partida de potros y potrancas de un año á 10 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 7i cuartas 
de alzada y de seis años de edad. Concordia 149, de 9 
4 11 informarán de todo. 11806 15-9 
A N I M A L E S . 
un hermoso chivo castrado, sin tarros, maestro de ti-
ro, y nn cochecito con sus arreos: se vende por no ne-
cesitarlo. Industria 72, esquina á Berual, bajos. 
11840 . . • • • ^ 
S E V E N D E 
muy barata una jaca seboruna muy buena caminadora, 
sin resabios de ninguna clase, nueva y sana: informa-
rán en la hotica del Cristo, Villegas esquina á L a m -
parilla. 11845 4-9 
C A Z A D O R E S . 
Se vendo un magnificó cachorro de un año. Setter 
de cría garantizada con Pedigree. Dragones 43. 
11842 4-9 
C E N T R O D E N E G O C I O S , 
San Kafacl n? 1, C . Telefono 1,55/. 
Se vende un lote de cinco casas; 4 son de esquina, 
en $10,000: además, las casas siguientes: 1 en Suárez 
2,700; líevillagigedo, 6[4 y agua, en 2,500; Manrique, 
3l4, en 2,500; Dragones, da 14 on;:as mensuales, eu 
22,000; un espacioso hotel y varias casas en San Die-
go do los Baños.—Y nos hacemos cargo de la trami-
tación de testamentarías, abintestatos, expedientes 
de jurisdicción voluntaria que se nos traiga, facilitan-
do los gastos que se origroen hasta su terminación, 
Se toma y se da dinero en hipoteca, se compran todos 
los rí-ditos de Capellanías que se nos traigan y ges-
tionamos asuntos eclesiásticos. Dirigirse á Manuel 
Antonio Herrera. 11919 4-12 
B O T I C A . 
Se vende una en buen sitio de esta eiudad: es de 
poco costo y se da en proporción por no poderla aten-
der su dueño. Informarán Droguería "Sarrá." 
11593 6-7 
Se venden muy baratas dos casas de mampostería 
y azotea, frente al almacén de cargas del ferro-carril 
del Oeste^ con dos solaréa de terrenos ó muchos más 
si el comprador lo desea. Informarán eu las casas 
núnjeros 12 y 14 de la misma. 11831 10-9 
T ) A R A L O S S E Ñ O R E S A S P I R A N T E S . — P O R 
X no poderlo atender sus dueños, se vende por un 
precio insigiiificaiite un establecimiento do bodega, 
café y juego de dominó. Lo recomendamos sobre to-
do á lo.í principiantes por reunir condiciones de ba-
ratez y ser de grandes aspiraciones. Informarán Suá-
rez y Gloria café E l Ancora. 11811 4-9 
AL O S A F I C I O N A D O S D E G U S T O . — S i desean encontrar uu completo surtido de palomas de to-
das clases, incluso los sobresalientes correos belgas y 
fraucoses. lo mejor quo se conoce, garantizados, á. 
precio de g.mga, dirigirso al puesto de aves Los Dos 
Hermanos, increado de Tacón, 11645 15-50 
BE G A E E Í i m 
Q E V E N D S B A R A T O U N M A G N I F I C O M I -
O l o r d en magnífico estado, con un potro maestro de 
tiro, con sus correspondientes orreos nuevos, en el 
iiiüino precio de doscientos ñcsenta pesos oro: d.irán 
razó* Espada n. 2, entre Principo y Canteras, de 1 á 
6 do la larde. 11938 4-13 
P A R A E L C E N T E N A R I O . 
1 victoria con arreos y caballo. 
1 tílburi con arreos y caballo. 
1 quitrín con arreos de pareja.' 
2 milores remontados de nuevo.—Oficios 110. 
11905 5-12 
Qi E V E N D E U N A D U Q U E S A P O R NO N E C E -
lo^ií'iría su''ueño: reúne las circunstancias de ser 
muy ligera, cómoda y elegante, lo mejor que ha salido 
de los talleres de los Síes, Million & Ouiet de París. 
También se vmde un faetón de cuatro alientos, vesti-
do á la americana y de poco uso. San Rafael núm. 88 
pueden verse. 11880 4-11 
ÜE MUEBLES. 
perfeccionados; banaderas de mármol y de hierro es-
maltado; aguamaniles y lavabos. Precios sumamente 
módicos .—PONS H N O S . 




GA N G A A S O M B R O S A . — S E V E N D E N L O S enseres de un café y billar, todo en huen estado, 
con acción al local ó sin el: es un punto inmejorahle 
para establecimiento, pues ha estado ahierto dos años, 
produciendo gauancias: se ha cerrado por no poderlo 
atender su dueño. Informarán Zulueta n. 38, hotel 
y restaurant E l Bazar, 11911 4-12 
L E Z , Una cepita antes del almuerzo y otra antes de 
la comida, prepara el terreno para hacer magnificas 
digestiones. Todos los medicamentos que prepara el 
Dr . González, en su botica de S A N J O S E , calle de 
Aguiar núm? 106, están hechos con arreglo al arte, y 
resultan más ventajosos en sus precios que los que 
vienen del extranjero. 
C 1532 alt 39-16 St 
ARAÑAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , A.guiar 4 9 . 
C 1583 26-28 St 
Caja de hierro 
Se vende una magnífica caja de hierro de combina-
ción, de fabricación americana, casi nueva y de lo 
más moderno con dos puertas, por $235. Tamaño: a l -
to 120 ctms., ancho 94, con fondo 77 ctms. Garanti-
zada á prueba de fuego y ladrones, puedo verse eu 
L O S A M E R I C A N O S , Muralla 79. 
C 1715 « I 
F i e s t a s d e l C e n t e n a r i o 
Se alquilan pianos en Galiano número 106. 
11873 4-11 
S E V E N D E Ü N P I A N O D E P L E Y E L D E muy buenas voces; se da por 12 onzas oro y uno de me-
dia cola propio para un principiante, se da por dos 
onzas oro. Real número 11, Regla. 
11868 4-11 
SE V E N D E U N A C A M A D E H I E R R O C O N S U bastidor $8-50; un- estante para libros $5-30: un 
totador caoba $8-50; una urna caoba, con su mesa 
$5-30; un aparador de caoba $7: una fiambrera $5; 
un costurero $3; precios en oro y todo casi nuevo. 
Galiano 10. 11781 3-9 
S E V E N D E 
un elegante kiosko propio para cualquier industria. 
Se halla en los portales de Luz. De precio y condi-
cioues en la confitería de Luz, 
11810 8-9 
Se venden unos muebles de barbería en buen esta-
do: informarán calzada del Cerro n? 533. 
VINO DE CUASINA. 
PRKIPIO ACTIVO í í U CWSIA AMÍRGA. 
T E E r A R A D O P O R 
EL LDO. ERNESTO ARAGON. 
Este precioso medicamento, que ofrecemos al p ú -
blico con la garantía du haberlo probado ya los más 
distinguidos médicos de la Habana, cura en breve 
plazo la dispepsia, desgano (falta de apetito) y grupo 
de dolencias que tienen por causa estas enfermeda-
des, como las diarreas, vómitos, debilidad general, 
ñores blancas, desarreglo menstrual, marcos. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis, á todo el 
que desee probarlo. 
De venta al por menor en todas las boticas, al pre-
cio de 63 centavos eu metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor farmacia del 
Ldo, Ernesto Aragón, Salud 40, Teléfono 1,597. 
C1621 alt 33-2 Oc 
OJ O A L A G A N G A , — S E V E N D E N T R E S re-jas-ventanas cu muy buen estado, y nna escalera 
de azotea completa, armada ó siu armar, nueva, todo 
muy barato, por necesitarse el local donde están. I n -
formarán Zulueta núm. 38, entre Dragones y Monte, 
hotel y restaurant E l Bazar. 11910 4-12 
M i m exíTiieros. 
n 
Para devolver al cabello cano su primitivo LE 
color no hay cosmético mejor que el R 
AGÜADEPERSIAfflfiÁML I 
Desde el año 1876 el favor que le dispensa s] 
el público uo es solamente decidido sino ere - H 
cíente, lo que prueba que el A G U A D E rO 
P E R S I A de G A N D U L al devolver el color ffi 
al cabello no lo destruye, y que el artificio es K 
tan completo que el ojo más esperimentado K 
no descubre si el cabello está teñido ó si es su [Q 
color. Deja el cnhctWo suave, br i l lante y se- S 
doso. Se vende en todas partes. Í5 
C1669 alt 6-70c g 
252SHSHSH52SHS2SH5ES?S25KH5ESSSB ñ f t í i K i ^ 
C a l e n t a d o r g u a r a p o 
Se vende.un calentador con tubería de cobre, nue-
vo para guarapo. San Ignacio 13, J . P. Cotiart. 
11888 15-11 ot 
172 San Mignel 172 
Se vende una caja de hierro y se da en proporción. 
San Mignel 172. 11836 4-9 
UN G R A X E S C A P A R A T E D E E S P E J O $85, un juego de palisandro macizo $119, un escapa-
rate $6, una cama $8, un tiniyero $8, una mesa co-
rredera $7, un a, arador $8, un juego Luis X V $35, 
tocadores $8, mesas de alas $3, una mesa de cortar 
do sastre barata, una mesa de noche $4, sofás de Vie-
na $6, sillones id. $8 par, una lámpara de dos luces 
metal $1, peinadores á $30 y un gran surtido de mue-
bles á precios de realización. Sol número 81. 
11810 4-9 
UN J U E G O D E V I E N A D E S A L A $60, UN tinajero lino $15, un aparador $15, una mesa co-
rredera $17, un lavabo nuevo $16, una consola $4, 
una mesa de centro $6, una mesa de noche $3 . Acos-
ta 86. 11809 4-9 
MLIZACM DE MUEBLES. 
Hay juegos de sala Luis X V , Luis X I V y de Vie -
na; juego de Reina Ana; Escaparates caoba con per-
las; ídem de esnejo; aparadores, mesas correderas; 
jarreros; espejos; mesas do noche, mesas de gabinete; 
camas do hierro y bronce para una y dos personas; 
una cuna y una camita baranda; mamparas con pai-
sajes; bastoneras; una nevera; lavabos, tocadores co-
mentes; peinadores; un aparador con estante y una 
mesa con seis tablas fresno; sillones fijos de Viena á 
centén el par; hay varios muebles nuevos al costo. 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced, mue-
blería L a Fama. 11824 4-9 
Compostela 46. 
V e n d e l o s m e j o r e s m u e b l e s de s a -
l a , de c o m e d o r y de c u a r t o á p r e c i o s 
de g a n g a , e s c a p a r a t e s á $ 3 0 oro , s i -
l l a s á 1, s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
c a m a s á. l O , p e i n a d o r e s á 3 0 , l á m -
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s de oro 
y b r i l l a n t e s a l p e s o . C o m p r a m o s 
m u e b l e s , p r e n d a s , oro, p l a t a y b r i -
l l a n t e s . 
PARDO Y FERNANDEZ. 
11706 T E L E F O N O 094. 8-7 
I N T E R E S A N T E 
Se vende todo el mobiliario de una casa y el dere-
cho é ésta, por ausentarse el que la tiene; está situa-
da eu buen punto y produce mucha utilidad: informes 
sombrerería L a Barata, Salud, entre Galiano y Rayo 
11822 4-9 
C A R E O S . 
Se vendo un lote de carritos para caña todos de hie-
rro, de uso pero en buen estado: sirven indistinta-
mente para via fija ó portátil de 31 pulgadas inglesas 
de ancho: se hallan en la estación de Villanueva y 
hay uno de muestra eu casa de los Sres. Bridat, 
Mont'ros y Compañía, Amargura n. 5, 
Para más detalles dirigirse á calle del Obispo n, 65, 
altos, habitación u, 2, de las once á las dos de la tar-
de, 11756 10-8 
S E V E N D E 
una máquina de vapor con su caldera, puede verse 
funcionando en la calle Marqués González n. 56. 
11022 JS-Sot 
me/.ola.da 
R R U 
Yoínro íe Bféira WfMx, 
I2Tf-YfiXK Iprobvl&l ñor Ir, Aadvmin 
rfe Ktdlólna lie Pjrit, 
/dopíjc'rs per •/ 
•arrnularic offoa/ írtntil 
¡I íut'lriztdtt 
•pa/' e/ CcnMjo m«i//C4í 
4 e ü 3 c't Sin ffíinhuriz. 
Parttcipantlü de las pro;iiedadec J s ! S « A o | 
¡ y del Hiers-o, esUti PUüorasconvienenee-J 
l pcclalmeuie en las enfermedades tan Til la-
'das que delenlilna el j e r a m oscrofuloso( 
»(tumores, obstruccionaj/iUHH r¿s r>Hos,etc.),' 
\ a íecc iunos coim a J cuides son Irnpotentes j 
loa alDipIes .'e!ruginosos; en la c z é r o s t s . 
({colora páli(ios),3¿auooATeet.{/2oresblancat), \ 
I la A t a e a o r r e a ImenitruaciAi nula ó áifi-
tCt'^laTÍíkirt.'ia s í f i l i s coaBtl*ucl&neI,»tt. 
• E n íln, ofrecen i loa prácticos un agente ( 
' terapéutico de loa mas enérgicos para efifi-* 
1 mular el orfcaDismo y modificar las ooosd* 
, tuclbaen l infát ic is , déb i les ó debilitadas. 
N. B. — E l lo.biro du hien'o impuro ó al-j 
i leradoca un medicamento inflél élrritanta- ( 
'Cerno prueba de pureza y autenticidad del 
flan yerdadc;ar ffilíoras <"« Bla&owd,] 
Í e is i jasc nuestrí> "ello Je ^ r f S 
plata reactiva', n u e . s t r a ¿ ^ ^ 3 f j ¡ 
firma adjunta y el nello-
<tU Unión de Fabricantes 
Fsrmicéutioo ríe Parí», t i l l e Bonaptri», 40 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIITGACJOKSS 
ER Unico aprobado por la A C A D E M I A d» M E D I C I N A DE P A R I S 
l!wuraflnfe'n,a' ,>0*re2'?ie la ^"dre, Peiüia&s, uoiores de Estomago', fü^to AñosTítxlt^ 
Rehuzar todo frasco OUÍ no lleve el Sello de '• l 'UNION des F A B R I C A N T S ". -Par ia . 14. r. Beaux-Artsl 
L O S N U M S R O S O S M É J D T C O S Q U E E M P L E A N 
»! C I . O I l l l i U H O . W W ATO do CAI , CilKOSOTADo" 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contr 
m i S , BRONQUITIS CRONICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES D-Nr i JE 
Las C á p s u l a s 3 » a u t a u b e r a : o se emplean en los mismos casos y convienen 
las personas que no quieren lomar la e í e o s o l a bajo la forma de solurión 
En casa de L . PAUT-.UB • RG2 & 0 ' ' . Z 2 . r U i ¡ ^ C é s t r . P a r l s , j h . t t M f z l i S m ^ . 
Específ ico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los oeriodos 
del acceso, 
F. COKft.K é HIJO, 28, P.JC Saint-Claude PABIS 
V E N T A P O R M E N O R , - E N T O D A S L A S F A R M A C Í A 3 V D R O G U E R I A S é • 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandea remesas de los famosos pia-
nos de l'leyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavcau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios, 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11704 . 26-7 Oc 
C 1685 
excusados; el surtido r f* mm más completo es el que 11 11 ofrece la casa de M i P. RAMIREZ. 
- 5 A M I S T A D 75. 
V I S T A H A C E B'E. 15-6 ot 
Ds m e s l i i s y t i i t e 
I E C H E P U R A A D O M I C I L I O . L A S V A S I JJas que hemos adoptado permiten por su forma a-
searías l'áuiiracntu. Coino garantía de pure/a las va-
sijas irán lacradas y selladas: el precio del cuartillo 
que equivale á una botella, será de nn real fuerte en 
metálico. Los pedidos dehen hacerse Eeina número 
11, accesoria A, B , por Aguila. 
11990 8-12 
De DFOPBÍ y M m i l e . 
M I E D O 
iiOUElTO 
;HÁY 
¿U-: V K N D E E N L A C A L L E D E L A M A L U . I A 
)0"ú in . 107 uu carro de 4 ruedas, unos arreos de 
tronco y una pareja de ínulas, todo en muy huen es-
tado y se dan muy barátóB. 
11878 4-11 
SE V E N D E UN/V 01 iU> AD l¿LA C O N T K E I N -ta cuartos con 1,290 metros de terreno propio, pa-
red maestra y frentes de tablas, libre do todo grava-
men, papeles muy claros; también compro una casa 
bien situada y qué esté libre de gravamen: Monte 18, 
botica. 11796 5-9 
SE Y E N D E 
una magnífica farmacia en esta ciudad: informan se-
ñores Lobé y Torralbas " L a Central." 
11782 8-9 
B u e n negoc io . 
Se vende una fonda con buona marchantería, poí-
no poderla atender su dueño, propia para principian-^ 
tes, San Lázaro 251. darán razón á todas Loras,i ' 
11838 4-9 
S E V E N D E 
una duquesa francesa, nueva, con «u lanza y barra-
guardia. Puede verse San Rafael 137. 
11847 4-11 
T J O Í i R O R O S A G A N G A E N M A R I A N A O — U N 
XXlujoso oahriolet. forma americana en 350 pesos 
billeles. San (."destino esquina á Erqieranza, por la 
imiñana basta las 10 y por la noche de 7 á 10, es pro-
pio para representar cualquier alegoría en la proce-
sión cívica, tiene poco uso, 11871 10-11 
U U F A E T O N 
americano montado muy bajo y de vuelta entera, un 
tilburi con filetes dorados, ambos son de lo más ele-
gante que hay en la Habaja, y un break, San R a -
fael número 148. 11828 8-9 
G A N O - A . 
Se vende un tilburi ameriíano de medio uso con su 
caballo trinitario y su limonera, propio para el cam-
po: informarán Soledad núm. 16, á todas horas. 
^ u m 8-7 
Lo más prohable os quo no haya cólera; por lo me-
nos no ha habido aún ningún caso eu esta ciudad ni 
se tiene noticia de que haya E N T R A D O por ninguna 
parte; así es que no hay fundamento para tener mie-
do. Bastante CÓLERA y RABIA han despertado las 
REFORMAS de Romero Robledo, para que nos tenga-
mos que preocupar de otra nueva CAIAMIDAD. Y me 
he acordado del Sr. Ministro dp Ultramar, no por las 
cédulas personales que van á costar uu congo, ni por 
lo de Puerto-Rico, sino porque con el nuevo Arancel 
han subido tanto los derechos de algunas materias 
primas, que obligan al Dr. González, contra su volun-
tad, á subir los precios de algunos de sus preparados, 
iCuáuto crón Vds. que paga de d.crpchas un barril de 
Aceite de Hígado de Bacalao clarificado? Pues paga 
cerca de cincuenta pesos oro, y necesanamento esto 
obliga á hacer un pequeño aumento en el precio de 
algunos medicamentos del país, en que entra el aceite 
y por el estilo otros varios. 
Eso sí, lo que no ha subido es el L I C O R D E 
B R E A V E G E T A L D E L D R . G O N Z A L E Z . Está 
tnn generalizado el uso de dicho medicamento y pro-
duce tan buenos resnltadps en la'curación del ASMA, 
de hks TOSES CRÓNICAS, de las RRONQUITIS y de las 
enfennedadts CCTÁNEAS, que el Dr. González se re-
suelve á no subirlo de precio, de ninguna manera. 
Ahora que estamos amenazados del cólera, suelen 
algunos entregarse á la bebida, por entender que los 
licores no sólo MATAN EL HICIIO, como dicen los afi-
cionados, sino que evitan el desarrollo de otras dolen-
cias. E l Dr. González condena el abuso de las bebi-
das, y hace presente que el cólera, cuando llega á un 
punto empieza por atacar á mnehos borrachos. Un 
buen tónico del estómago sano y provechoso es el 
V I N O D E Q U I N A Y C A C A O D E L D R . G O N Z A -
I N J E C T I O N G 
W C I O H CIERTA en 3 DIAS sin otro inei 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m ó r i c a s . 
A C E I T E 
d o H I G A O O F R E S C O ^ B A C A L A © . HATURALvMEDIÜINAL 
E l m e j o r que óxiste puesto que ha obtenido l a m a s a l ta , r e c o m j p é n a a . en ls 
EXPOSICIÓN UNIVCRSAU. tSU PARÍS oe. -I 8 6 9 
iRccetado_desde ^ o s en Francia, on higláterpa; en España, en Poriural . 
Bar m u c h o mas a o i i v o que /ai E r a u J a i o u e s que com^-:** mitad ,h ngiw. y Qu» /„, acoitaa 
M a n c o » de Noruega, cuya epuraoion los hace pertjy ¿nn parte ds su?rlV-¡al^ 
U vsoie soiaiuiita en fiascos TSIANíl'JLARES. — Eiiili «We -J fm-.iiBw «i uWo ¿e n '>• íc?í , d a í r 3 F-b- ioantca. 
goie PROPIETARIO: Ü O G - G - , 3 . v u e G a s U g l i c u c . Í ' A ' T . ' Í ^ ^ ^ U V . í «./VMIUACUS. 
9 s^Cfradablcs y de fác i l digestión 
preoiostf para los nulos, desde o eí 
S A 6 metes , y sohro todo ;Jniomoiito 
amianto, — truc ( t i t a l a aentie ion. 
ít j t i f t i i a c i o í i </« ¡o» h í lenos . 
ó curia \os duítictos del crecimiento, 
n a c í a s do F r a n c i a y del Es trangero , Averni ncinal 
» raua V 
Preparado \ 
E N F R Í O / 
I D E 
E l IODO, corablnado con los jugos de las plantas a n t i e s c o r b ú t i c a s , 
presta á los n i ñ o s enfermos los m á s grandes servicios para combatir las 
G l ú i u t n l a s de l cuello — R a q u i t i s m o — I n f a r t o s escra-
fulosaa — E n f e r m e d a d e s de l a p i e l — Costras de leche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceíiss de 
Moado de bacalao; no es solo un-
Su ld l f l caute sino t a m b i é n un de-
p u r a t i v o . 
VÁSLÍÜ, '¿2 y 19, BUS naonox v FAB'**. 
¡ A R A B E 
\ É J ( C o d e í a a , T o l ú , e t c . 
La acoión de la C o d e i n a p u r a te encuentra oompletada por las del T o l ú 
y del A g u a d e Í A i u r e l c e r e x a , que hacen d e l J A R A B E d e l D r Z E D 
(d P a s t a Zed) , el pecioral mas enérgico en todos los casos de : 
B R O N C l i n T I S , C A T A R R O S . T O S E S , I N S O M N I O S , P U L M O N Í A S , StOi 
D E F R E S N E 
TONI-NUWITiVO k47 
CON é m ' / i 
PEPTONAÍ 
E l Tino r íe Peptona D e f r e s n c es e l mas procio.so de los t ó n i c o s ; 
contiene la fibra muscular, el hierro h e m á t i c o y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o reconstituyente natural y completo. 
Este delicioso i .:.no, aespierta el apetito, reanima las fuerzas doi e s l ó -
magoy mejora la dlgoilion; es uu reconstituyente sin igual porque contiene e l 
A L I Í H J 3 . \ ' £ Q Ú Ü ios m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la coiisut'clon,colorea 
la sangre agolada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de laooluama vertebral. 
E l F i n o <íe Peptona Mtcfresne asegura ja nutr i c ión de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamenle, nu're a los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de l a 
madre durante la lactancia. 
L a Puptonn D e f r ^ s n » e«, a d o p t a d a oñc ia lmente p o r J a A r m a d a y 
loa Hospitalos dé . P a r í s . 
0EFRE8HE es el primer proparador del F i n o de Peptona. Desconfiar de las imitaciones 
Poa MENOR : En toda» lai bueaa» . 
Farmacia» de Francia O ^ ^ - t f ^ p ^ w s ^ ^ j S ^ 
y del Itxtranicro. 
M M Eiijot 
V 
Cápsulas Güjot 
Se ha experlmenlaJo con el mayor éx i to en slclf 
CA.TARKOS de los BUÓNQUIOS y de la VEG 
siclón, parlidpa de las propiedades del Agud uo viciiy, sienao mueno mas t ó n i c o . As i es que pi 
contra las ENKKUMEDADES ÜEL ESTÓMAGO- Como lodo el mundo sabe, del a lquitrán medicinal es de donde™e sacanTos 
principios antisépticos mas eficaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de e u l d ó m l a e i A A f á í t U * S a 1 * ^ 
G u y o t es una bebida nreservatlva e h i s ién ica TUC r e f r e s c a v nt .nnM i» ee-nmd «&o<%~ rai.-»<A 
litros de agua de alqul 
beber mucho ó que viajs 
antes de cada comida. L a ios mas i,uu<i¿, ĈUHM ou pacos uias. Las u a p s u i a s o u y o t no son o irá co^a 
C u y o t , puro, en estado s ó ü ü a Cada frasco conlicn.- 00 cápsula* biaiscas; sobre c^dj c á p s u l a v á impreso el noint^e O u v o t I J 
u Eflta preparación será muy pronto, asi lo esparo. umversalmente ¡gd^ptada.» - Profesor BAZ1N, UMito i») Bospital S. Inig, en Paris " 1*-
fíechácese. corro ralsWcaclón, todo frasco d a ' . A / q u i t r á i i G u y o t ''¡cor ú tíájsulasYque no lleve /a$ fie/íás ; 1 9 , r u é J a c o b . P a r í s ^ A t l á b l 
